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RESUMO 
      

A presente tese descreveu e discutiu a abrangência que as ambiências virtuais 
foram incorporadas na cultura judaica e nos rituais religiosos judaicos. A 
problematização da pesquisa foi verificar se as tecnologias digitais estão 
presentes e de que forma modificaram os rituais judaicos e se cumpre um 
papel inclusivo no judaísmo. A metodologia aplicada foi mista, incluindo a 
revisão bibliográfica, tendo uma abordagem exploratória e etnográfica 
descritiva da antropologia. A fundamentação teórica abrangeu em um primeiro 
momento aspectos da ciência da informação, ciberespaço, cibercultura e ciber-
religiosidade, posteriormente trabalhamos as concepções de cultura, povos 
originários e identidade judaica dentro do arcabouço teórico da antropologia e 
de teorias judaicas especializadas, por conseguinte sobre exclusão e inclusão 
religiosa no judaísmo, e uma discussão sobre a descrição sobre conversão ao 
judaísmo online, ordenação rabínica online e sobre rituais religosos judaicos 
pela internet. A revisão bibliográfica abarcou o impacto das novas tecnologias 
digitais na sociedade abordadas por Bembem (2013), Lévy (1999), Miklos 
(2010) dentre outros; e sobre os aspectos da filosofia e da antropologia 
propostas por Geertz (2014), Lévy-Strauss (2017), Malinoswi (2013), Franz 
Boas (2011), Franz Boas (2023), Scocuglia (2002), Muhl (2020), Dilthey (1989), 
Silva (2015), como também da história e da cultura judaica e criptojudaica com 
Cukierkorn (1994), Novinsky (2015), Donin (1983) dentre outros, e por fim 
teorias sobre inclusão e pluralismo com os autores Freire (2008), Cézar (2012), 
Nadell (2021), Arendt (2007), Arendt (1979), Winckler (2004), Dolsten (2017) e 
demais autores. O primeiro capítulo abordou tecnologias digitais, ciberespaço, 
cibercultura, ciber-religiosidade e ciber-religião nas ambiências virtuais e dos 
seus impactos sociais; o capítulo segundo se debruçou sobre a gênese dos 
processos culturais humanos, povos indígenas e originários, povos nativos, 
povos ancestrais; o terceiro capítulo inclina-se a reflexões sobre pluralismo, 
inclusão e inclusão religiosa judaica; o quarto capítulo foi a aplicação da 
descrição de websites judaicos sobre estudos judaicos para conversão ao 
judaísmo e para formação rabínica online e mostrou a existência tanto de 
websites como das redes sociais virtuais, e as possibilidades que as 
ambiências virtuais possibilitaram para as variadas manifestações culturais, 
cultos e rituais religiosos judaicos na modalidade online. Durante a presente 
tese, confirmou-se que já é uma realidade os rabinatos e rabinos que fazem 
conversões ao judaísmo oficial pela internet e que os websites judaicos e a 
imprensa judaica divulgaram que há pessoas que já procuraram a conversão 
ao judaísmo oficial pela internet por diversos fatores, seja por distância 
geográfica, segregacionismo judaico de comunidades judaicas físicas locais, 
bairrismo, elitismo e oligarquismo, arbitrariedades políticas e religiosas como 
barreiras à conversão ao judaísmo oficial dentre outras variáveis. 
 
Palavras-chave: Conversão ao Judaísmo Online. Teudat Guerut. Sinagoga 
Online. Inclusão Religiosa Judaica. Tecnologias Digitais na Religião.  

 

 

 
 



ABSTRACT 
 

This thesis described and discussed the extent to which virtual environments 
were incorporated into Jewish culture and Jewish religious rituals. The question 
of the research was to verify whether digital technologies are present and how 
they have modified Jewish rituals and whether they play an inclusive role in 
Judaism. The methodology applied was mixed, including a bibliographic review, 
taking a exploratory and descriptive ethnographic approach to anthropology. 
The theoretical foundation initially covered aspects of information science, 
cyberspace, cyberculture and cyber-religiosity, later we worked on the concepts 
of culture, original peoples and Jewish identity within the theoretical framework 
of anthropology and specialized Jewish theories, therefore about exclusion and 
religious inclusion in Judaism, and a discussion on the description of conversion 
to Judaism online, rabbinic ordination online and Jewish religious rituals on the 
internet. The bibliographic review covered the impact of new digital technologies 
on society addressed by Bembem (2013), Lévy (1999), Miklos (2010) among 
others; and on the aspects of philosophy and anthropology proposed by Geertz 
(2014), Lévy-Strauss (2017), Malinoswi (2013), Franz Boas (2011), Franz Boas 
(2023), Scocuglia (2002), Muhl (2020), Dilthey (1989), Silva (2015), as well as 
Jewish and crypto-Jewish history and culture with Cukierkorn (1994), Novinsky 
(2015), Donin (1983) among others, and finally theories on inclusion and 
pluralism with the authors Freire (2008), Cézar (2012), Nadell (2021), Arendt 
(2007), Arendt (1979), Winckler (2004), Dolsten (2017) and other authors. The 
first chapter addressed digital technologies, cyberspace, cyberculture, cyber-
religiosity and cyber-religion in virtual environments and their social impacts; the 
second chapter focused on the genesis of human cultural processes, 
indigenous and original peoples, native peoples, ancestral peoples; the third 
chapter leans towards reflections on pluralism, inclusion and Jewish religious 
inclusion; the fourth chapter was the application of the description of Jewish 
websites about Jewish studies for conversion to Judaism and for online rabbinic 
training and showed the existence of both websites and virtual social networks, 
and the possibilities that virtual environments made possible for various cultural 
manifestations, Jewish religious cults and rituals online. During this thesis, it 
was confirmed that rabbinates and rabbis who convert to official Judaism over 
the internet are already a reality and that Jewish websites and the Jewish press 
have disclosed that there are people who have already sought conversion to 
official Judaism over the internet for various reasons. factors, whether due to 
geographic distance, Jewish segregation of local physical Jewish communities, 
parochialism, elitism and oligarchism, political and religious arbitrariness as 
barriers to conversion to official Judaism, among other variables. 

Keywords: Conversion to Judaism Online. Teuda Guerut. Online Synagogue. 
Jewish Religious Inclusion. Digital Technologies in Religion. Internet and 
Judaism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O objetivo desta tese foi mostrar como a incorporação das ambiências 

virtuais está presente na cultura judaica abrangendo todos os aspectos dela, os 

websites, plataformas digitais e ambientes virtuais de aprendizagem oferecem 

programa de estudos e aprendizado judaico para a conversão ao judaísmo 

100% online (contudo websites judaicos com outras finalidades foram 

mencionados), descrever e discutir sobre três websites de conversão ao 

judaísmo por intermédio da internet com a mediação de rabinos. Mostramos 

outrossim que as redes sociais digitais judaicas são um meio de 

democratização e de visibilização dos rituais judaicos e da conversão ao 

judaísmo através da internet. 

A revisão de literatura foi dividida em três eixos principais: o primeiro 

eixo versa sobre as concepções das tecnologias digitais, ciberespaço, 

cibercultura e ciber-religião; o segundo eixo foi a teoria antropológica sobre a 

gênese cultural, concepções de cultura, povos nativos e originários e sobre 

identidade judaica como componente da identidade indígena da qual o povo 

judeu faz parte e da qual as pessoas que se convertem ao judaísmo farão parte 

da cultura judaica, adotando aspectos culturais da ancestralidade e da 

modernidade judaica, devido à evolução das civilizações, considerando que o 

judaísmo é uma religião milenar e que a Terra de Israel é a terra prometida ao 

povo judeu, o verdadeiro povo nativo e herdeiro da sua herança cultural, 

histórica e etnicorreligiosa. O terceiro eixo sobre as teorias que envolvem a 

exclusão e a inclusão religiosa judaica e a pluralidade humana. 

Esta tese focou em evidenciar, mostrar e descrever os websites Make 

me Jewish que tem vínculo com o website Convert to Judaism online (judaísmo 

não ortodoxo), cujo proprietário e responsável pelo conteúdo é o rabino Rabbi 

Marc Rubenstein, assim como o website do rabinato norte-americano da 

Darshan Yeshiva composto por dezenas de rabinos de diversos movimentos 

judaicos não ortodoxos para a conversão ao judaísmo oficial; e de forma 

menos aprofundada descrevemos o website Converting to Judaism (judaísmo 

ortodoxo) que oferece programas de estudos judaicos para conversão ao 

judaísmo ortodoxo oficial através da internet, entretanto boa parte da 

conversão ao judaísmo ortodoxo se dá de forma física presencial. Diante disso 
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mostramos que existem conversões ao judaísmo pela internet em praticamente 

todas denominações ou movimentos judaicos mundiais. Assim como também 

mostramos outras iniciativas para estudos judaicos e formação rabínica pela 

internet apenas para ilustrar a abrangência dos fenômenos judaicos nas 

ambiências digitais. Todavia, o objetivo principal desta tese foi evidenciar, 

mostrar e descrever alguns websites judaicos para a conversão ao judaísmo.  

O movimento judaico ortodoxo, normalmente, direciona os estudos 

judaicos online, mas as conversões ao judaísmo se dão mais presencialmente, 

assim como o shabbat também. Esta é uma das diferenças entre o judaísmo 

não ortodoxo do judaísmo ortodoxo. 

A presente tese se utilizou de uma abordagem metodológica exploratória 

descritiva, na qual foram descritos e caracterizados os tipos de serviços 

judaicos online, uma revisão de literatura no campo nocional da cultura, 

antropologia e judaísmo, sendo que diversas fontes informacionais foram 

utilizadas, desde livros, artigos científicos, teses, websites judaicos e portais de 

ensino e aprendizagem judaicos, plataformas de conversão ao judaísmo, 

principalmente.  

Para a presente tese de doutorado foi realizada metodologicamente a 

observação e descrição de três websites disponíveis na internet que fazem 

conversão ao judaísmo pela internet, e sobre a questão da exclusão, inclusão, 

pluralismo humano, da superação de fundamentalismos e dos preconceitos 

religiosos judaicos: 

 

- 1 website denominado Make me Jewish (Convert to Judaism online) do rabino 

não ortodoxo norte-americano Marc Rubenstein1;  

- 1 website denominado Converting to Judaism do rabino ortodoxo norte-

americano Gedalia Walls2; 

- 1 website denominado Darshan Yeshiva que é um rabinato composto por 

cerca de 30 rabinos de diversas denominações judaicas não ortodoxas dos 

quais 23 rabinos estão ativos na conversão ao judaísmo e 7 rabinos não estão 

efetuando conversões ao judaísmo neste momento, compreendendo rabinos 

oficiais das denominações judaicas reformistas, pluralistas, humanistas, 

                                                           
1 Convert To Judaism Online: www.makemejewish.com  
2 Converting To Judaism: https://www.convertingtojudaism.net/ 
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reconstrucionistas, renovadores, conservadores e sem filiação específica (post-

denominational ou trans denominational)3;  

- Refletir sobre a questão da exclusão e inclusão, pluralismo humano e da 

superação de fundamentalismos e preconceitos religiosos judaicos. 

 

Vale ressaltar que websites como o Brit Bracha Brasil, do rabino 

Jacques Cukierkorn4, funciona como centro de estudos judaicos, e como a 

primeira sinagoga virtual em língua portuguesa. Os estudos da tese de rabinato 

do rabino Jacques Cukierkorn foram utilizados para enriquecer a discussão 

sobre sinagogas online e sobre a questão criptojudaica (cristãos novos), cuja 

pesquisa foi efetuada nas cidades do Estado do Rio Grande do Norte no Brasil, 

que foi muito bem laborada e desenvolvida em sua tese de rabinato em 1994 

na escola rabínica para sua ordenação (semicha) como rabino pela Hebrew 

Union College em Cincinatti nos Estados Unidos da América. 

A escolha destes websites judaicos se deu por um processo da minha 

família em se converter ao judaísmo durante o período da pandemia mundial 

da COVID-19 nos anos 2020 e 2021. Conversamos com os rabinos de diversas 

denominações e exploramos as suas respectivas plataformas de estudos 

judaicos, e expressamos sobre as possibilidades e motivações que nos 

levaram a escolher o judaísmo como religião. 

O estudo sobre as denominações ou movimentos judaicos que mais 

teríamos afinidade para seguir o judaísmo, ocorreu antes fazer a escolha do 

website judaico para começar os estudos judaicos para que pudéssemos 

seguir com o processo de conversão ao judaísmo, que por conseguinte 

fôssemos participar dos serviços judaicos presenciais ou online, e se filiar a 

alguma sinagoga ou comunidade judaica oficial, escolhemos fazer a conversão 

ao judaísmo com o rabino Rabbi Marc Rubenstein, cujo website foi citado 

acima e ao longo desta tese, que com o decorrer do tempo nos filiamos a 

algumas comunidades judaicas como a sinagoga Ohr Hatorah Synagogue, 

dentre outras. 

É importante salientar que boa parte dos rabinos citados acima e os 

rabinos do rabinato da Darshan Yeshiva são formados e ordenados rabinos 

                                                           
3 Darshan Yeshiva: https://darshanyeshiva.org 
4 Brit Bracha Brasil: https://www.britbracha.org/ 
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(semicha = ordenação rabínica) por instituições rabínicas oficiais e amplamente 

reconhecidas dos Estados Unidos da América.  

Nos Estados Unidos da América, os nomes dos rabinos e o número total 

de rabinos são registrados dentro das respectivas instituições rabínicas, seja 

em rabinatos, ou nas escolas rabínicas as quais estes judeus foram ordenados 

rabinos, todavia o número de rabinos para a população de determinada 

denominação judaica varia muito, havendo mais rabinos ortodoxos disponíveis 

para a comunidade judaica ortodoxa. 

 Assim como em outras religiões, o judaísmo tem diferentes 

denominações ou movimentos. Os rabinos que fazem parte desses 

movimentos s«o chamados de ñafiliadosò. Alguns rabinos optam por n«o se 

filiar a nenhum movimento. Esses rabinos s«o chamados de ñp·s-

denominacionaisò ou ñpluralistasò. 

A população judaica não ortodoxa ultrapassa a cifra de 90% da 

comunidade judaica americana, já a comunidade judaica ortodoxa nos Estados 

Unidos da América não chega a 10% da população judaica em absoluto, 91% 

da população judaica norte-americana é formada por judeus não ortodoxos, e 

apenas 10% da população judaica norte-americana é ortodoxa, segundo dados 

do Pew Research Center de 2021. Forman (2021) afirmou ao website de 

notícias judaicas Jewish Journal que a Brandeis University estimou que a 

população judaica total dos Estados Unidos da América é de cerca de 7,6 

milhões de judeus americanos. 

 

 
Fonte: Pew Research 
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O poder do judaísmo progressista e de suas transformações aceleradas 

tem como núcleo propulsor a comunidade judaica dos Estados Unidos da 

América, que se reflete nas demais comunidades judaicas do mundo, onde 

várias denominações judaicas surgiram e se desenvolveram por divergências 

religiosas, ideológicas e comportamentais da vida ocidental americanizada em 

relação às antigas formas de ser judeu.  

Dentre algumas das denominações judaicas que surgiram como 

desdobramento do judaísmo ortodoxo, citamos o judaísmo reformista, 

conforme (Spiro, online) como uma das reações mais necessárias às 

transformações que ocorriam na sociedade europeia, cujo ápice foi o 

iluminismo e com o progresso científico deste período veio de um grupo de 

judeus alemães que formou o que veio a ser conhecido como o movimento 

judaico reformista. 

Os judeus alemães que iniciaram o movimento judaico reformista no 

início do ano de 1800, cujos líderes de maior destaque desta nova 

denominação judaica podemos citar os judeus e rabinos Rabbi Abraham 

Geiger, Rabbi, Isaac Mayer Wise e Israel Jacobson queriam manter algum tipo 

de ligação ao Judaísmo, ao mesmo tempo queriam agregar ao judaísmo e aos 

judeus os direitos e liberdades recém-conquistados, que só estavam 

disponíveis se alguém se tornasse um cidadão pleno ao direito da sociedade 

europeia vigente. 

O judaísmo reformista suprimiu a obrigatoriedade de diversas tradições 

e diversos fundamentalismos religiosos judaicos, o website judaico My Jewish 

Learning em 1883, no jantar dos primeiros formados pela Hebrew Union 

College, (escola rabínica judaica reformista) foram servidos aos judeus rabinos 

alimentos não kasher, boa parte dos rabinos e judeus reformistas não aderem 

a alimentação kasher, conforme a halacha, a lei judaica, dentre os alimentos 

consumidos foram ostras, rãs e outros alimentos nada judaicos (kasher). 

Consoante aos websites Jewish Virtual Library e Union for Reform 

Judaism entre os anos de 1810 e 1820, a primeira sinagoga reformista foi 

inaugurada em 1810 em Seesen na Alemanha; Hamburgo e Berlim instituíram 

mudanças radicais e necessárias à inclusão judaica nas práticas e crenças 

judaicas tradicionais, como assentos mistos entre pessoas de sexo opostos, a 
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abolição da segregação sexual dentro das sinagogas judaicas reformistas, 

observância de festivais em um único dia e o uso de um cantor/coro.  

Muitos líderes do movimento judaico reformista assumiram uma visão de 

rejeição de muitas práticas judaicas e descartaram diversas tradições e rituais 

judaicos, como por exemplo: a circuncisão não era praticada e era considerada 

bárbara por muitos judeus reformistas dentre várias outras tradições 

consideradas arcaicas e ultrapassadas para uma sociedade em franca 

expansão científica, mudanças comportamentais, integração social, e pela luta 

do fim da segregação e dos guetos aos quais os judeus se fixavam. 

O judaísmo reconstrucionista fundado em 1922 pelo judeu ortodoxo 

Mordecai Kaplan, que entendia a religião judaica como uma civilização, 

rejeitando aspectos sobrenaturalistas e misticismos do judaísmo "religioso" 

ortodoxo.  

Já dentro do judaísmo reformista também houve outra cisão, na qual o 

judeu reformista que também era rabino reformista, o rabino Sherwin Wine 

fundou em 1963 o judaísmo humanista que é uma das mais recentes 

denominações do judaísmo oficial, o rabinato humanista foi fundado em 1985 

na cidade de Jerusalém no Estado de Israel e em 1986 na cidade de Detroit, 

Michigan nos Estados Unidos da América. Antes do judaísmo humanista e 

suas instituições sólidas nos Estados Unidos da América e no Canadá 

migrarem para Israel oficialmente, já operavam com intensidade na América do 

Norte, passível de se verificar no site do judaísmo humanista mundial, 

Sociedade para o Judaísmo Humanista (Society for Humanistic Judaism) 

fundada em 1969, e hoje conta com dezenas de comunidades judaicas e 

sinagogas humanistas em franca expansão. 

A partir de apenas alguns exemplos acima percebemos que todas as 

transformações na sociedade norte-americana, consequentemente na vida 

judaica norte-americana, influenciam a forma de organização social, cultural e 

comportamental dos judeus norte-americanos que afeta diretamente as 

instituições judaicas e comunidades judaicas no Estado de Israel.  

Praticamente todas as mudanças e transformações culturais, 

comportamentais, tecnológicas e de cunho filosófico-religioso judaico foi 

eminentemente "transplantado", ou implantado, dos Estados Unidos da 
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América para o Estado de Israel. A influência judaica norte-americana no resto 

do mundo é, de forma geral, determinante e absoluta. 

Vale salientar que o judaísmo humanista é a vertente judaica mais 

liberal, radical e crítica em oposição à visão teísta, sobrenatural e mística do 

judaísmo, entendendo o judaísmo como uma identidade étnica, cultural, 

histórica e cultural do povo judeu, sendo que estes elementos compreendidos 

como os definidores da identidade judaica, como podemos ratificar na 

biblioteca judaica virtual (jewish virtual library) como também no website oficial 

do movimento judaico humanista, a Sociedade para o Judaísmo Humanista, 

Society for Humanistic Judaism (SHJ).  

 Rechaçando qualquer imposição de cunho fundamentalista religiosa, 

seu diferencial prático é a inclusão judaica radical, tendo vínculos estreitos 

entre judaísmo e secularismo, todavia o judaísmo humanista mantém como 

base identitátia judaica a Torah, Sidur Humanista (livro de rezas judaicas 

humanistas) e entende que a Terra de Israel é uma conquista a que pertence o 

povo judeu, ou também chamado de israelita. 

Mas não para por aí: muitos judeus ortodoxos saíram da comunidade 

judaica ortodoxa e se tornaram lideranças judaicas não ortodoxas, como o 

rabino Steve Blane, que foi criado em uma família judaica ortodoxa em Jersey 

City, Nova Jersey. Ele frequentou o ensino fundamental e médio na Yeshiva do 

condado de Hudson e teve um bar mitzvah ortodoxo. Ele frequentou a Rogosin 

Yeshiva High School, dirigida pelo movimento Lubavitch em Jersey City. 

O rabino Steven Blane é um inovador e visionário, já em 2010, uma 

década antes da pandemia mundial da COVID-19 vir à tona, já havia adotado a 

internet para se tornar uma parte regular da vida judaica. Blane lançou uma 

sinagoga exclusivamente virtual, Sim Shalom. Ele recebeu sua ordenação 

rabínica no ano de 2001 pelo Rabino Joseph Gelberman do Rabbinical 

Seminary International na cidade de Nova York nos Estados Unidos da 

América.  

Steven Blane escolheu este seminário transdenominacional (pluralista 

ou sem filiação específica) por seu curto tempo de ordenação rabínica (dois 

anos), uma formação rabínica mais rápida, objetiva e quiçá econômica se 

comparada às escolas rabínicas reformistas Hebrew Union College ou aos 

quatro ou cinco anos da escola rabínica pluralista (transdenominational ou sem 
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filiação) da Academy for Jewish Religion de Nova York nos Estados Unidos da 

América.  

Sua experiência na busca por sua ordenação rabínica influenciou o 

desenvolvimento do instituto de formação rabínica que Blane fundou, Jewish 

Spiritual Leaders Institute (JSLI), cujos graduados não estão necessariamente 

tentando ministrar rabinato às comunidades anteriores, mas isso não quer dizer 

que qualquer judeu de qualquer movimento não esteja estudando rabinato pela 

JSLI, que tendem a monopolizar o judaísmo tanto na formação rabínica como 

para dirigir comunidades judaicas denominacionais.  

Todos estes movimentos judaicos surgidos entre os séculos XIX e XXI 

são desdobramentos do judaísmo tradicionalista, atualmente chamado de 

ortodoxo, ou seja, todos os judeus não ortodoxos e seus diversos 

desenvolvimentos aos surgimentos de novas denominações ou movimentos 

judaicos tem em sua base uma anterioridade judaica tradicionalista, todo o 

judaísmo oficial tem uma anterioridade judaica tradicionalista, ortodoxa ou de 

algum outro movimento judaico não ortodoxo, cujos integrantes tem seus 

antepassados de origem judaica ortodoxa e tradicionalista. 

Há várias sinagogas online, sinagogas virtuais dentre outras 

terminologias para as sinagogas nas ambiências digitais, há uma grande 

concorrência dos rabinos na esfera digital, a cada momento surgem mais 

comunidades judaicas online, funcionando através de websites que oferecem 

diversos serviços religiosos judaicos pela internet e dos seus respectivos 

aplicativos, redes sociais online dentre outras possibilidades de comunicação 

complementares a distância.  

O website do rabino Jacques Cukierkorn afirma que a sua comunidade 

judaica virtual, a Brit Braja Worldwide Jewish Outreach (B.B.W.J.O.) com sede 

em Overland Park, Kansas City, Estados Unidos da América, foi a primeira 

sinagoga virtual em espanhol e em português no mundo e é a maior 

organização de educação judaica a distância, que dispõe de comunidades 

judaicas nos Estados Unidos da América, México e Brasil. 

O rabino Jacques Cukierkorn é um especialista na questão dos cristãos 

novos, bnei anussim, judeus marranos ou criptojudeus, que são grupos sociais 

referentes ao mesmo fenômeno histórico-social no mundo ibérico do período 
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colonial na era moderna, a inquisição e a perseguição aos judeus sefaraditas a 

partir do Édito.  

Ao mesmo tempo, há centenas, quiçá milhares, de pessoas ao redor do 

mundo que querem desesperadamente ser judeus ou retornar ao judaísmo, 

mas é massiçamente negada essa oportunidade. Somente na América Latina 

há até 30 milhões de pessoas que são descendentes de marranos, anussim, 

criptojudeus; judeus que foram forçados a se converter ao cristianismo na 

Península Ibérica no século XV, mas que mantiveram algumas práticas ou 

costumes judaicos.  

A explanação dos fatos acima é relevante no que tange ao caráter 

histórico, cultural e genético da população latinoamericana da era colonial 

espanhola e portuguesa, no que concerne às suas origens judaicas, e que aos 

poucos com o advento da internet possibilitou à população latinoamericana a 

descobrir e a explorar as suas origens judaicas através de canais de televisão 

com programas dedicados a esta temática, e de forma mais intensa com a 

internet com canais do youtube, websites judaicos, redes sociais judaicas, 

jornais judaicos, assim como em pesquisas acadêmicas dentre monografias, 

dissertações, teses de doutorado, teses de rabinato e artigos científicos 

publicados em periódicos científicos diversos, sob as mais diversas óticas. 

A descoberta dos websites judaicos para esta tese foi de forma 

exploratória, todavia escolhemos os websites judaicos que estavam em mais 

evidência durante o nosso processo de busca pelos metabuscadores com as 

seguintes terminologias: Convert to Judaism Online, Conversion to Judaism 

Online, Conversion to Judaism by internet, Converting To Judaism, por 

exemplo.  

Quando pesquisamos esse assunto em língua portuguesa nos 

metabuscadores e buscadores online, o máximo que conseguimos foram 

estudos judaicos pela internet para judeus e para curiosos. Percebe-se no 

contexto da língua portuguesa e nos websites judaicos em língua portuguesa 

uma forma sutil e violenta de dificultar o acesso ao judaísmo para aqueles que 

desejam se converter ao judaísmo, afetando especialmente pessoas que 

residem em regiões remotas e carentes do Brasil, assim como por pessoas que 

possuem múltiplas deficiências e/ou doenças degenerativas, e assim por 

diante; algo que reflete a natureza histórica brasileira, cujo passado era uma 
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única religião (cristã), a eterna imposição do cristianismo e de outras religiões 

locais aos criptojudeus ávidos para solucionar a sua situação religiosa, um 

Brasil que durante a sua história tem uma forte estrutura agrária e monocultura 

e exportadora, baseada num povo que sofria com a escravidão e submissão 

religiosa e econômica. 

No mundo ainda há a persistência do fundamentalismo e do 

conservadorismo religioso em geral, e no judaísmo ainda persistem em alguns 

movimentos judaicos e/ou em determinadas regiões do planeta posições 

discriminatórias declaradas ou sutis, que constituem desafios para as 

sociedades contemporâneas democráticas, seculares e laicas, muitas vezes 

com caráter segregacionista e exclusivista, cujo exemplo de uma pessoa que 

buscou a conversão ao judaísmo e não conseguiu no território em que morava, 

o caso de uma idosa australiana, a Diana Sewell, que conseguiu se converter 

ao judaísmo através do rabinato da Darshan Yeshiva nos Estados Unidos da 

América. 

É de suma importância frizar que, há vários casos de pessoas que não 

conseguem se converter ao judaísmo na localidade geográfica onde residem e 

tentam realizá-la outrolos lugares, ou em países onde há as maiores 

comunidades judaicas realmente inclusivas, não somente com discursos 

inclusivistas e pluralistas, os Estados Unidos da América se demonstra de fato 

um país da inclusão religiosa judaica, efetivando o seu caráter pluralista e 

democrático.  

Em países mais avançados tecnologicamente como na América do 

Norte, a tecnologia digital para a conversão ao judaísmo pela internet é 

disponibilizada por vários rabinos das mais variadas denominações judaicas, 

onde se situam as matrizes das escolas rabínicas e dos maiores rabinatos 

mundiais e internacionais que formam e ordenam a maior parte dos rabinos 

para atuação dentro e fora dos Estados Unidos da América como ao Brasil, 

Israel, países do continente europeu, e assim por diante.  

Um dos maiores tabus dentro da lei judaica tradicional é referente a não 

trabalhar e nem acionar qualquer tipo a energia (lâmpadas, motores de carro, 

elevadores, fórforos, aparelhos eletrônicos, etc) no shabbat, era um tabu 

religioso judaico, não somente com relação à internet, mas qualquer coisa que 

gere um trabalho mecânico e esforço, desvinculado do culto judaico, e que não 
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permite, tradicionalmente falando, dirigir carro no shabbat, usar elevadores nos 

prédios, acender fósforo ou isqueiros, ligar ou desligar lâmpadas, ligar ou 

desligar computadores ou acessar a internet no shabbat, fazer ou receber 

ligações telefônicas, por exemplo, que segundo a lei judaica tradicional (a 

halacha), o judeu que trabalhar, deverá ser ñmortoò como está explicitado em 

Êxodo: 31:15, teoricamente isso incluiria quem dirige carro e usa a internet no 

shabbat, todavia muitas leis judaica, muitos destes mandamentos, caíram em 

desuso, devido as interpretações e adapatações das passagens da Torah 

pelos rabinos ao longo da história judaica, praticamente todos os judeus 

ignoram estas passagens, chamadas de leis judaicas negativas (mitsvots). 

Sabe-se que boa parte da comunidade judaica não mata ninguém 

porque o judeu trabalhou no sábado, que usa telefones e computadores no 

sábado, ou que não come alimentos kasher previsto na parte do levítico da 

Torah, por exemplo.  

Consoante a Torah, o mandamento do Shabbat se estende aos não 

judeus, assim sendo os empregados e trabalhadores dos judeus têm como 

direito o descanso no dia do Shabbat dos judeus também, mas não devem 

cumprir o ritual do Shabbat com os judeus, conforme podemos comprovar no 

website de estudos judaicos Midrash Rabbah, Shemot 1:32, assim como na 

passagem da Torah, Números: 15:32-36, na qual diz se alguém (um judeu) que 

possui um escravo e não lhe der um dia de descanso por semana, todos 

morrerão, inclusive, o judeu. 

Face ao exposto, partimos do princípio de que as culturas humanas das 

mais varidas regiões estão desde sempre em constante evolução, a sociedade 

hodierna passa por um intenso e acelerado processo de mudanças, na qual as 

transformações e mudanças sociais, culturais, comportamentais, políticas, 

científicas, educacionais dentre outras, se refletem na vida judaica ocidental, os 

judeus progressistas que incluem judeus de diversas denominações ou 

movimentos judaicos, como parte integrante dos precursores da inovação 

tecnológica e da incorporação tecnológica digital nos países mais avançados 

tecnologicamente, como os Estados Unidos da América, que acabam por 

agregar as invenções e inovações tecnológicas digitais dentro da cultura 

religiosa judaica, sendo ña máquina da transformaçãoò e como um dos fatores 
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para a metamorfose cultural, tecnológica e religiosa judaica que tem como 

ponto de ñirradia­«oò os Estados Unidos da Am®rica. 

Em segundo lugar, é que, se boa parte dos judeus fazem tantas coisas 

no shabbat, ñmenos o shabbatò, seja por falta de tempo, condi­»es ou por falta 

de acessibilidade às comunidades judaicas e sinagogas; se o shabbat está 

sendo transmitido online, na realidade virtual, isso significa uma probalidade de 

uma grande comunidade judaica virtual estar sendo erigida nas ambiências 

virtuais, muitos rabinos, como de uma das principais sinagogas de Nova 

Iorque, a Central Synagogue, utilizam até tablets durante os rituais judaicos 

durante a transmissão ao vivo do shabbat na realidade virtual em tempo real. 

Há algum tempo que não há mais pena de morte a quem não cumpre o 

shabbat. Apesar de a Torah (a bíblia judaica ï a lei mosaica - pentatêuco), que 

é constituída pelos cinco livros do pentatêuco: Gênesis, Êxodo, Levítico, 

Números e Deuteronômio, mencionar no segundo livro, no Êxodo capítulo 31 

versículo 14, que aquele que não guardar, profanar ou não observar o shabbat 

(o sábado) certamente morrerá e seria expulso do povo judeu, por conseguinte 

do judaísmo.  

Hodiernamente praticamente tudo mudou na cultura judaica no que 

tange à tolerância aos judeus de nascença. Os judeus homossexuais celebram 

casamento religioso judaico que pela teoria, pela lei judaica fundamentalista 

era proibido no passado, mas que atualmente essa proibição também foi 

suprimida em nome dos valores democráticos das sociedades europeias e 

norte-americanas em um primeiro momento que foi se disseminando para 

outras partes do mundo, como citamos anteriormente, e assim por diante. 

Sendo assim, muitos tabus judaicos foram superados e suplantados dentro da 

cultura e da religião judaica para se adequar ao modo ocidental civilizado e 

humanista com vistas à inclusão e descriminalização da homossexualidade a 

nível mundial, logo a conversão ao judaísmo pela internet por minorias sexuais 

e de gênero que está ocorrendo de forma progressiva e a representatividade 

do pluralismo humano no hemisfério norte do planeta estão efetivados.  

Algumas indagações que surgem são: Por que no Brasil há tão poucas 

informações ou informações parciais sobre conversão ao judaísmo nos 

websites judaicos em língua portuguesa no território brasileiro? Por que estas 

questões de modernizações judaicas não são divulgadas ou praticadas no 
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Brasil sendo que os movimentos judaicos ou denominações judaicas 

majoritárias são idênticas ou semelhantes? Sendo que os rituais judaicos, 

sinagogas e programas de conversão ao judaísmo pela internet e de formação 

rabínica pela internet estão ocorrendo em diversas partes do mundo na cultura 

e religião judaica?  Provavelmente na língua portuguesa continuaremos 

convivendo com a desinformação sobre estas questões, cujo desvelamento 

ficará de forma implícita e explícita com alguns relatos factuais na presente 

tese. 

É de suma importância frizar que a razão deste trabalho se deu em um 

momento em que a nível familiar, decidimos nos converter ao judaísmo oficial, 

mas de forma online, pois a minha mãe é idosa, muito obesa e possui doença 

mental grave, esquizofrenia; e eu vi a possibilidade de eu e ela nos 

convertermos ao judaísmo oficial pela internet durante o período da pandemia 

mundial da COVID-19. Poderíamos nos converter em qualquer movimento 

judaico, porém escolhemos o movimento judaico reformista com uma vertente 

mais inclusiva e pluralista, temos informações que houve rabinos ortodoxos 

que efetuaram conversões ao judaísmo pela internet durante a pandemia da 

COVID-19 entre os anos de 2020 a 2021, como por exemplo, o rabino ortodoxo 

Adam Mintz dos Estados Unidos da América. 

Dentro do contexto da COVID-19, pandemia mundial, houve um 

aumento na procura por conversões ao judaísmo nos Estados Unidos da 

América, devido em parte pelo maior tempo que muitas pessoas estavam 

dispondo para estudar o judaísmo com maior profundidade e pelas incertezas 

existenciais e sociais que atingiram um pico muito alto durante o período da 

pandemia mundial da COVID-19 (Sheinerman, 2020, online).  

Adam Mintz afirma que um rabino ortodoxo, baseado no Upper West 

Side de Manhattan em Nova York nos Estados Unidos da América, tem 

realizado conversões ao juaísmo todos os anos durante as últimas três 

décadas e que com o advento da pandemia da COVID-19 a procura por 

conversões ao judaísmo aumentou significativamente, em relação aos anos 

precedentes, e a rabina Keylah Lebell ratifica este fenômeno que o rabino 

Adam Mintz expõe, em que afirma que recebiam contato de interessados não 

mais a cada dois meses, mas semanalmente, ou seja, chegando a octuplicar a 

procura por conversões ao judaísmo durante este período. 
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Será que os rabinos brasileiros não sabiam destes acontecimentos 

dentro do universo judaico, sendo que boa parte dos rabinos mais antigos tem 

formação rabínica nos Estados Unidos da América, e dominam ao mesmo a  

língua inglesa, cujos movimentos judaicos, rabinatos e escolas rabínicas têm 

suas matrizes nos Estados Unidos da América? Mais uma indagação que 

ficaremos sem resposta clara. 

Sabemos que antes da pandemia da COVID-19, já estavam ocorrendo 

mudanças com a incorporação das tecnologias digitais na educação laica e nos 

estudos judaicos por meio da internet, sendo que inicialmente já existia a 

iniciativa de conversão ao judaísmo pela internet com o website Punk Tora, que 

foi uma espécie de antecessor dos demais rabinatos e rabinos para estudos 

judaicos, conversão ao judaísmo online e da formação rabínica online na 

década de 2010, o rabinato Darshan Yeshiva foi o resultado da expansão da 

conversão ao judaísmo por intermédio da internet, lançando estudos judaicos, 

conversão ao judaísmo pela internet e constituíra uma escola rabínica online, a 

Pluralistic Rabbinical Seminary, tudo isto está dentro do website da Darshan 

Yeshivah e nas suas redes sociais, especialmente o Facebook.  

O rabinato da Darshan Yeshivah é composto por rabinos de variados 

movimentos e denominações judaicas, rabinos do movimento judaico 

reformista, rabinos do movimento judaico conservador, rabinos do movimento 

judaico pluralista, rabinos do movimento judaico humanista, rabinos do 

movimento judaico renovador, rabinos do movimento judaico reconstrucionista, 

rabinos do movimento judaico sem filiação e assim por diante. 

Tudo isso me causou muita inquietação. Nós sabemos que cada judeu e 

cada rabino tem uma mentalidade, mas tem coisas, como a que explanamos 

acima, que são fatos concretos de uma mudança cultural e tecnológica dentro 

do judaísmo oficial. 

Estamos com dúvidas se realmente não aconteceram conversões ao 

judaísmo pela internet pelo menos durante a pandemia mundial fora do 

continente norte-americano, israelense e europeu, pois, hodiernamente as 

sinagogas brasileiras ainda continuam a transmitir o shabbat pela internet ao 

vivo. 

Percebemos que o judaísmo até certo tempo não utilizava as mídias, 

seja a comunicação de massa, a internet e seus recursos para a educação 
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judaica, a formação rabínica e aos variados rituais religiosos judaicos, 

entretanto havia a utilização da mídia para a comunicação cultural e das 

celebrações judaicas, todavia o tabu em relação a utilização da energia 

elétrica, energia mecânica, fogo, telefones, tecnologias computacionais e 

digitais no shabbat, foi um grande entrave baseado nas escrituras sagradas da 

religião judaica referente ao que se pode e o que não se pode fazer durante o 

shabbat, assim como a determinados aspectos do ciclo da vida judaica e do 

calendário judaica, enfim até a década do ano de 2000, de forma geral, as 

comunidades judaicas ainda não havia incorporado de forma definitiva as 

tecnologias digitais seja forma assíncrona e síncrona referente a uma ampla 

gama da cultura judaica no ciclo da vida judaica, inclusive a formação rabínica. 

A importância social e simbólica deste trabalho é subsidiar ferramentas 

informacionais no que tange às diversas modalidades de conversão ao 

judaísmo oficial, nas modalidades presenciais ou online, nas mais variadas 

denominações e movimentos judaicos, e que com esta perspectiva, as pessoas 

podem se converter ao judaísmo dentro do seu território onde habita, e ainda 

poder assistir aos serviços religiosos judaicos do calendário judaico 100% 

online, este último aspecto tem um potencial da manutenção da identidade 

judaica dos judeus que estejam fisicamente residindo longe de uma sinagoga 

ou comunidade judaica, assim como à recuperação da identidade judaica 

daqueles descendentes de judeus do período imperial e colonial ibero-europeu 

e latino-americano, os cristãos novos, judeus marranos, criptojudeus ou bnei 

anussim, e não somente isso, mesmo muitos daqueles que optarem pela 

conversão ao judaísmo oficial em regiões remotas do planeta, poderão seguir 

uma educação judaica continuada e se candidatar aos programas de rabinato 

nas escolas rabínicas, que já estão disponíveis online em diversos movimentos 

judaicos.  

Os capítulos ao longo da tese estão organizados da seguinte forma: no 

primeiro capítulo Antropologia: ciberespaço, cibercultura e ciber-religiosidade, 

em especial a religi«o no ciberespa­o, na ñtransposi­«o f²sicaò da cultura e da 

religiosidade à cibercultura, na qual inclui a ciber-religião; no segundo capítulo 

Antropologia: gêneses da cultura, povos originários ou ancestrais: a questão 

judaica, onde introduzimos as concepções sobre cultura, povos indígenas ou 

nativos e originários e da identidade judaica como análoga ou pertencente à 
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pluralidade de povos ñclassificadosò como povos ind²genas ou nativos que são 

submetidos às culturas hegemônicas, ou que foram expulsos das suas terras, 

dos seus ancestrais, como o caso dos judeus e dos seus ancestrais foram 

dispersos da terra de Israel; o terceiro capítulo trata da exclusão e da inclusão 

religiosa judaica sob as perspectivas filosóficas, humanistas e religiosas 

judaicas; o quarto capítulo se trata da pesquisa antropológica  aplicada aos 

websites rabínicos para a conversão ao judaísmo online e formação rabínica 

online, como também das redes sociais digitais como plataformas para a 

conexão do povo judeu à comunidade judaica virtual que tem um caráter 

intrinsecamente síncrono e interativo, o método de pesquisa aplicado foram os 

métodos exploratório e descritivo etnográfico. 

 

 

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA  
 

Esta investigação se faz necessária devido às transformações que a 

sociedade como um todo vem atravessando, com a introdução e com a 

expansão cada vez mais intensiva das tecnologias da informação e da 

comunicação, internet, redes sociais e aplicativos que vêm sendo de forma 

progressiva adotados no comércio digital, sistema financeiro, bibliotecas e 

repositórios digitais, escolas, cursos técnicos, cursos profissionalizantes, 

cursos livres para diversas ocupações, universidades ofertando vários cursos 

de nível superior na modalidade online.  

Estas transformações tecnológicas digitais tiveram um forte impacto na 

forma tradicional da religião judaica, todavia as transformações tecnológicas 

digitais por si só não mudam todos os aspectos da vida humana, a percepção 

da comunidade judaica de que a sua presença nas ambiências digitais 

possibilitariam a conexão dos judeus que não tinham acesso a comunidades 

judaicas nos locais geográficos onde estavam morando e/ou trabalhando como 

também sob um paradigma totalmente diferente na questão da possibilidade de 

agregar e incluir novos judeus à religião judaica, transpondo fronteiras 
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geográficas e políticas locais e nacionais, assim como internacionais como foi 

verificado na presente tese. 

As religiões, de forma geral, incorporaram os meios de comunicação de 

massa, como o rádio e a televisão, para certos serviços religiosos e autoajuda 

de forma bem expressiva nas religiões cristãs e espíritas no Brasil. No 

cristianismo, temos o exemplo da missa do galo e as religiões protestantes com 

canais, programas em horários específicos nos canais abertos que oferecem 

seus serviços religiosos à distância. 

Entretanto, em países lusófonos, não vemos muita coisa relacionada aos 

serviços religiosos judaicos, educação judaica e conversão ao judaísmo am 

ambiências digitais, em particular. 

Nessa direção é de suma importância a abordagem desta temática uma 

vez que percebemos diversas transformações comportamentais e religiosas 

judaicas, porém ainda pouco estudadas e divulgadas no idioma português, 

sendo que há muita informação através dos meios de comunicação judaicos 

internacionais, produção jornalística e científica a este respeito no idioma 

inglês, principalmente nos países da América do Norte, Israel, Inglaterra, 

Austrália, a título de exemplo.  

Esta tese tem contribui para enriquecer a temática da incorporação das 

novas tecnologias na cultura e religião judaica, assim como revelar como este 

processo está se desenvolvendo, quais eram os tabus (a halacha), questões 

ligadas à lei judaica. E que estas mudanças e transformações foram recentes, 

logicamente que a internet colaborou para a intensa e massiva transformação 

do da realidade e o status quo da religião judaica. 

O ambiente digital permeou todas as instituições da sociedade ocidental 

de forma decisiva, as operações das transformações da cultura judaica foram 

concretizadas sendo que algumas comunidades judaicas pioneiras nos países 

com maior pontencial e tradição em inovações tecnológicas, na qual a uma 

grande parcela de judeus que contribuíram para o seu desenvolvimento, e que 

estas comunidades judaicas inseridas nestas nações influenciaram as demais 

comunidades judaicas que ainda oferecem certo grau de resistência não 

somente tecnológica, mas ideológica conservadora e exclusivista, permeadas 

por preconceitos e resistências, especialmente depois da pandemia mundial da 

COVID-19 a partir do ano de 2020. 
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Com o advento da internet, dos computadores em rede e a evolução da 

qualidade dos websites e com o surgimento das redes sociais, potencializou-se 

a atuação do entretenimento, do jornalismo e da comunicação, da educação e 

das atividades religiosas no ambiente da internet ou digital. 

As matrizes destes websites judaicos para a conversão ao judaísmo e 

estudos judaicos, assim como a formação rabínica e atuação destes rabinos, 

são em sua maioria dos Estados Unidos da América.  

Apresentamos de forma sucinta sobre o rabinato e os tipos de 

conversões ao judaísmo oferecido pelo website Darshan Yeshiva (site de 

conversão ao judaísmo não ortodoxo, que inclui rabinos de várias 

denominações ou movimentos judaicos). Vinculada ao rabinato Darshan 

Yeshiva, há a escola rabínica que abordaremos de forma sucinta, a Pluralistic 

Rabbinical Seminary (site de formação rabínica pluralista ou 

multidenominational/transdenominational totalmente online). A Academy For 

Jewish Religion (website de formação rabínica) também foi tratada como uma 

tradicional escola de formação rabínica online norteamericana que opera no 

Estado de Nova York e no Estado da California nos Estados Unidos da 

América.  

Na América Latina, vale endossar a título de curiosidade o Instituto 

Iberoamericano de Formacion Rabínica Reformista, situado na Argentina, 

oferece curso de formação e ordenação rabínica reformista na modalidade 

online.  

Foram mostradas, também, duas sinagogas nos Estados Unidos da 

América e duas sinagogas no Brasil, cujo método para a pesquisa na presente 

tese de doutorado foi de caráter exploratório e descritivo para demonstrar a 

existência dos serviços religiosos como o Shabat de forma síncrona, ao vivo e 

online, no entanto, sem se aprofundar na interação dos judeus nas redes 

sociais digitais/virtuais, pois este estudo teve uma abordagem etnográfica 

descritiva. 

Selecionamos as sinagogas judaicas que utilizam não somente a internet 

como os aplicativos, mas também as redes sociais digitais dentro da realidade 

virtual, é importante mencionar que boa parte das sinagogas virtuais funcionam 

dentro de websites que em muitos casos são denominadas como sinagogas 

virtuais, ou através de aplicativos como o Zoom que transmitem serviços 
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religiosos judaicos especialmente o Shabbat, de forma híbrida (presencial e 

online). As sinagogas elegidas foram Central Synagogue de Nova York nos 

Estados Unidos da América, e a sinagoga Ohr Hatorah Synagogue na 

California nos Estados Unidos da América; a Congregação Israelita Paulista na 

cidade de São Paulo no Brasil, e a sinagoga Beth El na cidade de São Paulo 

no Brasil.  

O uso da internet para estudos judaicos e notícias da cultura judaica em 

portais judaicos, como jornais, revistas e instituições judaicas, não é novidade, 

desde o advento da internet que se percebe este fenômeno que abrange todos 

os setores da sociedade, como a educação, escolas e universidades, comércio, 

economia, finanças, bibliotecas, repositórios, museus, cartórios, comunicação 

como por e-mail, redes sociais e aplicativos, e logicamente que as religiões não 

ficaram imunes a este processo de intensificação da digitalização dos estudos, 

da leitura, da informação e da comunicação, formação rabínica, conversão ao 

judaísmo e até mesmo de praticamente todos os eventos do calendário judaico. 

A questão da inclusão religiosa judaica, da acessibilidade e do 

pluralismo judaico só foi plenamente alcançada na internet com a inclusão dos 

judeus com debilidades, doenças e deficiências físicas e mentais, que moram 

em áreas de difícil acesso e remotas, e isso sem falar daqueles rabinos que 

falam e discursam sobre a inclusão, mas não a implementam de fato, 

possibilitam aos judeus, e principalmente aos potenciais judeus a alcançarem 

rabinos realmente inclusivos para além das fronteiras físicas locais, regionais e 

até nacionais que tendem a serem exclusivistas, arbitrárias, que não 

respondem, não dialogam e até cometem intolerância por motivos diversos.  

Acreditamos que muitos criptojudeus nordestinos ainda não sabem de 

todas estas informações, o que poderia potencialmente mudar o cenário 

religioso predominantemente cristão dentre outras religiões do nordeste e do 

Brasil, (re)construindo a verdadeira história judaica sufocada pela inquisição 

católica portuguesa em suas colônias, especialmente no nordeste do Brasil, o 

esquecido nordeste, o ñmitol·gicoò nordeste sefarad! 
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1.2  OBJETIVOS 

 
1.2.1  Objetivo Geral 

 
Descrever e discutir a abrangência e os impactos da cultura digital na cultura 

judaica para a inclusão religiosa judaica à superação de fundamentalismos, 

imposições geográficas, sociais, econômicas e demais preconceitos com o 

intermédio à introdução das tecnologias em todo o ciclo de vida e no calendário 

judaico. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 
 

- Descrever websites judaicos que oferecem estudos judaicos para a conversão 

ao judaísmo pela internet; 

- Mostrar como as redes sociais judaicas oferecem serviços religiosos 

mediados pelas tecnologias digitais; 

·- Colocar em evidência algumas escolas de formação rabínica, ordenação 

rabínica através da internet; 

- Refletir sobre a questão da inclusão geral e religiosa, e sobre a superação de 

fundamentalismos e preconceitos judaicos. 

 

 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 
 

O ciclo de vida judaico, os rituais do calendário e da cultura judaica se 

mostram presentes e operantes como uma realidade concreta e real nas 

ambiências virtuais, a chamda realidade virtual, aos judeus e aos potenciais 

judeus para a inclusão religiosa judaica à conversão ao judaísmo online, rituais 

judaicos online e formação rabínica online?  
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2 ANTROPOLOGIA: INFORMAÇÃO, CIBERESPAÇO, CIBERCULTURA E 
CIBER-RELIGIOSIDADE   

 
2.1 INFORMAÇÃO 

 
Antes de mergulharmos no conceito de ciberespaço, cibercultura, ciber- 

religiosidade e todos os seus desdobramentos desde o ciberespaço  como um 

meio de aprendizagem coletiva, e consequentemente da inteligência coletiva 

compartilhada, construída coletivamente, até o estágio da ciber-religiosidade, 

onde todos podem produzir, contribuir, colaborar, criar, recriar, interagir e 

romper com as fronteiras físicas e em certo grau da ñhierarquiaò até então 

unilateral, unidirecional e diretiva para um campo e espaço de reunião para 

uma participação ativa e comunhão em comunidade cooperativa em que todos 

são participantes podem ser ativos de forma interativa. 

 Muitas mudanças ocorreram, dentre as quais podemos destacar a 

inclusão e a pluralidade de pensamentos, protagonismos, ativismos, contatos 

com pessoas que presencialmente seria impossível, coletivismo, 

companheirismo, o advento do amor e da solidariedade com a transposição de 

fronteiras físicas e psicológicas, ao invés da individualidade, egoísmo, 

exclusivismo e exclusão e autoritarismo que muitas vezes reinou nos grupos 

sociais físicos, sejam estes laicos e/ou não religiosos ou religiosos. 

O conceito de informação é o fator elementar da sociedade da 

informação e do conhecimento, como o insumo básico à construção do saber 

coletivo, dentro das comunidades do saber, é de suma importância ao 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa, igualitária e próspera, que é a 

almejada por todos, sendo o ciberespaço e a cibercultura, e dentro deste 

contexto se inclui a ciber-religiosidade como um campo profícuo para uma 

maior expansão dos conhecimentos e recursos da realidade física para a 

esfera da realidade virtual para que o conhecimento acumulado e construído 

coletivamente, promovam mudanças para que mais pessoas possam 

desenvolver ao máximo as suas potencialidades cognitivas, sociais, 

humanistas e espirituais.  

A informação pode ser definida, conforme o dicionário Houaiss de língua 

portuguesa, da seguinte forma:  
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Informação: ato ou efeito de informar(-se) 1 comunicação ou 
recepção de um conhecimento ou juízo 2 o conhecimento 
obtido por meio de investigação ou instrução; esclarecimento, 
explicação, indicação, comunicação, informe 3 acontecimento 
ou fato de interesse geral tornado do conhecimento público ao 
ser divulgado pelos meios de comunicação; notícia [...] 
conjunto de conhecimentos reunidos sobre um determinado 
assunto [...]  mensagem suscetível de ser tratada pelos meios 
inform§ticos [é] (Houaiss, 2001, p.613).  

 

Todavia a sua definição dentro da ciência da informação possui diversas 

vertentes e teorias, conforme o espaço, cultura e o entendimento de cada 

intelectual. 

Nesse sentido, a informação é um termo de difícil conceituação, tendo 

um caráter polissêmico e com diversas definições conceituais, não havendo 

consenso entre os diversos teóricos da área da Ciência da Informação, pois 

são vários entendimentos sobre os tipos de informações e dos canais pelos 

quais se armazena e se transfere, uma das definições pela literatura concerne 

como um dos campos que sustentam as relações interpessoais, uma vez que 

delineira e permeia todas as suas práticas comunicativas, a informação é 

compreendida como um recurso para a produção de sentidos e significados 

através dos quais indivíduos e grupos sociais engendram distintas formas de 

descobrir como também de conhecer o mundo no qual está inserido, de acordo 

com Perdigão (2018):  

 
Definida pela literatura como uma das principais instâncias que 
amparam as relações entre os indivíduos, uma vez que marca 
e atravessa todas as suas práticas comunicativas, a 
informação constitui-se como recurso de produção de sentidos 
e significados por meio dos quais sujeitos e grupos sociais 
constroem suas distintas formas de conhecer o mundo, bem 
como os discursos e imagens sintetizadores dos modos pelos 
quais instâncias que amparam as relações entre os querem ser 
vistos e representados  (Perdigão, 2018, p.1).  

 

Silva e Gomes (2015) afirmam que se desenvolveu uma variedade de 

conceitos de informação por estudiosos ou instituições ligadas à Ciência da 

Informação (CI), buscou-se apresentar uma representação conceitual de 

informação estabelecida a nível planetário visando facilitar a compreensão dos 

diversos sentidos do termo informação, todavia para fins desta tese 

apresentaremos apenas alguns dos sentidos sintetizados por alguns dos mais 

destacados teóricos deste campo nocional, Yves François Le Coadic (1996) 
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conceitua a informa­«o como um ñconhecimento inscrito (gravado) sob a forma 

escrita (impressa ou digital), oral ou audiovisualò, e acrescenta outrossim:   

 
Para Bertram Brookes (1980): A informação é um elemento 
que promove transformações nas estruturas do indivíduo, 
sendo essas estruturas de caráter subjetivo ou objetivo.ò 
Nicholas Belkin e Stephen Robertson (1976): ñInforma­«o ® 
aquilo que ® capaz de alterar uma estrutura.ò Tefko Saracevic e 
Judith Wood (1986) ñInforma­«o consolidada ï conjunto de 
mensagens; sentido atribuído aos dados; é um texto 
estruturado; adquire naturalmente valor na tomada de 
decisões. (Silva; Gomes, 2015, p. 146-147).  
 

Diante da apresentação das conceituações teóricas da terminologia 

ñCi°ncia da Informa­«oò, ou melhor, do seu objeto de estudo pelos cientistas da 

informa­«o que ® a pr·pria ñInforma­«oò, é explícita a falta de consenso ou de 

definição unânime e geral do que se a compreende, muitas vezes de forma 

reducionista no senso comum sobre a informação, que é bem mais amplo, 

complexo e abrangente do que a princípio possa parecer.  

Para esta tese acolhemos o conceito de informação que fará um nexo 

com esta tese. É um dos conceitos apresentados por Silva e Gomes na sua 

menção à Saracevic e Wood, que a informação além de entendida como 

conjunto de mensagens com um sentido atribuído aos dados, é um texto 

estruturado, que adquire um valor agregado para a tomada de decisões 

estratégicas.  

Saracevic (1996, p.42) nos mostra que a Ciência da Informação (CI) tem 

uma natureza interdisciplinar, todavia em constante mutação e longe de ser 

acabada, absoluta e consensual, está em contínuo desenvolvimento teórico e 

tecnológico, por estar intimamente ligada com as tecnologias da informação, 

sendo que esta influencia de forma determinante a CI.  

Saracevic (1996, p.42) de maneira eminente compreende que o 

imperativo tecnológico está impondo transformações na sociedade hodierna, 

denominada como sociedade da informação, sociedade da era da informação, 

que anteriormente era chamada de pós-industrial. E que a CI não está isolada, 

faz parte integrante de campo de conhecimento multidisciplinar, como 

participante ativa na evolução da sociedade da informação. Entretanto a CI tem 

um papel que transcende a questão puramente tecnológica, pois tem um 

caráter e um importante papel a desempenhar por sua fundamental dimensão 
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social e humana. Os problemas e questões que ela lida acompanham as 

transformações não somente tecnológicas, mas também das necessidades de 

informação, recuperação da informação, ao acesso à informação nas 

ambiências digitais, do conhecimento e da cultura humana.  

 

2.2 CIBERESPAÇO 
 

Domingues (2004), em seu artigo, afirma que o ciberespaço significa 

antes de mais nada uma revolução tecnológica, em outras palavras significa 

antes de tudo uma revolução antropológica e indaga em que medida seus 

atributos técnicos desencadeiam novas relações entre humanos e o ambiente 

em constante mutação:  

A interatividade propiciada pelas tecnologias digitais no 
ciberespaço, resultante de descobertas científicas da ciência 
da computação, parece, sem nenhuma sombra de dúvida, 
desencadear uma revolução tecnológica sem precedentes na 
história das relações humanas. Entretanto, mais do que 
tecnológica, a revolução trazida pelo computador deve ser 
tomada como uma revolução antropológica, e precisamos 
pensar em que medida seus atributos técnicos desencadeiam 
novas relações entre os humanos e o ambiente. Interagindo, 
atingimos processos de conhecimento de mundo expandidos 
pelas tecnologias numéricas. (Domingues, 2004, p. 82). 

Fofonca (2015) aponta que a educação brasileira está num estágio 

gradual na incorporação das tecnologias, começando pela introdução dos 

computadores, depois pela internet, assim como pelos softwares e aplicativos 

para a informática na educação e faz uma reflexão para além da 

disponibilização dos recursos, bem como para a construção de concepções e 

ferramentas pedagógicas que alinhem tecnologia/currículo neste processo 

ainda em fase de maturação tardia e lenta:  

 

As potencialidades exploradas pelas tecnologias mesmo com 
muitos limites encontrados na educação formal encontram-se 
num estágio inicial e processual. Neste caso, pode-se 
considerar que numa avaliação do nível em que ocorre as 
integrações da TDIC na educação formal, levando em 
consideração desde a primeira etapa da educação básica, 
educação infantil e os vários níveis e modalidades do ensino, 
até o ensino superior, dependem do real potencial que lhe tem 
atribuído como mudança, não somente da disponibilização dos 
recursos, mas a construção de uma concepção metodológica 
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que compreenda a integração currículo/tecnologias neste 
processo. (Fofonca, 2015, p. 45). 

 

Já na perspectiva de Silva (2015), o autor faz um panorama da era 

industrial e da era do conhecimento, do ciberespaço das relações dialéticas 

tendo como base uma revisão bibliográfica que engendra a tessitura da sua 

obra que podemos sintetizar que o ciberespaço é depreendido como um 

ambiente oportuno para a ruptura do isolamento na produção, 

compartilhamento e aprendizado do saber produzido na internet, ou no 

ciberespaço, a inteligência coletiva e o espaço de aprendizagem coletiva são 

novos conceitos que surgiram com um considerável desenvolvimento pelo 

teórico da comunicação e da informação. 

Refere-se ao universo das redes digitais como lugar de 
encontros e de aventuras, terreno de conflitos mundiais, nova 
fronteira econômica e cultural [...] Nos dias atuais, há várias 
vertentes que propagam a arte, ideologias, músicas, ideias 
políticas culturais, entre outros movimentos que se originam na 
cibercultura. O autor complementa que o ciberespaço conecta-
se com diversas formas de tecnologia que têm habilidade de 
criar, gravar, comunicar e simular [...] Assim, esse espaço se 
caracteriza como um lócus do saber, uma cidade de signos, 
uma maneira de difusão da comunicação e de pensamento dos 
coletivos humanos. (Silva, 2015, p. 6). 

Pierre Lévy considera o ciberespaço como o universo das redes digitais, 

como lugar de encontros e de aventuras, sendo que o ciberespaço tem como 

elemento fundamental a comunidade virtual, que é organizada em torno de 

uma finalidade compartilhada por grupo de pessoas que estabelecem vínculos 

sociais e de pertencimento, interesses em comum, ocorrendo interatividade, 

com o suporte da tecnologia, cada integrante é um agente que agrega e 

contribui para a produção informacional. 

Pierre Lévy (1999) faz uma importante distinção entre ciberespaço e 

cibercultura, o ciberespaço é entendido como um novo meio de comunicação 

através da interconexão com a rede mundial de computadores, da 

infraestrutura física computacional que possibilita a comunicação digital, e que 

neste ambiente abriga as informações armazenadas e disponibilizadas pelos 

seres humanos; já a cibercultura se trata do conjunto de técnicas, práticas, 

atitudes, pensamentos e valores que se materializam no ambiente virtual, 

incluindo as contribuições intelectuais, relações humanas dentre outras na 
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ambiência virtual, o que constitui a cultura dos grupos humanos no 

ciberespaço:  

Como uso diversas vezes os termos "ciberespaço" e 
"cibercultura", parece-me adequado defini-los brevemente aqui 
o ciberespaço (que também chamarei de "rede") é o novo meio 
de comunicação que surge da interconexão mundial dos 
computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura 
material da comunicação digital, mas também o universo 
oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres 
humanos que navegam e alimentam esse universo. Quanto ao 
neologismo "cibercultura", especifica aqui o conjunto de 
técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de 
modos de pensamento e de valores que se desenvolvem 
juntamente com o crescimento do ciberespaço. (Lévy, 1999, p.  
23).  

Pierre Lévy (1999, p.127) elucida que uma nova ecologia das mídias vai 

se configurando na qual o pluralismo da humanidade vai se manifestando e 

diversificando, conforme o aumento de indivíduos e grupos vão ingressando e 

interagindo no ciberespaço, daí surge um paradoxo central no qual quanto mais 

universal com mais pessoas conectadas, interconectadas, interativas e de 

forma extensiva e universal, porém não totalizável ou uniforme, dito de outras 

maneira o ciberespaço cada vez mais permeado pela multiplicidade, 

diversidade e multiculturalidade humana, a inteligência coletiva está marcada 

pela heterogeneidade e pluralidade em um sistema que representa a 

humanidade viva, a realidade virtual é a expressão da realidade social e 

cultural real, a cibercultura. 

O novo contexto cultural, de acordo com Pierre Lévy (1999, p.127), é 

permeado pela realidade virtual, na ambiência virtual ou digital, que é um 

universal sem totalidade, e acrescenta que o ciberespaço não constrói uma 

cultura do universal, por conseguinte totalizante, ao contrário, a cibercultura 

tem como característica principal por estar por toda parte, e que todas estas 

partes formam um conjunto universal não totalizante. 

 Geertz (2014) afirma de forma relativamente semelhante ao Dilthey 

(2010) que a hermenêutica é um forma metodológica e investigativa que 

proporciona aos cientistas sociais e humanistas possibilidades que superam as 

formas das ciências positivas, modelos e fórmulas que eram utilizadas pelas 

ciências humanas, mas que não satisfaziam as características, especificidades, 

necessidades, questões e indagações que permeiam as ciências humanas, e a 
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cibercultura deve se apropriar de todas as informações, interações e 

pluralidade humana na ambiência virtual, e que as ciências da religião e do 

espírito são essencialmente compostas por elementos que constituem a 

complexidade do universo humano no ciberespaço:  

 

Nessas circunstâncias, os cientistas sociais subitamente se 
deram conta de que não precisam mais ser físicos da mímica, 
ou humanistas de armário, ou inventar alguma outra esfera do 
ser que se transforme no objeto de suas investigações. Em vez 
disso, podem continuar sua vocação, tentando descobrir ordem 
na vida coletiva, e decidir de que forma aquilo que faziam - 
quando conseguiam fazer algo - se relacionavam com as 
atividades paralelas; muitos deles adotaram uma abordagem 
essencialmente hermenêutica... (Geertz, 2014, p. 27).  

 

É evidenciada na obra de Bembem (2013, p.23) que os conceitos 

apresentados sobre informação não representam a sua totalidade das suas 

definições, e que o conceito de informação está concatenado a outros 

elementos e conceitos, conforme as percepções conceituais de outros autores, 

tais como: dado, documento, comunicação, conhecimento, mensagem, 

estrutura e texto, consolidando-se conceitualmente com outros conceitos, tendo 

como característica seu caráter relacional. Esta diversidade conota uma 

imprecisão conceitual ou representação particularizada da informação pelos 

estudiosos. 

Do ponto de vista antropológico da Ciência da Informação posiciona o 

homem como centro da questão, e que a Ciência da Informação e 

consequentemente os profissionais da informação tem como foco o homem e 

suas necessidades de informação, diferentemente da Ciência da Computação 

que se limita ou enfoca mais em aprimorar a performance tecnológica dos 

equipamentos, dispositivos e demais suportes informacionais . 

  Bembem (2013, p.23) apresentou o ñespa­o do saberò  de Pierre Lévy 

como base conceitual para a construção coletiva do conhecimento e da 

possibilidade do exercício livre do pensamento, coexistindo sobre todos os 

espaços a nível planetário, território e das mercadorias.  

Sendo as tecnologias virtuais, o ciberespaço, como um lugar de 

compartilhamento e produção coletiva do conhecimento. A autonomia seria o 

diferencial, onde estudantes podem criar e ousar, algo que a educação 
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tradicional, com uma autoridade e rigidez, não possibilita essa plasticidade para 

criatividade, o ciberespaço instala as condições essenciais e ideais para o 

desenvolvimento do conhecimento e interação entre os participantes do 

ñespa­o do saberò. 

Resende (2016) afirma que Pierre Lévy concebe a contemporaneidade 

sob três grandes espaços durante a historicidade humana desde os seus 

prim·rdios: o ñespa­o terraò ® quando o homem come­ou a ocup§-lo e 

conquistando o seu espa­o f²sico dentro da cadeia ecol·gica; o ñespa­o 

territ·rioò ® caracterizado pelas civiliza­»es e a delimitação dos espaços por 

povos, grupos e culturas; e o ñespa­o da mercadoriaò que ® a fase do 

desenvolvimento pleno do capitalismo, da desterritorialização do comércio com 

o advento da revolução tecnológica, industrial e logística em que as fronteiras 

são rompidas para dar lugar à globalização, ao desenvolvimento e ao 

progresso humano do capital. 

Por fim, o ñespa­o do saberò perpassa todos os outros espa­os 

humanos, sempre esteve presente e é indissociável da natureza humana, 

todavia esta nova era é marcada pela cibercultura em que o conhecimento e a 

educação podem ser redefinidas, hierarquias podem ser rompidas e que a 

construção do conhecimento se dá de forma participativa, coletiva e 

compartilhada, e dentro desta nova fase da realidade digital proporcionada 

pelas novas tecnologias digitais é necessário repensar os outros espaços, pois 

o ñespa­o do saberò tende a ser aut¹nomo e mais din©mico dentro da 

sociedade da informação e do conhecimento. 

Uma reflexão que Bembem (2013, p.23) apresenta com as contribuições 

de Pierre Lévy (1999) se trata da desvinculação duradoura de ideologias 

opostas e segregacionistas, como o capitalismo versus o socialismo, esquerda 

e direita, convervador e liberal, por exemplo, e que o ciberespaço e a 

inteligência coletiva tem como mérito superar as dicotomias, barreiras, 

diferenças de identidades étnicas, religiosas e nacionais  e demais diferenças 

conceituada como a construção do ñla­os do socialò, baseado no saber. 

Pierre Lévy (1999) afirma que no espaço web cada elemento de 

informação tem um link que remete a outros links, o que ele chama de 

ponteiros. Os links podem ser uma espécie de atalhos que remetem a assuntos 
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e fontes do interesse do leitor para serem seguidos para ter acesso a outros 

documentos (os hipertextos). 

Cada sistema de interconexão e de pesquisa, como a World Wide Web, 

tem a capacidade de transformar a internet em hipertexto gigante, e que por 

meio de palavras-chave nos mecanismos de busca consegue recuperar 

informações e documentos imersos no universo da World Wide Web, ou na 

internet.  

Entretanto a cada momento mais pessoas têm acesso à internet e mais 

informações e conteúdos são lançados na internet, tornando-se cada vez mais 

universal, conforme o ciberespaço se amplia e se universaliza, menos 

totalizável o mundo informacional vai se tornando. 

 

Já existem hoje programas muito potentes capazes de 
"caçar" automaticamente informações e textos em centenas de 
bancos de dados e de bibliotecas dispersas no ciberespaço. É 
igualmente possível treinar agentes de 
software especializados, conhecidos como knowbots ("robôs do 
conhecimento"), para pesquisar periodicamente no ciberespaço 
informações multimodais interessantes e apresentá-
las automaticamente sob a forma de "revista" estruturada 
interativa ou de hiperdocumentos especialmente compostos 
para uma pessoa. [...] A cada minuto que passa, novas 
pessoas passam a acessar a Internet, novos computadores 
são interconectados, novas informações são injetadas na rede. 
Quanto mais o ciberespaço se amplia, mais ele se torna 
universal, e menos o mundo informacional se torna totalizável. 
(Lévy, 1999, p. 118). 

 

Pierre Lévy (1999) ainda faz uma análise de grande importância sobre a 

questão da universalidade que a escrita conferiu à ciência e às religiões que 

adotaram a escrita, tornando-as religiões universais, pois as escrituras 

sagradas podem ser traduzidas em vários idiomas e transcendem a questão 

local, por conseguinte se torna universal o conhecimento das palavras de 

determinadas escrituras.  

Lévy cita a Torá, o Alcorão e a Bíblia cristã como exemplos de religiões 

universais, especialmente pelo fato de terem sido codificadas e decodificadas 

(traduzidas) em praticamente todos os idiomas, e que o ambiente virtual 

tornaram estas escrituras e suas interpretações pelos líderes religiosos 

amplamente acessíveis pela internet, assim como uma pessoa pode se 
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converter a alguma religião em vários países do mundo e segui-la da mesma 

forma, algo que não acontece com religiões com tradições orais locais:  

 

Se desejo converter-me ao islamismo, posso fazê-lo em Paris, 
Nova York ou Meca. [...] Assim, a origem da verdade religiosa é 
a revelação. Ora, a Torá, os Evangelhos, o Corão são a 
revelação em si ou a narração autêntica da revelação. 
O discurso não se apoia mais numa tradição que recebe sua 
autoridade do passado, dos ancestrais ou da evidência 
compartilhada de uma cultura. Apenas o texto (a revelação) 
funda a verdade, escapando assim a qualquer 
contexto condicionante. Graças ao regime de verdade que 
se apoia num texto revelação, as religiões do livro se libertam 
da dependência de um meio particular e tornam-se universais. 
(Lévy, 1999, p. 122). 

 

 
2.3 CIBERCULTURA 

 

Rüdiger (2011, p.46) menciona que a expressão cibercultura e os 

problemas históricos que estão envolvidos, conectam-se em origem e 

perspectiva de esclarecimento com situação similar. Essa expressão foi se 

tornando corrente em alguns círculos intelectualizados na década de 1990, 

quando a internet começou a se popularizar. Esta terminologia foi inventada 

pela fusão dos termos cultura e cibernética, o neologismo passou a ser 

empregado com natureza classificatória, conforme ia progredindo o mercado e 

a publicidade da nova plataforma de comunicação digital, conforme se pode 

notar com o emprego essencialmente retórico da palavra, verificado na gênese 

das primeiras abordagens do fenômeno. 

Além do já exposto pelo autor, Lévy (1999) faz também uma 

interessante análise sobre a questão de como as mídias de massa não 

englobam a totalidade da diversidade cultural e etnicorreligiosa, tendo um 

caráter totalizador e diretivo, em que não há interação e cuidados para com as 

questões complexas humanas que são a diversidade e pluralidade. A 

universalidade de certas religiões com o efeito totalizador das mídias de massa 

beneficia mais as religiões universais onde os líderes religiosos usam o espaço 

midiático para transmitir a mensagem da sua respectiva teologia e/ou doutrina, 

que teve como precedente a escrita da sua linhagem cultural totalizante, 

todavia nem todas as ramificações e denominações das religiões hegemônicas 
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também são representadas neste contexto do rádio e da televisão, por 

exemplo: 

 

As mídias de massa: imprensa, rádio, cinema, televisão, ao 
menos em sua configuração clássica, dão continuidade à 
linhagem cultural do universal totalizante iniciado pela escrita. 
Uma vez que a mensagem midiática será lida, ouvida, vista por 
milhares ou milhões de pessoas dispersas, ela é composta de 
forma a encontrar o "denominador comum" mental de seus 
destinatários. [...] A televisão, interagindo com as outras 
mídias, faz surgir um plano de existência emocional que reúne 
os membros da sociedade em uma espécie de macrocontexto 
flutuante, sem memória, em rápida evolução. (Lévy, 1999, p. 
124).  

 
Consoante ao exposto, Lévy (1999, p. 145) afirma que a cibercultura é o 

mundo digital, virtual, entretanto se deve tomar atenção de que não se pode 

restringir o mundo virtual como um mundo tridimensional, e define 

conceitualmente a cibercultura como ñuma reserva digital de virtualidades 

sensoriais e informacionaisò, que s· pode ser efetivada com a intera­«o com os 

seres humanos, o que o teórico chama de atualização, que se dá com um grau 

de inventividade, criatividade e imprevisibilidade. Uma grande parte desta 

criação e inventividade, denominada como parte variável, neste espaço aberto 

na qual os internautas mergulham. 

Estes mundos virtuais, sim usado no plural pelo autor, detêm uma 

característica importante que é a abertura para que possam ser enriquecidos e 

percorridos por comunidades, grupos ou coletivos sociais, tornam-se locais de 

encontro e um meio de comunicação entre os seus integrantes para trocas e 

interações informacionais e culturais. 

A internet (World Wild Web), cujo inventor mais conhecido é o Tim 

Berners Lee, conjuntamente com todos os engenheiros e cientistas que 

proporcionaram as interfaces digitais que nos permitem navegar na internet. A 

partir deste contexto uma parte fundamental que Lévy (1999, p.145), explana é 

que a Web é um mundo virtual que favorece a inteligência coletiva, trabalho ou 

aprendizagem cooperativa. O autor é enfático que não há nenhum motivo para 

opor online e off-line, pois são complementares e se inspiram reciprocamente, 

através da interconexão e das relações coletivas de aprendizagem e de trocas 

informacionais e culturais. 
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Para Lévy (1999, p.151), a noção de autoria em particular, assim como 

das diferentes conceituações de autoria estão fortemente enraizadas às 

configurações de comunicações e aos estados institucionais de uma dada 

sociedade e cultura. Estas permeiam a cultura da palavra escrita e gravada que 

já foram adapatadas ao contexto digital e da cibercultura.   

No contexto de determinadas sociedades em que a transmissão de 

conteúdos culturais explícitos opera por meio de palavras, ou da oralidade, os 

mitos, os rituais, músicas, tradições e costumes são imemoráveis e não se 

associam a nenhuma assinatura, Lévy faz um paralelo com o universo da 

cibercultura. Lévy (1999, p.151) nos mostra que a importância da autoria para o 

universo cultural e da produção tende a perder espaço, uma importância 

minimizada daqueles que produzem e criam. 

Isso quer dizer que as ambiências digitais não retiram a importância da 

autoria, mas se pode criar e compartilhar na Web sem a preocupação com a 

autoria. Atualmente percebemos que muitas pessoas criam, adaptam, 

reinventam ou transmitem tradições já criadas, não necessariamente com 

autoria definida, assinada, em grupos e coletivos no ciberespaço, conteúdos 

culturais, como cultos, músicas, rituais dentre outras possibilidades sem ter em 

vista o lucro e a assinatura da sua manifestação cibercultural, o lucro e a 

assinatura podem também se diluir na cibercultura dentro do ciberespaço. 

Consoante a isso, Lévy (1999) endossa que boa parte das culturas 

alicerçadas na escrita tendem à universalidade, em que a totalização ocorre 

sobre a identidade da significação, a religião especificamente em dar 

ressignificações, sentidos e interpretações das escrituras e dos fenômenos 

religiosos. 

 

 

2.4 CIBER-RELIGIOSIDADE 

 

Pace e Giordan (2012, p.420) observam que dentro da história ocidental 

há registros da memória das atividades religiosas à distância, na qual se 

destacam os telepregadores nos Estados Unidos, entre os anos 1970 e 1990. 

Na literatura científica, este fenômeno cultural e religioso foi denominado de 

igreja eletrônica, um modelo de religião à distância que se expandiu para a 
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América Latina com o nascimento de novas igrejas de inspiração pentecostal, 

cuja expansão da fé protestante e pentecostal tomou força e obteve um 

sucesso do seu progresso e expansão graças à implantação de eficientes 

instalações por intemrdédio dos veículos de comunicação de massa como as 

rádios e os canais televisivos de onde irradiam as mensagens religiosas 

protestantes pentecostais. 

A religião sob a sigla religião mediada por comunicação pelo computador 

do inglês Religious Communication Mediated by Computer (RCMC), de acordo 

com Pace e Giordan, tornou-se um objeto de pesquisa confluindo uma 

variedade de profissionais desde os especialistas em comunicação, 

informação, cultura, sociólogos, antropólogos, semiólogos, linguistas, 

psicólogos, psicanalistas, informáticos e tecnólogos.  

Nos últimos quinze anos, aumentou o interesse por este tema no âmbito 

acadêmico, especialmente quando houve um crescimento sem precedentes da 

sua presença na internet e de uma pluralidade de atuantes religiosos que 

entenderam as potencialidades das ambiências digitais para ampliar o raio da 

sua ação comunicativa e persuasiva como uma nova modalidade e meio para 

atrair novos fiéis.  

Diante deste fato não é novidade o impacto das mídias sociais digitais 

para comunicação, para manter os fiéis interconectados assim como para 

conquistar um público maior para a sua igreja, sendo que as redes sociais 

digitais podem possibilitar uma interatividade entre os fieis entre si e com as 

lideranças religiosas. De forma unidirecional os meios de comunicação de 

massa, como o rádio, a televisão e os telefonemas, propiciaram que os rituais 

religiosos em um passado não muito distante se tornassem viáveis por este 

meio de forma ampla e sem fronteiras para grande parte dos lares, porém com 

um grau de interatividade mais limitado, por exemplo. Neste novo contexto é 

que se insere a ciber-religião como parte da cibercultura da cultura humana do 

mundo físico e da materialidade transmutada ao ciberespaço. 

Miklos (2010, p.77) define que a cibercultura é um nexo entre as novas 

tecnologias digitais, das redes midiáticas em consonância com a fase atual do 

capitalismo como também está correlacionada ou é entendida como um 

sinônimo para a fase atual da sociedade da informação na sua fase mais 

adiantada. A cibercultura com as tecnologias digitais, dentre as quais hardware, 
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software, internet e redes-telemática, em que a ciber-religião está inscrita neste 

contexto conceitual, cultural e tecnológico digital da cibercultura. 

  Há outra questão que Pace e Giordan (2012, p.433) mencionaram que o 

campo da religião na web pode ser interpretado como o efeito não só das 

inéditas possibilidades oferecidas pelo desenvolvimento tecnológico aplicado à 

comunicação, como também à religião, mas como uma mudança mais 

profunda de ressignificação de se (re)colocar na posição de indivíduo em 

relação ao sagrado. A religião na web ou em rede, ao mesmo tempo registra e 

incentiva uma mudança que os sociólogos da religião denominaram como uma 

transição  ´da religião à espiritualidade´. 

Outrossim, Pace e Giordan (2012, p.435) mostram que o ciberespaço 

responde à verdadeira busca espiritual do si autêntico, multiplicando 

praticamente ao infinito as possibilidades não limitadas fisicamente na busca 

pelo verdadeiro sentido frente as suas necessidades, angústias, identidades, 

dentre outros. A necessidade desta busca por sentido, do bem-estar pessoal, 

da sua identidade e da descoberta do verdadeiro si respondem com norma 

definida, com crenças exclusivas e específicas, com práticas e rituais que 

marcam o limite de forma a tornar identificável o que está dentro ou fora desta 

fronteira da busca pessoal com o coletivo ao qual se sente pertencido na ciber-

religião no ciberespaço.  

Pace (2018, p.12) explicita que os fenômenos culturais e 

comunicacionais que ocorrem através da Internet são uma criação que 

ultrapassa os limites estabelecidos por uma instituição religiosa tradicional ou 

por uma empresa comercial física. Assim, os integrantes dos templos e 

congregações religiosas virtuais não as veem tanto como virtuais, comunidades 

imaginárias que se limitam a imaginar e não pretendem modificar a realidade 

social concreta, mas sim como uma realidade, igualmente às instituições físicas 

tradicionais, em outras palavras se tratam de uma realidade virtual concreta. É 

importante enfatizar este ponto porque a distinção entre real e virtual, tem 

particular relevância no caso das religiões, que se deram ao trabalho de 

imaginar o mundo do outro para algo a mais, muitas vezes usando recursos 

físicos, linguagem, o que pertence por definição ao metafísico.  

No ambiente virtual que é real e concreto, com os olhos fixos na tela, 

abrimos os locais das religiões historicamente conhecidas, o sagrado, em que 
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lideranças religiosas que são os especialistas do conteúdo, do sagrado e da 

informação legítima dos rituais, simbologias dentre outros aspectos na sua 

fun­«o de especialistas entram em ñnossa casaò em formas que aparentemente 

já nos são familiares. Pace (2018, p.16) endossa que estes sinais, símbolos, 

rituais, rostos, lugares sagrados e práticas devocionais, todos conhecidos, 

materializam-se através da comunicação invisível. Já é sabido que tudo isso é 

um fato da realidade religiosa tradicional, o que muda é a forma da regulação 

do fluxo comunicacional: somos nós e só nós que, com o toque de um dedo, 

decidimos tornar-nos seguidores ou continuar a ser um turista passageiro 

(religiosamente falando).  

Para Pace (2018, p.25) o novo modo de comunicação por computador, 

ligado à internet, à web, e potencializado com o advento e popularização das 

redes sociais digitais tem um caráter estruturalmente interativo. Pace endossa 

que também no campo religioso, assistimos a uma proliferação de locais e 

espaços para uma rica interatividade, em que podemos trocar experiências e 

ideias, realizar estudos religiosos de forma individual e/ou coletiva, rezar, 

meditar, dialogar, fazer uma peregrinação ou tour virtual, discutir dogmas e 

preceitos, receber conselhos morais personalizados, confessar os pecados e 

ouvir o sermão de um líder religioso, escolhendo o que parece mais adequado 

ao estado de espírito do momento. A comunicação no ciberespaço também 

oferece aos internautas contemporâneos graus de liberdade e espaços 

públicos virtuais democráticos inesperados e, anteriormente, inimagináveis. 

Gutierrez (2006, p.87) em alusão à esteira weberiana que julgava 

impossível viver em um mundo desprovido de crenças, todavia o autor afirma 

que as antigas igrejas dependem de muitas estratégias de sentido mais do que 

das antigas formas tradicionais de permanência, a nova forma de 

comunicação, onde elas se reinventam em templos midiáticos, onde ocorrem 

novas aglomerações, os coletivos nas ambiências virtuais, na busca de 

adapatar os rituais às novas modalidades de práticas de religiosidade na 

realidade virtual. 

Iqbal (2016, p.16) demonstra, em seu estudo, uma manifestação 

importante da ciber-religião, que é o surgimento de ciberigrejas e cibertemplos. 

Estes são espaços criados em endereços virtuais que são desenvolvidos em 

websites criados para apresentar as igrejas e templos tradicionais de forma 



46 
 

online usando as imagens e linguagens dos edifícios religiosos tradicionais. 

Estes são ambientes digitais onde os internautas religiosos podem recriar 

aspectos das instituições religiosas offline em templos virtuais. Essas 

ciberigrejas e cibertemplos têm como objetivo ofertar religiões aos internautas 

no ciberespaço com e-mails de leitura religiosa diária, sermões de áudio/vídeo 

e serviços de quadros de avisos para postar perguntas religiosas e solicitações 

de orações.  

 Freire e Bronstein (2015, p.40), em consonância com Iqbal (2016), 

expressam que no contexto das mídias digitais, a religião emerge como prática 

cada vez mais interativa e colaborativa. As instituições religiosas, 

independentemente de quais religiões e seus movimentos religiosos 

denominacionais, se apropriam dos recursos tecnológicos digitais com vistas à 

comunicação e disseminação das mensagens religiosas das suas respectivas 

religiões e denominações religiosas, assumindo a necessidade de promover o 

engajamento de seus públicos nas suas práticas religiosas nas ambiências 

virtuais. 

Ainda Freire e Bronstein (2015, p.51) afirmam que a religiosidade da 

geração da web abre espaço para a materialização de elementos simbólicos, 

nas palavras dos autores, as terminologias utilizadas são mais limitadas a 

ciberigrejas, mas sabemos que este fenômeno acontece em outras religiões 

como no judaísmo, ciberjudaísmo, em inglês seria cyber-judaism, digital 

judaism, virtual judiam, judaism online e assim por diante.  

A título de exemplo, a esta tese, cujas terminologias mais abrangentes 

seriam cibertemplos, ciber-religião, ciberfieis e assim por diante, entretanto os 

teóricos brasileiros, de forma geral, explicitam predominantemente os termos 

ciberigrejas como a emergência de ciberigrejas e ciberfieis, instauram novas 

formas de crer e viver a dimensão ritualística da fé, como também, ela promove 

uma maior visibilidade de personalidades religiosas célebres, estes auxiliam na 

descrição do fenômeno, pois acabam se tornando figuras integrantes 

fundamentais na constituição de uma religião digital. 

Percebemos que os impactos do ciberespaço à configuração da 

cibercultura, da ciber-religião e, por conseguinte da posição dos ciberfiéis ou 

ciber-religiosos, foi determinante para uma mudança de paradigma que havia 

no passado da religião tradicional nos ambientes físicos, eram como algo 
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imutável, permanente e indelével, todavia como exposto no início deste 

capítulo, com o início da telerreligião, como afirma Souza (2004, p.93-97), os 

valores sociais e culturais convertem-se, refletem-se nas projeções das 

programações dos variados através dos canais televisivos, por intermédio os 

meios de comunicação de massa, como o rádio e a televisão, foram 

incorporados pelas organizações religiosas, inicialmente nos Estados Unidos 

da América, que se disseminou para outras partes do mundo, mas os meios de 

comunicação de massa, antes da popularização da internet, eram de forma 

diretiva e unilateral. 

O desevolvimento tecnológico, direcionado às tecnologias digitais e 

midiáticas, contribui de forma poderosa com vistas a conquistar mais este 

espaço cultural, o cirberespaço para a consolidação e para a permanência da 

religiosidade, mediante novas formas de fazer o religare, sendo este uma forma 

de religação do homem com o divino, agora dentro das ambiências virtuais 

reais, consolidadas e concretas. 

Um dos desdobramentos da incorporação da internet, web ou do 

ciberespaço foi para além da passagem de um campo religioso fundamentado 

por uma espécie de monopólio das organizações religiosas hegemônicas e de 

forma física tradicional para uma maior variedade de religiões e crenças mais 

presentes sem grandes custos nas ambiências virtuais nas mais diversas 

formas e modalidades de aprendizagem religiosa, ritualística e de forma 

interativa na qual os ciber-religiosos podem além de assistir a algum ritual 

religioso, podem interagir entre si, transpondo questões e discussões que antes 

eram limitadas fisicamente e de forma mais unilteral para uma forma mais 

democrática, livre, interativa, pluralista e inclusiva.  

De qualquer forma estamos em um estágio no qual as organizações 

religiosas se apropriaram das inovações tecnológicas digitais e agregaram 

valor as mesmas, assim como pelos ditames e pelas demandas do mercado 

capitalista de consumo e de satisfação identitária, cultural e espiritual dentro da 

perspectiva da nova era do ciberespaço, cibercultura e da ciber-religião.   
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3 ANTROPOLOGIA: GÊNESES DA CULTURA, POVOS ORIGINÁRIOS OU 
ANCESTRAIS - A QUESTÃO JUDAICA 

 
3.1 CULTURA 
 

Franz Boas (2011, p.113) entende a cultura como a totalidade das 

reações e atividades mentais e físicas que caracterizam o comportamento e as 

atitudes dos indivíduos que fazem parte de um grupo social de forma coletiva e 

individualmente em relação ao seu meio natural e social, assim como a posição 

e funções de um indivíduo dentro de uma hierarquia social de um povo. 

Entretanto, Boas critica a superficialidade com a qual os aspectos e atributos 

tipicamente humanos são tratados, tais como: a língua, as atitudes éticas e as 

atividades racionais, e afirma que a cultura tem elementos que não são 

independentes, tem uma estrutura:  

 

Pode-se definir a cultura como a totalidade de reações e 
atividades mentais e físicas que caracterizam a conduta dos 
indivíduos que compõem um grupo social [...] Costumou-se 
descrever a cultura, pela ordem, como a cultura material, 
relações sociais, arte e religião. As atitudes éticas e as 
atividades racionais têm sido tratadas em geral muito 
superficialmente e raras vezes se inclui a língua na descrição 
da cultura (Boas, 2011, p. 113-116).  

 

Apesar das críticas que Franz Boas faz sobre a forma com a qual os 

pesquisadores fazem seu trabalho antropológico sob um prisma superficial e 

ralo, Boas nada mais quer dizer que muitas formas de organização social, 

comportamental e das relações que os seres humanos têm entre si, com 

outros grupos humanos, com a natureza e com os animais também são 

observadas em outras espécies de animais, mas há algumas características 

tipicamente humanas na sua universalidade de inventos e da diferenciação ou 

variabilidade e graus de avanços e inovações sociais e tecnológicas e 

aquisição da linguagem e dos valores éticos, estéticos e morais, por isso a real 

definição de cultura é algo muito mais complexo e exige sérios cuidados 

teóricos, metodológicos, conceituais e de tratamento técnico:  

Muitos fenômenos da cultura material e de relações sociais são 
comuns ao ser humano e aos animais. [...] Cada espécie 
animal tem seu próprio método de procurar alimento. [...] Se 
quiséssemos definir a cultura observando somente o 
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comportamento, encontraríamos pouca coisa nos elementos 
fundamentais da conduta humana que não tenha certo 
paralelismo no mundo animal. É caraterística do ser humano a 
grande variabilidade de conduta no tocante às relações com a 
natureza e com os seus semelhantes. Enquanto entre os 
animais o comportamento da espécie inteira é estereotipado, 
ou, como dizemos, instintivo, não aprendido, e só é muito 
pouco variável e depende da tradição local, o comportamento 
humano não é estereotipado no mesmo sentido [...] até onde 
conseguimos entender as ações dos animais, não há raciocínio 
retrospectivo a respeito de suas ações. [...] Em outras palavras, 
a cultura humana se diferencia da vida animal pela capacidade 
de raciocinar e, associada a ela, pelo uso da linguagem. É 
também peculiar ao ser humano avaliar as ações do ponto de 
vista da ética e da estética. (Boas, 2011, p. 113-116). 

 
Assim como muitos antropólogos, Franz Boas traça algumas 

características humanas que não têm analogia no mundo dos demais animais, 

que além do uso da linguagem, do raciocínio lógico e associativo, da ética e 

estética, aponta para outros elementos que compõem o rol do que se pode 

definir o homem e sua cultura desde tempo imemoriais, como a adoção do 

cachorro domesticado, o uso do fogo, cortar, trabalhar a pedra, o uso da língua, 

construir abrigos, produzir fogo por fricção, o cozer alimentos, dentre outros 

que ilustram a universalidade de certos inventos, e mais:  

 

Certos traços elementares da estrutura gramatical são comuns 
a todos os idiomas. As distinções entre aquele que fala, a 
pessoa a quem se fala, a pessoa de quem se fala são 
universais, como também o são os conceitos de espaço, tempo 
e forma. Também é universal a crença no sobrenatural. Os 
animais e as formas ativas da natureza são vistos em forma 
antropomórfica e dotados de poderes sobre-humanos. A outros 
objetos são atribuídas qualidades benéficas e maléficas. O 
poder mágico está constantemente presente. [...] Tudo isso 
torna plausível que certas realizações culturais remontem à 
origem da humanidade. Também possuímos claros 
testemunhos de difusão de elementos culturais de uma tribo 
para outra, de um povo para outro, de um continente para 
outro... (Boas, 2011, p. 117-119). 

 

Dilthey (2010, p.493) afirma que fatores intrínsecos e extrínsecos 

influenciam na formação das sociedades humanas, por exemplo, fatores 

ambientais podem fazer que os seres humanos migrem, mas isso também 

acontece no reino animal. Entretanto fatores intrínsecos tipicamente humanos, 
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como a sua biologia física, comportamentos, emoções, estados mentais e a 

forma de funcionamento da mente humana, são determinantes ao 

desenvolvimento cultural e social:  

 

A sociedade desenvolve-se em meio à interação de fatores 
entre fatores externos, ou seja, o ambiente em que o ser 
humano vive, e fatores internos, que fazem parte da natureza 
humana. Verificamos que uma espécie animal aumenta ou 
diminui em número, permanece num mesmo lugar ou migra, de 
acordo com sua relação com as circunstâncias externas. 
Qualquer grupo de seres humanos se comporta da mesma 
maneira. Ele é influenciado pelo clima, pela topografia, pela 
flora e fauna. Os fatores internos são as propriedades do 
corpo, dos sentidos e da inteligência, das emoções, dos 
impulsos e da vontade. (Dilthey, 2010, p. 493). 

 
A partir destes elementos sobre a definição de cultura e de sua jornada 

ao longo da história da humanidade, tem-se como pano de fundo de um lado a 

universalidade de certos fenômenos culturais, como o uso da língua, o uso de 

instrumentos para caça, construção de abrigos, crenças sobrenaturais, 

domesticação de animais, dentre outros, que mostram como a humanidade 

desenvolve uma estrutura mental e social de forma não estática, pois há a 

dispersão dos fenômenos e descobertas realizadas pelos homens, todavia 

como já foi explanado o ser humano não tem um comportamento estereotipado 

único e relativamente estático para a sua espécie, o fato de que a humanidade 

tenha desenvolvido elementos universais sugerem algumas hipóteses 

apontadas por Franz Boas (2011, p.118):  

 

A distribuição universal das realizações culturais sugere a 
possibilidade de uma grande antiguidade. Essa teoria deveria 
aplicar-se só a traços que aparecem no mundo inteiro e cuja 
grande antiguidade pode ser demonstrada por testemunhos 
arqueológicos ou outros indícios mais indiretos. Diversos traços 
etnológicos preenchem estas condições. O uso do fogo, 
perfurar, cortar, serrar, trabalhar a pedra pertencem a este 
período antigo e têm sido a herança sobre a qual cada povo 
construiu seu próprio tipo individual de cultura (Boas, 2011, p. 
118). 

 

Franz Boas endossa sua posição contra o evolucionismo, darwinismo 

cultural dentre outras formas de abordar e estudar as sociedades humanas, 

cujos povos, desde o mais primitivo ao mais complexo modo de vida urbana, 
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não evoluíram de um modo universalmente contínuo de povos "primitivos" até o 

estágio atual, mas que somos formados por uma variedade grande de grupos 

humanos que possuímos características compartilhadas, o que diferencia são 

os estágios dos processos tecnológicos e o progresso cultural, o uso ou não da 

escrita e de certos instrumentos e objetos, mas que certas características e 

fenômenos complexos tipicamente humanos permanecem em todos os povos 

da terra, outrossim: 

 

A semelhança de elementos culturais, independentemente da 
raça, ambiente e condições econômicas, pode também ser 
explicada como resultado de um desenvolvimento paralelo 
baseado na semelhança da estrutura psíquica do ser humano 
em todo o mundo (Boas, 2011, p. 134).  

 

A teoria antropológica, sociológica e humanista, como fundamento para 

a presente tese, se faz presente. Aplicando um método descritivo, exploratório 

e qualitativo trazendo à cena a religião judaica física para era digital, na qual 

fomos instigados a revelar como o ciclo de vida judaico e do calendário judaico 

com suas tradições e costumes é transposto do mundo físico, geográfico e 

local, para o mundo digital sem fronteiras e universal. Na qual os websites, 

redes sociais e a ambiência digital propiciaram o estudo que inclui vários 

aspectos da vida religiosa e cultural judaica, como a conversão ao judaísmo 

pela internet, os serviços religiosos online e a formação de lideranças religiosas 

judaicas na ambiência virtual e suas características. 

A antropologia constituindo-se como uma ciência independente urge 

como central, em especial neste trabalho, por buscar descrever e esclarecer 

aspectos culturais, simbólicos, sociais e religiosos, assim como a sua estrutura, 

visando a um conhecimento total do objeto de estudo em questão, do homem e 

seus costumes, tradições e religião. A antropologia tendo como objetivo um 

estudo amplo e global do homem, como afirma Lévi-Strauss (2017, p.356):  

 

A antropologia visa a um conhecimento global do homem, 
considerando-o em toda a sua extensão geográfica e histórica, 
aspirando a um conhecimento aplicável ao conjunto do 
desenvolvimento humano desde, digamos, os hominídeos até 
as raças modernas, e tendendo a conclusões, positivas ou 
negativas, mas válidas para todas as sociedades humanas, 
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desde uma grande cidade moderna até a menor das tribos 
melanésias. Nesse sentido, pode-se dizer que existe entre a 
antropologia e a etnologia a mesma relação que definimos 
acima entre esta última e a etnografia. Etnografia, etnologia e 
antropologia não constituem três disciplinas diferentes, ou três 
concepções diferentes das mesmas investigações. São, na 
verdade, três etapas ou três momentos de uma mesma 
pesquisa (Lévi-Strauss, 2017, p. 356).  

 

Nesta tese, temos o intuito de fazer uma descrição do estado da arte das 

relações entre o judaísmo e tecnologias digitais, em especial da presença de 

toda tradição milenar judaica ao mundo digital, onde a internet possibilita a 

educação judaica, a formação rabínica, a transmissão dos serviços religiosos 

judaicos ao vivo e online, a possibilidade da vivência e da interação da 

comunidade judaica através de e-mailôs, redes sociais e outros meios 

eletrônicos; trata-se de uma revolução e transformação social, cultural e 

psicológica na vida judaica, na qual o elemento tecnológico está estruturado e 

solidificado na comunidade judaica mundial, dentro desta perspectiva citaremos 

Lévi-Strauss (2017) no que tange à antropologia com uma orientação 

"culturalista":  

 

Quer se declare 'social' ou 'cultural', a antropologia sempre 
aspira ao conhecimento do homem total, considerado a partir 
de suas produções num caso, e de suas representações do 
outro. Compreende-se, assim, que uma orientação 'culturalista' 
aproxime a antropologia da geografia, da tecnologia e da pré-
história, ao passo que a orientação 'sociológica' gera para ela 
afinidades mais diretas com a arqueologia, a história e a 
psicologia. Em ambos os casos, existe uma proximidade 
especial com a linguística, já que a linguagem é ao mesmo 
tempo um fato cultural por excelência (que distingue o homem 
dos animais) e aquele por intermédio do qual todas as formas 
de vida social se criam e se perpetuam (Lévi-Strauss, 2017, p. 
259). 

 

Bronislaw Malinowski (2007, p.15-100) em toda a sua obra antropológica 

intitulada "Sexo e repressão na sociedade selvagem" apresenta as concepções 

da psicanálise como fonte do processo, não somente dos processos 

inconscientes do sujeito na sua manifestação consciente, sobretudo de como o 

processo da cultura está impregnado de simbolismos que vão desde os 

elementos constitutivos da psique do sujeito, tendo como ponto de partida o 
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núcleo familiar e os seus mecanismos e relações de parentesco e sexualidade 

introjetadas na mente do indivíduo através dos modelos familiares, assim como 

estes, outrossim, estão imbuídos de todo um contexto histórico sócio-cultural 

que acaba por moldar comportamentos, apontado que a psicanálise tem como 

origem na prática médica, todavia com um forte viés sociológico, tendo o 

complexo familiar como um papel central no drama humano e nas suas 

implicações sociais e culturais:  

 

A doutrina psicanalítica é essencialmente uma teoria de 
influência da vida familiar sobre o espírito humano. Procura 
mostrar-nos como as paixões, as tensões e conflitos da criança 
em relação a seu pai, sua mãe, seus irmãos e irmãs dão em 
resultado a formação de certas atitudes mentais ou 
sentimentos permanentes para com eles, sentimentos que, 
vivendo parcialmente na memória e sendo parcialmente 
incluídos no inconsciente, influenciam a vida futura do indivíduo 
em suas relações com a sociedade. [...] A natureza sociológica 
desta doutrina é evidente. O drama freudiano inteiro é 
representado em um tipo definido de organização social, no 
círculo estreito da família, composto de pai, mãe e filhos. 
Assim, o complexo familiar, o mais importante fato psicológico 
segundo Freud, é devido à ação de um certo tipo de 
agrupamento social sobre o espírito humano. Além disso, a 
impressão mental recebida por todo indivíduo na juventude 
exerce outras influências sociais, pelo fato de predispô-lo à 
formação de certas ligações e moldar suas predisposições 
receptoras e seu poder criador no domínio da tradição, da arte, 
do pensamento e na religião. (Malinowski, 2013, p. 16). 

 

Entretanto, Malinowski deixa claro que a teoria psicanalítica sobre a 

constituição da família e o seu papel de influência na cultura e na sociedade, 

assim como qual a influência do complexo familiar sobre a formação de mitos, 

lendas, formas de organização social e realizações da cultura material, a título 

de exemplo, é algo que ainda precisa ser mais estudado e melhor elaborado, 

como as variações das formações familiares e variações culturais e tipos de 

sociedades, e a influência do complexo familiar sobre estas:  

 

Qual é a natureza da influência do complexo familiar sobre a 
formação dos mitos, lendas e contos de fadas, sobre certos 
tipos de costumes selvagens e bárbaros, formas de 
organização social e realizações da cultura material? Este 
problema foi claramente reconhecido pelos autores 
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psicanalistas, que aplicaram seus princípios ao estudo do mito, 
da religião e da cultura. Mas a teoria do modo como a 
constituição da família influencia a cultura e a sociedade por 
meio das forças do complexo familiar ainda não foi elaborada 
corretamente. A maior parte das ideias que se relacionam com 
este segundo problema necessita de revisão do ponto de vista 
sociológico. (Malinowski, 2013, p. 17). 

 

Malinowski (2013), ao estudar as teorias de Freud, buscou por meio de 

estudos antropológicos, sociológicos e psicanalíticos encontrar a gênese da 

cultura, não reduzindo este estudo de forma parcial, mas de forma 

multidisciplinar, na qual as formas de organização familiar e social poderiam 

dar indícios de como as estruturas da psique humana foram moldadas por um 

processo de desenvolvimento paulatino, mas progressivamente das famílias e 

sociedades humanas, nas quais processos como os complexos familiares e a 

cultura humana não possuem origens ainda tão claras. Malinowski ainda nos 

mostra na obra de Freud Totem e Tabu como o complexo de Édipo pode servir, 

por exemplo, para explicar o totemismo:  

 

Em seu livro Totem e Tabu Freud mostra como o complexo de 
Édipo pode servir para explicar o totemismo e o ato de evitar a 
sogra, o culto dos antepassados e as proibições do incesto, a 
identificação do homem com seu animal totêmico e a ideia de 
Deus Pai. De fato, o complexo de Édipo, como sabemos, tem 
de ser considerado pelos psicanalistas como a fonte da cultura, 
e, em seu livro, Freud nos dá precisamente a hipótese, 
descrevendo o modo em que aconteceu. (Malinowski, 2013, p.  
100). 

 

Consoante a Malinowski (2013), a gênese da cultura dentro de uma 

concepção que mescla alguns pontos do darwinismo e da psicanálise com 

crítica a esta última, entrelaça-se, inclusive, com as formas de organização 

social, nas quais as relações entre sexo e o complexo de Édipo e o parricídio 

são elementos constituintes dos primórdios da cultura humana de forma 

patriarcal na qual um "ato criminoso" assume a forma de organização social 

complexa com restrições morais e com a presença da religião:  

 

Mas se filosoficamente a diferença entre um homem e um 
macaco é insignificante, a distinção entre a família tal como a 
encontramos entre os macacos antropoides e a família humana 
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organizada tem extrema importância para o sociólogo. Este 
tem que diferenciar claramente a vida animal no estado de 
natureza e da vida humana no estado de cultura. [...] Seja-me 
permitido citar as palavras do mestre da psicanálise por 
extenso, a fim de poder fundamentar minha crítica. Diz Freud: 
"A concepção darwinista da horda primitiva não leva em conta 
evidentemente o começo do totemismo. Há somente um pai 
violento e ciumento que guarda para si todas as fêmeas e 
expulsa os filhos que vão crescendo" (p. 233). Como vemos, o 
velho macho é apresentado como conservando todas as 
fêmeas para ele, enquanto os filhos expulsos permanecem em 
algum lugar nas vizinhanças, formam um grupo, a fim de 
estarem prontos para o hipotético acontecimento. [...] É 'o 
grande acontecimento com o qual a cultura começa e que 
desde então nunca mais deixou tranquila a humanidade'; é 'a 
façanha que se deu no começo'; é o 'ato criminoso memorável 
com o qual... começaram a organização social, as restrições 
morais e a religião' (p. 234, 239, 265). Ouçamos a história 
desta causa primordial de toda cultura. 'Um dia os irmãos 
expulsos reuniram forças, mataram e comeram o pai e assim 
acabaram com a horda paterna. Juntos, tiveram coragem para 
realizar o que teria sido impossível para eles isoladamente... 
(Malinowski, 2013, p. 100).  

 

Malinowski (2013, p.103) explana que depois do fato do parricídio, logo 

após o assassinato do pai, os filhos parricidas se empenham em estruturar e 

estabelecer leis e tabus religiosos, instituindo uma forma de organização social, 

que por fim vão modelar formas culturais que serão transmitidas ao longo e por 

toda a história da humanidade, entretanto Malinowski afirma que esta é uma 

forma pré-cultural, supraindividual e que o complexo familiar é um subproduto 

da cultura. Mais à frente Malinowski faz uma abordagem mais completa sobre 

cultura, emergindo da psicanálise para uma análise sociológica. 

Malinowski (2015, p.48), numa perspectiva complementar em relação às 

leis e aos costumes, afirma que a cultura é permeada por regras, 

especificamente por leis, acrescentando que os fenômenos jurídicos e o direito 

não consistem em quaisquer instituições autônomas e independentes, a lei 

simboliza mais um aspecto de sua vida tribal, como foi descrito na parte 

melanésia. 

A lei não é nestas culturas um sistema específico de decretos, a lei é 

uma imposição, é o resultado específico da configuração de obrigações e 

costumes, o que impossibilita a fuga do nativo de sua responsabilidade grupal 

sem sofrer as consequências de sua insubordinação no futuro, sendo uma 
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força vinculante com obrigações vinculativas que tem como algumas de suas 

características o sentimento de identidade, de pertencimento ao grupo, 

solidariedade de clã, obediência espontânea, um grau de comunismo baseado 

em sistemas de troca e colaboração, por exemplo. 

Malinowski quer dizer que as leis nas sociedades primitivas estabelecem 

os horizontes, os limites, dentro dos quais o membro de um determinado grupo 

social deve seguir para não ser punido, em outras palavras para não sofrer as 

consequências das leis erigidas e estruturadas na respectiva cultura em que 

está inserido. 

Dilthey (2010, p.492-496), em contraste com as ideias de Malinowski, e 

consoante às pesquisas mais modernas, aponta que a família não é o primeiro 

grupo social primitivo, mas sim a horda ou a tribo, ou seja, para muitos povos 

indígenas o agrupamento tribal é de maior importância do que o núcleo familiar. 

Todavia ressalta sobre o fenômeno universal da presença da religião e do tbu 

para com a morte, ao culto à memória entre os povos humanos:  

 

As cerimônias religiosas que acompanham o casamento 
surgiram em épocas relativamente recentes [...] Nas épocas 
mais antigas que conhecemos, a ciência, a criação poética e a 
fé estavam misturadas às ideias animistas primitivas e aos ritos 
ligados a estas. Parece não haver povos sem religião alguma. 
Inicialmente, o imaginário primitivo é o ponto de partida de 
cultos e cerimônias ligadas à própria subsistência, sem que 
tenha relação com a vida moral. No entanto, já no culto dos 
ancestrais e nos sacrifícios encontram-se elementos vinculados 
às disposições morais do ser humano, conforme foram 
expostas anteriormente. A memória honrosa dos antepassados 
é um traço raramente ausente, até mesmo no homem natural 
(Dilthey, 2010, p. 492-496).  

 
Dekens (2018, p.162-163) explana como Lévi-Strauss não considera o 

totemismo como uma função social, nem uma função natural de adaptação ao 

meio, ela também não é uma expressão pulsional ou emocional como aponta 

Malinowski. Lévi-Strauss entende que totemismo, cultura, estrutura e 

simbologias fazem do homem, é que o faz ser homem, o diferenciando das 

demais espécies de animais, em outras palavras, Lévi-Strauss mostra como 

diversos povos usam e são identificados por meio de símbolos como objetos 

emblemáticos, os emblemas, e como cada sociedade concebe as relações 

entre seres humanos com os elementos do meio ambiente natural.  
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Existe uma unidade lógica da estrutura totêmica, sendo que a 

cultura opera por uma lógica que age por meio de oposições binárias, e que o 

totemismo faz parte da estrutura cultural que caracteriza e distingue o homem 

dos animais e o define como homem, conforme as descobertas antropológicas. 

A compreensão da cultura inclui os elementos deste funcionamento 

lógico e binário da cultura, o fenômeno do totemismo como exigência estrutural 

que se compõe das manifestações elementares da inteligência humana, ou das 

características tipicamente psíquicas humanas, como a chave universal entre a 

natureza e cultura, as formas do homem se relacionar com a natureza e entre 

si é que se configura a cultura, a estrutura fundamental ou elementar da cultura 

humana e da estrutura do funcionamento da psique humana permeada pelo 

inconsciente humano: 

 

Se quisermos nos compreender minimamente, podemos 
conceber o totemismo como o conjunto das relações 
idealmente colocadas entre uma série natural que inclui 
categorias e indivíduos, e uma série cultural que inclui grupos e 
pessoas. O totemismo australiano postula dessa forma uma 
relação específica  entre uma espécie animal e uma fração 
particular do grupo social [...] A compreensão estrutural só 
parece possível integrando-se os fenômenos totêmicos no 
interior de um quadro intelectual mais amplo, aquele delimitado 
por duas questões fundamentais e de alcance mundial: 'Como, 
cada sociedade concebe a relação entre os seres humanos e 
as outras espécies naturais; e 'Como, por outro lado, grupos 
sociais são identificados por meio de emblemas, de 
símbolos ou de objetos emblemáticos ou simbólicos. As 
instituições fundamentais para a resolução dessas questões 
não provêm dos etnólogos, mas daquele que soube 
compreender as manifestações elementares da inteligência 
humana como a chave de uma articulação universal entre 
natureza e cultura, Jean Jacques Rousseau. [...] ele tocou a 
estrutura, que não é aqui uma estrutura da consciência do 
sujeito, mas sim uma estrutura do inconsciente presente em 
Rousseau, assim como no aborígene australiano. (Dekens, 
2018, p. 162-164). 

 

Ao tratarmos de cultura e religião, é de suma importância endossar e 

reiterar as concepções que distinguem o ser humano dos demais seres vivos. 

Malinowski (2013, p.119) explicita que tanto os animais como os seres 

humanos são portadores de comportamentos, entretanto o comportamento 

humano tem um componente cultural, cuja compexidade é constituída por uma 
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linguagem, uma moral, desenvolve conceitos de caráter racional, religioso e 

mágico, constrói objetos e mateiriais, armas que estruturam e são estruturadas 

pelas ñinstituiçõesò sociais que se perpetua através da transmissão do 

conhecimento acumulado de geração após geração por meio do processo 

sócio-histórico-cultural, e assim por diante nos aparecem como fato já dado, 

completamente constituído, que ocorreu não em um único ato ou momento, 

não podemos observá-la in statu nascendi. Para Malinowski o pensamento 

conceitual e a linguagem são os alicerces do desenvolvimento cultural, do 

conhecimento e da tradição cultural acumulada em modus operandi:  

 

A posição alcançada é talvez inatacável para aqueles que 
realmente compreendem o fato crucial de que a cultura não 
pode ser criada para um único ato ou em um único momento, e 
que as instituições, a moral e a religião não poderiam surgir 
como por encanto, mesmo por força do maior cataclisma, entre 
animais não emergiram que ainda do estado de natureza. [...] 
O tipo de comportamento em cultura diferencia-se 
essencialmente do comportamento animal no estado de 
natureza. O homem, por mais simples que seja a sua cultura, 
dispõe de um equipamento material de implementos, armas, 
bens domésticos, move-se em um meio social que o auxilia e o 
controla alternativamente, comunica-se pela fala e assim 
desenvolve conceitos de caráter racional, religioso e mágico. 
Assim, o homem dispõe de um corpo de posses materiais, vive 
em um tipo de organização social, comunica-se pela linguagem 
e é movido por sistemas espirituais. Estes são talvez os quatro 
principais títulos em que em geral classificamos o corpo das 
principais realizações culturais do homem. (Malinowski, 2007, 
p. 119). 

 

Franz Boas (2023, p.40-41) afirma que foram criadas diversas e 

engenhosas tentativas de construção de um grande sistema de evolução da 

sociedade, o que pode ser errôneo, e que o pressuposto mais aceitável é que o 

desenvolvimento histórico pode ter seguido caminhos variados. Descobrir a 

história do desenvolvimento dos costumes e das crenças e a razão pelas quais 

existem são um desafio, tanto pelo estudo das causas psicológicas como pelo 

estudo detalhado de costumes em sua relação com a cultura total da tribo em 

questão em analogia com estudos de tribos distribuídas geograficamente 

próximas ou vizinhas, Boas rejeita que a geografia seja determinante à 

formação cultural de determinada tribo ou povo, entretanto a geografia pode 

oferecer elementos materiais locais para algumas produções materiais, e 
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evidencia o tema do intercâmbio das realizações culturais (contatos e trocas 

culturais), em substituição da concepção da imposição cultural de um povo 

sobre o outro, e faz críticas sobre ideias universais referentes à origem, e 

mais:  

 

Pesquisas sobre as relações mútuas de tribos e povos 
começaram a mostrar que certos elementos culturais são 
facilmente assimilados, enquanto se rejeitam outros, e frases 
desgastadas a respeito da imposição cultural de um povo mais 
altamente civilizado sobre outro, de cultura inferior, que tenha 
sido conquistado, estão dando lugar a visões mais minuciosas 
sobre o tema do intercâmbio de realizações culturais [...] Tribos 
primitivas são quase universalmente divididas em clãs que 
possuem totens. Não pode haver dúvida de que essa forma de 
organização social surgiu repetidas vezes de forma 
independente. Certamente se justifica a conclusão de que as 
condições psíquicas do ser humano favorecem a existência de 
uma organização totêmica da sociedade, mas daí não decorre 
que toda sociedade totêmica tenha se desenvolvido em todos 
os lugares da mesma maneira. [...] Por outro lado, temos prova 
de que os clãs podem se originar por divisão [...] A associação 
de pequenas tribos, por um lado, tem levado a resultados que 
em tudo parecem idênticos. [...] O uso de máscaras é 
encontrado em grande número de povos. A origem do costume 
não é absolutamente clara em todos os casos, mas podem-se 
distinguir com facilidade algumas formas típicas de uso (Boas, 
2023, p. 34-38). 

 

Boas (2023, p.38) endossa que com alguns dados são o suficiente para 

mostrar que fenômenos étnicos podem se desenvolver a partir de diferentes 

fontes e que as suas causas podem ser variadas e que nem a mente humana é 

estruturada por leis que funcionam da mesma maneira em todos os lugares. 

Para Boas (2023, p.52) a etnologia tem como tarefa o estudo de toda gama de 

fenômenos da vida humana, a língua, costumes, migrações, características 

corporais estão no rol de estudo etnológico, e acrescenta no que tange a povos 

que não possuem registros escritos, o estudo se com a própria cultura no seu 

estado atual e, afirma que não há povos que não tenham sido influenciados por 

culturas estrangeiras: 

 

Não é excessivo dizer que não há povos cujos costumes se 
desenvolveram sem influência da cultura estrangeira, que não 
tenham tomado emprestadas artes e ideias que desenvolveram 
à sua própria maneira. [...] O arpão de aço usado pelos 
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baleeiros americanos e escoceses é uma imitação ligeiramente 
modificada do arpão esquimó. Esses foram novamente 
imitados pelos esquimós. [...] São muitos os casos em que a 
maior parte da cultura de um povo é adotada por seus vizinhos. 
Assim, uma tribo africana que estava sujeita ao ataque de 
guerreiros zulu procurou proteção assumindo os costumes e 
maneiras dos rivais. [...] Quando um novo material é 
introduzido, as formas anteriores são mantidas. Assim, as 
tribos que aprenderam a arte da cerâmica e que usaram em 
tempos anteriores a cestaria em seu lugar, muitas vezes imitam 
as formas de cestaria em argila (Boas, 2023, p. 58-59).  

 

Boas (2023, p.65-66) revela que é um fato notável que os mesmos 

fenômenos culturais ocorrem nas regiões mais remotas do planeta e que as 

formas de pensamento e comportamento-ação humana são tão repetidas e 

distribuídas que a conexão histórica é quase impossível e que resultados 

importantes podem ser derivados de seu estudo, sendo que a mente humana 

se desenvolve em todos os espaços e lugares de acordo com as mesmas leis, 

um exemplo explicitado foi sobre as tribos perdidas de Israel que são 

descobertas nas áreas mais díspares e remotas do mundo:  

 

Quando se reconhece que costumes similares podem surgir de 
modo independente, não estamos mais propensos a inferir de 
semelhanças superficiais a comunidade de origem dos povos. 
Quantas vezes as tribos perdidas de Israel foram 
redescobertas na América, na Polinésia e na África! (Boas, 
2023, p. 65). 

 

Lévi-Strauss (2017, p.257-259) faz analogias sobre as artes e sobre os 

ornamentos corporais, especialmente sobre a pintura facial indígena da 

fronteira paraguaia (guaicuru) e dos indígenas Kadiwéu e a tatuagem facial 

maori, sendo que a tatuagem maori visa gravar um desenho permanente na 

pele e todas as tradições e filosofias da raça, no espírito. Já os indígenas 

aplicavam pinturas corporais; o antropólogo evidencia que não se trata apenas 

de um ornamento, marcas de nobreza ou graus de hierarquia social, mas há 

também um significado religioso e de sabedoria. Sendo que em ambos os 

povos o processo de ornamentação facial e corporal é realizado em uma 

atmosfera semirreligiosa.  
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Ademais, Levy-Strauss indaga como explicar a ocorrência de 

representação cultural tão peculiar em povos separados de forma tão 

longínqua no tempo e no espaço. As indagações no campo da antropologia 

ainda não foram completamente desvendadas, assim como Franz Boas 

explanou sobre este assunto como um dilema antropológico, contudo aponta 

para algumas hipóteses e questões: 

 

Como explicar essa recorrência de um método de 
representação tão pouco natural em culturas separadas pelo 
tempo e pelo espaço. A hipótese mais simples é a de um 
contato histórico, ou de desenvolvimentos independentes a 
partir de uma origem comum. [...] Por que um traço cultural 
emprestado ou difundido ao longo de um período histórico 
extenso, se manteve intacto [...] As conclusões deste trabalho 
não prejulgam absolutamente as descobertas, sempre 
possíveis, de conexões históricas imprevistas até o momento. 
Coloca-se ainda a questão de saber se essas sociedades 
hierarquizadas e baseadas em prestígio surgiram 
independentemente em diversos pontos do mundo ou se 
algumas delas possuiriam em algum lugar uma origem comum. 
(Lévi-Strauss, 2017, p. 260-273).  

 

Franz Boas (2011, p.139) dentro da concepção da grande variabilidade 

cultural das sociedades humanas afirma que os mais antigos progressos 

técnicos do ser humano ocorreram de forma acidental e individual, e não de 

forma organizada e especializada. Acrescenta, outrossim, que há vários povos 

que têm pobre produção e cultura material, entretanto, têm uma arte, uma 

organização social complexa; e alerta para o fato de que não existem povos 

primitivos no sentido de pobreza material, mas que existem graus de 

progressos com a adoção de técnicas que proporcionam amenidades à vida, 

assim é a concepção de uma cultura considerada um tanto mais evoluída ou 

elevada, logo há condições importantes que proporcionam este progresso 

técnico e cultural em que o menor esforço requerido para se obter o mais 

indispensável para a vida, e quanto maiores forem os avanços técnicos e 

inovações que que vão além de servirem às necessidades diárias 

indispensáveis, mais sofisticada será esta cultura, e cita exemplos 

comparativos:  
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Apesar da excepcional habilidade técnica do engenho do 
esquimó, não consideramos sua cultura muito elevada, porque 
toda sua habilidade e energia são empregadas na perseguição 
diária da caça e na procura de proteção contra o rigor do clima 
[...] Consideramos a cultura dos índios californianos um pouco 
mais elevada porque estes gozam de lazer bastante amplo, 
que eles empregam para aperfeiçoar a técnica de objetos que 
não são absolutamente indispensáveis. Quanto mais variado 
for o emprego de técnicas que proporcionam amenidades à 
vida, tanto mais elevada consideramos uma cultura. [...] Só em 
regiões em que o alimento abunda e é conseguido com pouco 
esforço encontramos um fértil desenvolvimento da técnica para 
objetos não dispensáveis. [...] Em outras regiões só se 
consegue abundante provisão de alimento quando o ser 
humano aumenta artificialmente a provisão natural por meio da 
pecuária e da agricultura. É por isso que estas invenções estão 
intimamente associadas com o avanço geral da cultura (Boas, 
2011, p. 139).  

 

Aprofundando-se no âmbito do progresso cultural, das técnicas e do 

reconhecimento das descobertas anteriores como recursos úteis, e pelo fato de 

que acréscimos a inventos anteriores ocorreram de forma acelerada quanto 

mais indivíduos participaram de uma ocupação específica, e que o progresso 

tecnológico e cultural estão associados ao desenvolvimento do domínio 

humano sobre o ambiente, das técnicas de trabalho, podendo propiciar os 

requisitos necessários para a organização e ao aumento do trabalho intelectual 

e artístico decorrente da maior sobra de tempo para tal, assim como mais 

tempo ao lazer: 

 

Cabe supor que todos os mais antigos progressos técnicos do 
ser humano não foram resultados de invenções planejadas, 
senão que pequenas descobertas acidentais enriqueceram seu 
inventário técnico. Só posteriormente se reconheceram estas 
descobertas como novos recursos úteis. [...] Portanto, é 
provável que acréscimos a inventos anteriores tenham ocorrido 
com tanto maior rapidez quanto mais rapidez quanto mais 
indivíduos participaram de uma atividade particular. [...] 
Evidentemente que os requisitos para o trabalho intelectual são 
muito semelhantes aos que são exigidos para os inventos 
técnicos. Não há oportunidade para o trabalho intelectual 
enquanto todo o tempo for absorvido para satisfazer as 
necessidades do momento. Também aqui a cultura será 
considerada mais elevada quanto mais plenamente o povo 
ganhar tempo e mais energicamente se aplicar a atividades 
intelectuais. A atividade intelectual se expressa, em parte, nos 
progressos da técnica [...] O necessário trabalho intelectual 
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leva em parte a eliminação do erro e em parte a uma 
sistematização da experiência. (Boas, 2011, p. 141). 

 

Bourdieu (2007, p.34) deixa bem nítido em sua obra sobre os progressos 

da divisão do trabalho religioso, no sentido da sua autonomia, que se deu de 

certa forma com o processo de urbanização e desenvolvimento tecnológico e 

da evolução da separação progressiva do trabalho intelectual em relação ao 

trabalho material. Bourdieu atribui que com o aparecimento das cidades 

juntamente com o desenvolvimento tecnológico, econômico e social, emergiu a 

divisão ou separação do trabalho intelectual do material, dentro deste contexto 

histórico-cultural também ocorreu a autonomia do sistema religioso com a 

sistematização da prática e das crenças religiosas, na qual a moralização surge 

como um elemento central e constitutivo do sistema religioso. 

 

O conjunto das transformações tecnológicas, econômicas e 
sociais, correlatas ao nascimento e ao desenvolvimento das 
cidades e, em particular, aos progressos da divisão do trabalho 
e da aparição da separação do trabalho intelectual do trabalho 
material, constituem a condição comum que só podem realizar-
se no âmbito de uma relação de interdependência e do reforço 
recíproco, a saber, a constituição de um campo religioso 
relativamente autônomo e o desenvolvimento de uma 
necessidade e "moralização" e de sistematização das crenças 
e práticas religiosas. (Bourdieu, 2007, p. 34). 

 
 Bourdieu (2007), em contiguidade com a explanação acima, afirma que 

a religião tem como característica o princípio da estruturação, na qual a religião 

assume funções ideológicas, práticas e políticas, e que legitima através de 

explica­»es e quest»es ñindiscut²veisò do seu aparato ideol·gico pr·prio, 

alicerçada em elementos arbitrários, que servem para legitimar toda uma forma 

de vida singular e social, assim como a posição do sujeito dentro de uma 

hierarquia social, naturalizando a posição social do indivíduo dentro de uma 

estrutura social: 

Em sua qualidade de sistema simbólico estruturado, a religião 
funciona como princípio de estruturação que constrói a 
experiência (ao mesmo tempo, que a expressa) em termos de 
lógica em estado prático, condição impensada de qualquer 
sistema lógico, em termos de problemática implícita, ou seja, 
de um sistema de questões indiscutíveis delimitando o campo 
do que merece ser discutido em oposição, ao que está fora de 
discussão (logo admitido sem discussão), e que graças ao 
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efeito da consagração (ou de legitimação) realizado pelo 
simples fato da explicitação, consegue submeter o sistema de 
disposições em relação ao mundo natural e ao mundo social 
(disposições inculcadas pelas condições de existências) a uma 
mudança de natureza, em especial convertendo o ethos 
enquanto sistema de esquema implícitos de ação e de 
apreciação em ética enquanto conjunto sistematizado e 
racionalizado de normas explícitas. Por todas essas razões, a 
religião está predisposta a assumir uma função ideológica, 
função prática e política de absolutização do relativo e de 
legitimação do arbitrário, que só poderá cumprir na medida em 
que possa suprir uma função e gnosiológica consistente em 
reforçar a força material ou simbólica possível de ser 
mobilizada por um grupo ou uma classe, assegurando a 
legitimação de tudo que define socialmente este grupo ou esta 
classe. Em outros termos, a religião permite a legitimação de 
todas as propriedades características de um estilo de vida 
singular, propriedades arbitrárias que se encontram 
objetivamente associadas a este grupo na medida em que ele 
ocupa uma posição determinada na estrutura social (efeito de 
consagração como sacralização pela naturalização e pela 
eternização). (Bourdieu, 2007, p. 45-46). 

 

Como já foi exposta a religião está inclinada a assumir uma função 

ideológica, prática e política de totalização do relativo e de ratificação do 

arbitrário, que só se efetivar na medida em que possa dotar uma função e 

gnosiológica consistente em reforçar a força material ou simbólica capazes de 

ser impulsionada por um grupo ou uma classe, assegurando a legitimação de 

tudo que estabelece ou estipula socialmente este grupo ou esta classe.  

 

3.2 POVOS INDÍGENAS E ORIGINÁRIOS 
 

Geertz (2014, p.61) como um antropólogo da interpretação ou da 

hermenêutica, no capítulo ñDo ponto de vista dos nativos: a natureza do 

entendimento antropológico" da sua obra O saber local: novos ensaios em 

antropologia interpretativa, o teórico propôs que os conceitos da experiência e 

da vivência formulados pelo filósofo Wilhelm Dilthey são destacados como de 

suma importância ao trabalho do antropólogo, denominado como o círculo 

hermenêutico, no qual ele é essencial para as interpretações etnográficas, 

assim como para a interpretação de outros campos do conhecimento, como 

interpretação psicanalítica, bíblica, histórica, dentre outras. 
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Geertz afirma que é possível relatar subjetividades alheias sem que seja 

necessário obliterar o ego do observador (o antropólogo), em que a 

compreensão é dependente da habilidade do antropólogo de analisar os modos 

de expressão, os sistemas simbólicos, sendo que a presença de um ser 

humano que não faz parte do povo ou da sociedade estudada se mostra muito 

desafiante no que tange a habilidade de analisar e de interpretar os modos de 

expressão possa ser realizada com maior êxito, e que desenvolver e possuir 

capacidades e habilidades para estas atividades são essenciais para que as 

pessoas e o povo analisado em questão  aceitem e tolerem os pesquisadores 

cientistas em suas vidas, no seu meio social, como seres com quem vale a 

pena conversar:   

 

A questão é epistemológica. Se é que vamos insistir - e, na 
minha opinião, devemos insistir - que é necessário que 
antropólogos vejam o mundo do ponto de vista dos nativos, 
onde ficaremos quando não pudermos mais arrogar-nos 
alguma forma unicamente nossa de proximidade psicológica, 
ou algum tipo de identificação transcultural com nossos sujeitos 
[...] Saltando continuamente de uma visão de totalidade através 
de várias partes que a compõem, para uma visão de partes 
através da totalidade que é causa de sua existência, vice-
versa. [...] Tudo isso é, claramente, a trajetória, já bastante 
conhecida, do método que Dilthey chamou de círculo 
hermenêutico. Minha intenção aqui foi mostrar que ela é tão 
essencial para interpretações etnográficas como para 
interpretações literárias, históricas, filológicas, psicanalíticas, 
ou bíblicas, ou até mesmo para anotações informais sobre 
aquelas experiências cotidianas [...] é possível relatar 
subjetividades alheias sem recorrer a pretensas capacidades 
extraordinárias para obliterar o próprio ego e para entender os 
sentimentos de outros seres humanos. (Geertz, 2014, p. 61-
74). 

 

A partir da perspectiva antropológica interpretativa e hermenêutica de 

Geertz, assim como as concepções de Dilthey sobre experiência e vivência, é 

de suma importância que os antropólogos comecem a ver a realidade da 

cultura e da religião judaica também, ou principalmente sob o prisma do povo 

judeu, e não dos povos que julgam os judeus sob um olhar pseudocrítico, 

pejorativo, e com um viés potencialmente antissemítico com um pré-conceito 

arraigado nas instituições acadêmicas e universitárias e pelos meios de 

comunicação de massa que são politicamente hostis aos judeus e ao Estado 
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de Israel, este último como um local historicamente e intimamente ligado ao 

povo judeu. 

Outrossim, não poderíamos deixar de expressar aqui o fato histórico de 

que o povo judeu é historicamente o povo nativo, ou o povo "indígena" da terra 

de Israel, cujo desapropriamento e expulsão se efetivou durante o império 

romano na Europa, na região do mediterrâneo, norte da África e parte da Ásia,  

cuja repercussão histórica ainda permanece na forma de ataques antijudaicos 

contra o povo judaico israelense atual, assim como o antissemitismo que 

varreu países da diáspora perseguindo, expulsando e matando os judeus, 

impedindo os judeus de manterm a sua cultura e religião judaica em diversas 

partes do mundo. Os não judeus que promovem difamações e ataques 

constantes contra o Estado de Israel, sendo que este reflete o núcleo da cultura 

e da religião judaica, se demonstram com atitudes seletivas de preconceito, 

racismo e antissemitismo contra o povo judeu de forma continuada e 

sistemática. 

Consoante a L'estoile, Neiburg, Sigaud (2002, p.9), na divisão do 

trabalho das ciências sociais, a antropologia emergiu e se especializou na 

descrição e na classificação de grupos sociais ou povos frequentemente 

caracterizados como primitivos, selvagens, atrasados, tribais, 

subdesenvolvidos e pré-modernos, assim considerados e definidos por sua 

exterioridade e alteridade em relação ao mundo dos antropólogos, e de fato 

muitos títulos dos trabalhos de antropólogos pioneiros usam terminologias 

estigmatizantes e de superioridade da cultura do antropólogo em relação aos 

povos e sociedades estudadas.  

O trabalho dos antropólogos só foi possível porque os grupos sociais 

estudados já estavam submetidos aos estados nacionais ou impérios 

modernos, e eram objetos de políticas que compreendiam desde a preservação 

e a proteção se estendendo até aos programas de mudanças, transformações 

sociais de forma planificada, além, também, de políticas repressivas. Os 

antropólogos participavam na elaboração dessas políticas que foram 

habitualmente objeto de considerações morais e políticas.  

O engajamento e as denúncias têm marcado a história da antropologia, 

assim desde meados do século XX (1950), tornou-se comum a acusação da 

disciplina de estar a serviço do colonialismo e da expansão do capitalismo, 
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desdobrando-se em um redirecionamento da antropologia a uma antropologia 

militante a serviço de minorias, isto é, das populações dominadas; coincidindo 

com o período pós-guerra, com a descolonização tanto das ações dos 

antropólogos europeus, assim como dos norte-americanos em determinadas 

regiões do planeta. 

  O papel dos antropólogos a partir dos anos 1950 na luta contra as 

práticas da atuação antropológica, que identificavam e classificavam às 

populações consoante a critérios raciais e culturais, onde havia uma estreita 

relação entre uma ciência classificatória, que enfatizava as diferenças entre 

grupos, e a segregação como política de Estado como ocorreu na África do 

Sul, conforme afirma L'estoile, Neiburg, Sigaud (2002, p.12) 

A incorporação de pesquisadores, especialmente de sociólogos e 

antropólogos, como parte da estrutura estatal, revelando um dos aspectos dos 

cientistas como produtores do conhecimento em relação à implementação de 

políticas, respaldadas no conhecimento da produção científica. No caso do 

Brasil, por exemplo, os antropólogos prestam um serviço ao Estado, mas 

também aos povos indígenas, que precisam ter uma existência jurídica dentro 

da jurisdição nacional brasileira, na qual os antropólogos são agentes centrais 

para a elaboração de perícias e laudos antropológicos no que concerne à 

demarcação territorial indígena juntamente com a população indígena, assim 

como de possíveis agressões a estes povos. O antropólogo se faz presente e 

tem suma importância devido a sua formação acadêmica especializada e a 

produção científica a respeito dos povos indígenas e de certos subgrupos 

indígenas:  

 

A incorporação de pesquisadores na burocracia estatal é 
somente um dos aspectos da relação entre a produção do 
conhecimento e a elaboração e implementação de políticas. [...] 
Examina o papel que os antropólogos passaram a 
desempenhar, como peritos a serviço do estado, no processo 
de demarcação das terras indígenas no Brasil após a 
Constituição de 1988. O antropólogo presta um serviço ao 
estado, e também, aos grupos indígenas que, para existir 
juridicamente, têm necessidade do seu saber (reconhecido 
pelo estado por meio da validade jurídica atribuída aos laudos). 
A identificação e a territorialização de 'grupos étnicos' são as 
duas faces de um mesmo processo em que antropólogos 
desempenham a função central de mediadores junto aos 
líderes indígenas, aos advogados e aos militantes de 
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organizações não-governamentais (ONGs). A figura do perito 
aparece também na participação dos antropólogos em grandes 
projetos culturais patrocinados pelo estado. (D'estoile, Neiburg, 
Sigaud, 2002, p. 12).  

 
Consoante a isso, L'estoile, Neiburg, Sigaud (2002, p.20-22) citam que 

os antropólogos como um grupo profissional desempenham um papel 

importante na "defesa das populações" humanas e que entidades 

antropológicas, como a American Anthropological Association (AAA), assim 

como a Associação Brasileira de Antropologia (ABA) são incumbidas de 

promover e de estabelecer relações junto aos poderes públicos, procurando 

influenciar e intervir nas definições das políticas estatais na luta pelas garantias 

das populações e afirmam que os antropólogos desempenharam um papel-

chave na luta pelo reconhecimento dos direitos indígenas na Constituição de 

1988, que estava em discussão, e acrescentam que não apenas antropólogos 

estão incumbidos ou são privativos como mediadores entre povos indígenas e 

os órgãos estatais, agências internacionais, partidos políticos ou ONGs, mas 

sim se tratam de um conjunto de representantes das mais diversas áreas do 

conhecimento e profissionais que podem colaborar, inclusive com 

organizações indígenas. 

A apresentação e explanação dos textos destes últimos escritores nos 

alude à questão indígena, que não é um fenômeno circunscrito apenas ao 

contexto indígena brasileiro, mas que é um tema de abrangência maior, e que 

populações diversas dentro de estados-nações passam por situações análogas 

à questão indígena, dos povos "primitivos", de minorias etnicorreligiosas e/ou 

de minorias etnicoculturais.  

Segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU), setenta  

países do mundo são constituídos por mais de 370 milhões de indígenas, que 

conservam, de forma distinta, determinados aspectos culturais, sociais, 

políticos e econômicos que se diferenciam das sociedades nas quais estão 

inseridos. Diversos continentes contêm povos indígenas entre os seus 

habitantes e abrangem países que ocupam diversos continentes, os povos 

indígenas estão presentes em vários países das Américas, da Europa 

Setentrional, da Austrália e da Nova Zelândia, como podemos confirmar a 

seguir: 
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Estima-se que existam mais de 370 milhões de indígenas 
espalhados por 70 países em todo o mundo. Praticando 
tradições únicas, conservam características sociais, culturais, 
económicas e políticas distintas da forma com a qual as 
sociedades dominantes em que vivem são constituídas de 
forma hegemônica. [...] Entre os povos indígenas estão os das 
Américas (por exemplo, os Lakota nos EUA, os Maias em 
Guatemala ou os Aymaras na Bolívia), os Inuit e Aleutas da 
região circumpolar, os Saami do Norte da Europa, os 
aborígines e os ilhéus do Estreito de Torres da Austrália e os 
Maori da Nova Zelândia. Estes e mais outros povos indígenas 
mantiveram características distintas que são claramente 
diferentes daquelas de outros povos e segmentos da 
população nacional. (ONU, 2023).  

 

Notamos no website da ONU em analogia com revistas de divulgação 

científica como a National Geographic  citam um subgrupo de um povo 

ñn·rdicoò considerado, classificado, descrito ou identificado como ind²gena na 

região da Península Nórdica na Europa Setentrional, denominados como povo 

indígena Saami, se percebe que há indígenas das mais variadas etnias, cores, 

regiões e com características biológicas diversas, o que indica que há uma 

diversidade dentro do povo indígena no eu sentido lato, que deve ser bem 

pouco conhecido pela humanidade em geral.  

 

Os Sámi são um grupo de povos indígenas originários da 
região de Sápmi, que se estende pelo norte da Noruega, 
Suécia, Finlândia e pela península de Kola, na Rússia. 
[...] Existem nove línguas Sámi diferentes! Felizmente, a 
palavra ñrenaò ® a mesma para todos os S§mi, o que significa 
que eles podem comunicar uns com os outros sobre renas, 
independentemente da língua que falem! 7) Você já viu o filme 
Frozen II? Veja só: a falsa tribo Northuldra da Floresta 
Encantada é baseada no povo Sámi do norte da Noruega! 
Durante o filme, Elsa e Anna descobrem que sua mãe era do 
povo Northuldra, o que torna as irmãs meio Northuldran. Povo 
S§mi: Mulher S§mi inspeciona renas 8) Os S§mi s«o ósemi-
n¹madesô, o que significa que n«o ficam no mesmo lugar o ano 
todo. [...] O povo Sámi tem os seus próprios parlamentos para 
os representar na Noruega, Suécia e Finlândia, e os seus 
próprios jornais e estações de rádio, que informam sobre 
questões que preocupam o povo Sámi! (National Geographic, 
2023). 

 

É interessante notarmos que o povo sami é considerado indígena devido 

a seus costumes, crenças e hábitos peculiares distintos das culturas 
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hegemônicas ou majoritárias das nações nórdicas que possuem uma cultura, 

religião, política e economia hegemônica dominante, também é interessante 

observamos que a cútis, a pele do povo sami, é clara, muito parecida com os 

traços dos povos nórdicos, em especial dos finlandeses. Vejamos uma imagem 

do povo indígena sami:  

Imagem - Povo indígena sami 

 

Foto: NeoGeoKidi 

 

 

3.3 IDENTIDADE JUDAICA COMO UMA IDENTIDADE INDÍGENA 
 

Muitos não sabem que o povo judeu é composto por uma infinidade de 

subgrupos étnicos judaicos, cujas raízes étnicas são muito variadas devido à 

diáspora judaica, fenômenos como a assimilação e das teorias sobre as tribos 

perdidas de Israel, consequência da diáspora, inclui dentre outros, os judeus da 

região mediterrânea conhecidos como sefaraditas, povos judaicos na região do 

oriente médio conhecidos como judeu mizrahi, judeus africanos conhecidos 

como judeus etíopes ou falashas, judeus europeus os mais bem conhecidos, 

cuja denominação judaica é ashkenaz, judeus de origem chinesa conhecidos 

como kaifeng jews, judeus indianos conhecidos como judeus menasse, e assim 

por diante, e a questão dos criptojudeus (cristãos novos), que ficará no cerne 

desta tese de doutorado, dentro da categoria componente dos povos 

originários que sofreram com a inquisição católica portuguesa colonial da 

Europa ibérica, que se estendeu, principalmente na América Latina durante a 

era colonial luso-espanhola, e sofreram total assimilação religiosa e cultural 

judaica, apesar da resistência de muitos latino-americanos, incluindo 
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brasileiros, especialmente nas regiões do nordeste do Brasil e de Minas Gerais 

no Brasil.  

Os cristãos novos, judeus convertidos ao cristianismo à força, também 

conhecidos como judeus marranos, bnei anussim e criptojudeus, foram 

condenados por serem judaizantes por manterem hábitos, costumes e 

resquícios da cultura religiosa judaica, que será melhor tratada com as próprias 

palavras da pesquisadora judia da Universidade de São Paulo (USP), Anita 

Novinsky, como também pelos estudos do rabino Jacques Cukierkorn que tem 

uma tese de rabinato sobre os criptojudeus na cidade de Venha-Ver no Estado 

do Rio Grande Norte no Brasil. Estes se debruçaram durante muito tempo 

sobre este assunto, ignorado pela sociedade brasileira como um todo, de forma 

sutil a manter a hegemonia religiosa e alienadora da religião cristã e da 

secularização, ambas historicamente antijudaicas. 

Como apontamos anteriormente, com Boas, Malinowski, Lévi-Strauss e 

Geertz, como grandes antropólogos dos seus respectivos tempo e espaço, 

explanaram sobre a diversidade cultural, sobre a universalidade da crença 

humana no sobrenatural, misticismo e no divino, do desenvolvimento e no uso 

da língua, a produção de objetos, a criação da arte e da escrita, confecção de 

indumentárias e ornamentos, por exemplo. Estes antropólogos, também, 

afirmam que cada povo historicamente adapta estes elementos universais que 

fazem parte da constituição do comportamento humano fruto da mente 

humana, os grupos humanos foram se diferenciando com o passar do tempo  

desenvolvendo a sua própria língua, crenças, costumes dentre outros como 

constituintes de cada tipo de sociedade humana. 

Consoante à Organização das Nações Unidas, a compreensão do 

conceito indígena não comporta oficialmente a terminologia indígena, mas 

trouxe uma compreensão ampla do que se entente como povo indígena que 

inclui, resumidamente, autoidentidade indígena; continuidade histórica com 

sociedades pré-coloniais; forte ligação aos territórios; sistemas sociais, 

econômicos ou políticos distintos; língua própria, cultura e crenças distintas; 

formação de grupos não dominantes da sociedade; resolver manter e 

reproduzir seus ambientes e sistemas ancestrais como povos:  
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Compreendendo o termo ñind²genaò. Considerando a 
diversidade dos povos indígenas, uma definição oficial de 
ñind²genaò n«o foi adotada por qualquer ·rg«o do sistema ONU. 
Em vez disso, o sistema desenvolveu uma compreensão 
moderna deste termo com base no seguinte: Å 
Autoidentificação como povos indígenas em nível individual e 
aceito pela comunidade como seu membro. Å Continuidade 
histórica com sociedades pré-coloniais e/ou pré-coloniza­«o Å 
Forte ligação aos territ·rios e recursos naturais circundantes Å 
Sistemas sociais, econ¹micos ou pol²ticos distintos Å L²ngua, 
cultura e cren­as distintas Å Formar grupos n«o dominantes da 
sociedade Å Resolver manter e reproduzir seus ambientes e 
sistemas ancestrais como povos e comunidades. (ONU, 2023).  

 
Como mencionado acima, a definição dos povos indígenas inclui 

elementos como a linguagem própria, costumes, tradições, autoidentificação ou 

autodeterminação como indígena e reconhecido pela sua respectiva 

comunidade indígena a qual pertence, o seu território, sistemas culturais, 

sociais, econômicos e políticos distintos da sociedade hegemônica na qual está 

inserido, assim sendo compreendemos que os judeus são análogos ou iguais 

aos povos indígenas no senti lato, ser judeu e ser indígena da Terra de Israel, 

sendo esta últma a terra ancestral dos patriarcas judeus que viveram por 

milênios neste território que define também define a identidade dos judeus 

atuais.  Conforme Freeman (2023):  

 
É crucial que tenhamos uma compreensão profunda da nossa 
própria identidade para que possamos declarar com orgulho: 
ñSou judeu e sou ind²gena da Terra de Israelò. Para 
compreender a indigeneidade, é importante examinar sua 
etimologia. Vem do substantivo latino indigena (nativo), que foi 
formado pela combinação do antigo latim indu (dentro ou 
dentro) com o verbo gignere (gerar). Esta é a essência da 
ligação judaica com a Terra de Israel, a terra da qual 
emergimos, ou literalmente, nascemos. (Freeman, 2023).  

 
 

O termo indígena é proveniente do latim, é utilizada para designar a 

afiliação a algum lugar de nascimento: indi- (de lá) e gen- (nascido). Seu 

significado etimol·gico seria 'nascido ali". ñInd²gena significa óorigin§rio, aquele 

que est§ ali antes dos outros povosô, e valoriza a diversidade de cada povoò 

(Senado, online). 

Freeman (2023) ressalta que boa parte do povo judeu ainda não 

despertou que possui as características de povos indígenas, uma língua 

cultural e litúrgica própria, uma língua sagrada, uma terra sagrada cujos 



73 
 

ancestrais judaicos foram expulsos por impérios, inclusive pelo império romano, 

objetos e vestimentas peculiares, livro sagrado e religião própria e exclusiva, 

filosofia de vida que destoa da cultura da sociedade hegemônica, dias 

sagrados que diferem do calendário oficial e hegemônico das sociedades às 

quais estão inseridos, além de sofrerem antissemitismo e antijudaísmo da 

sociedade reinante dominante, dentre vários outros elementos culturais 

judaicos análogos aos povos indígenas e originários espalhados pelo mundo.  

 
Esta é a nossa história e é nossa responsabilidade narrá-la. 
Não podemos depender de outros, especialmente tendo em 
conta as suas distorções e preconceitos históricos, para nos 
retratarem com precisão. É crucial que tenhamos uma 
compreensão profunda da nossa própria identidade para que 
possamos declarar com orgulho: ñSou judeu e sou ind²gena da 
Terra de Israel [...] Durante milhares de anos, a ligação judaica 
com a Terra de Israel tem sido central para o judaísmo e o 
judaísmo. Os judeus sempre se consideraram nativos desta 
terra, autodenominando-se Am Yisrael (o povo de Israel). Os 
judeus da Diáspora oram por Israel e são até enterrados com 
dois sacos de terra de Israel para devolver simbolicamente 
todas as pessoas à Terra de Israel quando morrem. 
Continuidade histórica com sociedades pré-coloniais e/ou pré-
colonização. No exílio, os judeus preservaram práticas culturais 
que os ligavam aos seus ancestrais. Eles seguem um 
calendário separado que remonta ao Antigo Israel (atualmente 
5783). A Torá serve tanto como escritura religiosa quanto como 
documento legal, moldando partes da vida judaica, como a 
cashrut. Seus ensinamentos instruem os princípios éticos e 
morais judaicos, orientando o comportamento pessoal e 
comunitário. Estas tradições sustentam um sentido de 
continuidade com a sua herança antiga e demonstram a 
dedicação judaica à identidade e aos valores, mesmo em 
diversos contextos culturais. (Freeman, 2023).  

 

Daalder (2017) e Freeman (2023) como pessoas que se autodefinem 

como indígenas e defensores dos judeus como parte da diversidade que 

compõem os povos indígenas, é de suma importância, pois povos que têm 

costumes milenares como os judeus, uma longa e ininterrupta ligação histórica 

com a terra de Israel e, que toda a história dos seus ancestrais judeus que 

constituem a identidade judaica, como Abraão, Isaac, Jacob, por conseguinte 

as tribos de Israel registradas na escritura sagrada judaica, o Tanakh, que em 

conjunto com os livros de rezas judaicas, os siddurim, compõem toda a forma 

dos rituais culturais e religiosos judaicos, sendo que estes são escritos na 

língua hebraica, e lidos em língua hebraica juntamente com a sua 
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transliteração e tradução para as línguas nacionais correspondentes da 

diáspora judaica. 

A Terra de Israel é frequentemente mencionada ao longo da Torah, 

Siddurim, dentre outros livros, teses, artigos rabínicos como a terra prometida 

ao povo judeu e Jerusalém como a capital do Estado de Israel. Os povos 

indígenas como um todo, juntamente com os judeus (indígenas), têm que ter 

uma articulação maior, sendo que nós judeus precisamos alcançar os outros 

indígenas como componentes das populações indígenas em escala global, 

somos a prova e a fonte de inspiração histórica contra toda opressão e 

perseguição que nós judeus sofremos na diáspora e aos ataques terroristas 

incessantes desde tempos da antiguidade histórica até hodiernamente, a nossa 

terra ancestral, que é a Terra de Israel: 

 

Entre todos os povos indígenas do mundo, o povo judeu tem 
uma história única. Sofrendo duas vezes o deslocamento da 
sua terra ancestral (o cativeiro babilónico em 597 a.C. e a 
diáspora a partir de 135 d.C.), os judeus conseguiram, no 
entanto, manter as suas ligações culturais com a Terra de 
Israel e regressar a ela, alcançando novamente a soberania em 
1948. [...] Ao longo de quase 2.000 anos de diáspora, os 
judeus de todo o mundo mantiveram as suas ligações culturais 
com a Terra de Israel. ñNo pr·ximo ano em Jerusal®m!ò ecoou 
nas mesas do seder em dezenas de idiomas e locais 
diferentes, da Espanha ao Pale of Settlement, ao Irã, à 
Argentina. Aliás, numerosos estudos genéticos encontraram 
semelhanças entre os judeus Ashkenazi mais brancos e o povo 
do Levante. Os judeus são inegavelmente indígenas de Israel. 
O que isso deveria significar? Se se pretende que a 
indigeneidade judaica seja algo mais do que um tiro barato na 
guerra de opinião pública sobre o conflito israelo-palestiniano, 
os judeus em Israel e na diáspora deveriam assumir a 
responsabilidade e assumir o fardo da solidariedade indígena. 
Somos um dos poucos grupos indígenas que alcançou não 
apenas a soberania, mas também um Estado genuíno. No 
entanto, os povos indígenas do mundo não olham para nós 
porque não conseguimos alcançá-los. (Daalder, 2017).  

 

De forma assertiva, Hertz (2011, p.21) afirma que de todos os povos 

existentes, o povo judeu é o que tem a autêntica reivindicação sobre o território 

israelense, tanto do ponto de vista dos registros arqueológicos, históricos, 

antropológicos e religiosos, e que registros não faltam para provar a ligação do 

povo judeu de ser originário da Terra Santa, é o que o teórico chama de 
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etnogênese, em que o judaísmo, a língua hebraica e o povo judeu surgiram  

(etnogênese) em torno de 2.000 anos antes da era comum, e acrescenta:   

 
O judaísmo, a língua hebraica e o povo judeu já estavam 
estabelecidos na Terra Santa cerca de mil anos antes da 
etnogênese dos séculos VI a VII dC na Arábia do povo árabe, 
cujo nascimento foi aproximadamente contemporâneo ao 
surgimento do Islã e árabe clássico. Desde a conquista 
muçulmana inicial da Terra Santa, na primeira metade do 
século VII d.C., os judeus sofreram discriminação persistente e 
perseguição periódica. Contudo, nem o povo árabe nem 
invasores subsequentes conseguiram erradicar o povo judeu 
local ou pôr fim aos laços entre o povo judeu e sua pátria 
aborígene. (Hertz, 2011, p. 21).  

 
 

Antes disso, afirma Hertz (2011), a Terra Santa era o lar, entre outros, 

de ancestrais imediatos do povo judeu, incluindo personalidades como os reis 

Davi e Salomão, famosos na bíblia hebraica, a Torá. Ainda antes, a Terra 

Santa também era o lar de outros povos, como os fenícios, amonitas, moabitas, 

edomitas e filisteus. Mas todos esses outros povos migraram e /ou 

desapareceram há muito tempo. Ninguém hoje tem o direito de fazer novas 

reivindicações sobre os seus nomes, inclusive em razão de uma suposta 

descendência genética que só é recentemente alegada e sem base na história 

e na ciência do genoma.  

Conforme Durkheim (1983, p.206), a religião é um fenômeno tipicamente 

humano, como já foi explanado nesta tese, no qual a religião compõe um dos 

elementos que constituem e definem um grupo etnicocultural e religioso, sejam 

de povos mais simples até aqueles mais complexos. Concepções do ponto de 

vista representativo de que a religião funciona aos seres humanos, tem como 

núcleo fundamental atender às necessidades no plano individual, coletivo ou 

social da vida humana. Através dos símbolos representativos da religião e dos 

seus rituais e das falas dos sujeitos, ou fiéis; é possível chegar ao verdadeiro 

significado, desde que se desenvolvam as habilidades para atingir a realidade 

que ele figura. 

Para Durkheim (1983, p.206) muitos fiéis tentam justificar o que a 

religião significa e a qual desejo ou necessidade ela satisfaz, entretanto, o 

autor alerta que as razões que o fiel dá a si mesmo para justificá-las são 

frequentemente equivocadas. Cabe aos cientistas descobrir as razões 
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verdadeiras, desvendar os seus significados simbólicos que figuram a realidade 

do fiel. E acrescenta que não existem religiões falsas, mas que todas 

representam a cultura de cada povo, todas respondem de maneiras diferentes 

às condições da existência humana.  

Durkheim faz uma analogia, um paralelo de que todas as religiões estão 

no mesmo patamar, todas as religiões são somente religiões, assim como no 

mundo natural em que todos os seres vivos são igualmente vivos, desde a 

mais simples forma de vida unicelular até os seres mais complexos como os 

seres humanos.  

Todavia, Durkheim afirma que as religiões têm algumas peculiaridades 

que podem ser classificadas como superiores no sentido de utilizarem funções 

mentais mais elevadas sendo mais ricas em ideias e emoções, mais 

conceituais e complexas, com uma sistematização mais engenhosa; em 

relação a outras religiões que se utilizam mais de imagens, objetos e 

sensações, por exemplo.    

Durkheim (1983, p.222) ainda apresenta a função da religião na 

mentalidade humana, que está aquém da visão do descrente e do cientista, 

que é a de fazer o fiel agir, auxiliar o fiel a viver. Ademais, o fiel que se 

relaciona com Deus, não adquiriu novos conhecimentos ou conceitos que o 

descrente despreza ou ignora, mas que o fiel tem em seu poder é um homem 

que pode mais.        

Fornecendo, assim, os alicerces, energias e forças, para suportar os 

desafios da existência, da miséria humana, estando num patamar acima de 

apenas ser um homem, está salvo e protegido, do que concebe como o mal. 

Durkheim faz uma explanação importante sobre a questão da fé, a qual não é 

uma simples ideia, mas é a conferência de um poder superior a algo. 

Representamos um "objeto", a objetificação, sendo que este objeto é digno de 

ser amado, não significa simplesmente que nos sintamos automaticamente 

mais fortes, todavia este "objeto" tem que emanar energias superiores da que 

dispomos, além disso, há a necessidade de um meio para que tal energia 

objetificada penetre no fiel e se misture a sua vida interior, aí que entra a esfera 

da ação, que o fiel volta-se para o lado que a sua influência seja plena, assim 

chamado de atos e repetições certas ações para que se possam renovar os 

seus efeitos.  



77 
 

Este conjunto de atos repetidos regularmente é que se chama de culto, e 

que este processo não é algo ilusório, é algo que opera mudanças reais no 

estado psicológico humano e na forma de encarar os problemas da vida: 

 

De fato, quem quer que realmente praticou uma religião bem 
sabe que 'culto que suscita estas impressões de alegria, de paz 
interior, de serenidade, de entusiasmo, que são, para o fiel, a 
prova experimental de suas crenças. O culto não é 
simplesmente um sistema de signos pelos quais a fé se traduz 
para o exterior, ele é a coleção dos meios pelos quais ela se 
cria e se recria periodicamente. Que ele consista em manobras 
materiais ou em operações mentais, é sempre ele que é eficaz. 
Todo o nosso estudo repousa sobre este postulado segundo o 
qual este sentimento unânime dos crentes de todos os tempos 
não pode ser puramente ilusório (Durkheim, 1983, p. 222-223).  

 

A religião e a "dessecação" do seu mecanismo de funcionamento de 

forma mais racionalizada, operada por Émile Durkheim (1983) mostra um 

espaço mais específico para adentrarmos na peculiaridade da religião na 

mente e na cultura humana, que é de fundamental importância para 

adentrarmos na identidade judaica, sobre as concepções que regem a 

definição do ser judeu, o que define um judeu como judeu, que inclui as 

tradições da história de um povo com uma ancestralidade solidamente 

registrada através uma cultura letrada escrita, uma religião que se situa em um 

patamar elevado no que tange a sua estrutura que é escrita, em uma língua 

única dada ao povo judeu que é a língua hebraica para a leitura seja da Torah 

assim como dos livros de rezas judaicos e rabínicos e dos cultos e da liturgia 

judaica do povo judeu ou israelita.  

A identidade de ser judeu engloba, além da historicidade, que emerge no 

núcleo família judaica, pois judeu é aquele que é filho de pais judeus, assim 

como aqueles que foram convertidos ao judaísmo dentro da lei judaica, que 

inclui os estudos judaicos, o estudo das leis judaicas, a halaha no singular, 

halachot no plural, como veremos na obra do rabino Hayim Halevy Donin. 

Doni (1985) traça algumas questões judaicas importantes, e de forma 

sucinta sobre o povo judeu e sua linhagem abraâmica ligada à terra de Israel, e 

todo o aspecto cultural que define o judeu, judeu sempre é considerado judeu 

pela comunidade judaica, mas existe o princípio da autodeterminação judaica, 
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daqueles que se autodefinem como judeuse seguem a fé e a cultura judaica, 

que de forma geral se dá com aqueles que se convertem ao judaísmo oficial, 

que são universalmente considerados igualmente judeus, ou seja, novas 

pessoas podem ser agregadas ao povo judeu por vontade própria, mas que há 

um bom tempo dependente da abertura rabínica para efetuar tal processo de 

conversão ou adoção ao judaísmo, recebendo um documento chamado Teudat 

Guerut (certificado de conversão ao judaísmo), assumindo a partir de então, 

uma nova identidade etnicorreligiosa e cultural judaica, desfrutando das 

benesses e das tribulações que o povo judeu sofre:  

 

Este povo, Israel, começou a sua história como uma família, 
remontando a sua origem a Abraão o hebreu, que viveu 
aproximadamente 3.800 anos. A fé monoteísta, que 
Abraão professava com inabalável convicção e a ñAliança com 
D Ӣusò que firmou e que foi reafirmada por seus descendentes, 
identificou esta família como seguidores de uma fé especial. A 
família não reivindicou direitos exclusivos a esta fé. Pelo 
contrário, estavam ansiosos por atrair seus semelhantes a ela 
[...] Devido à sua origem, judeus em toda parte têm-se 
considerado e consideram-se membros de uma família, 
certamente uma família grande e às vezes uma família muito 
dispersa, porém, de qualquer maneira, uma família. A mãe é o 
fator determinante. O filho de uma mulher judia é, portanto, 
considerado membro da família. Contudo, ser judeu não é 
limitado por descendência. A família sempre esteve aberta a 
todos, e os que compartilham a sua fé, podem ser 
adotados Ӣnela. Os que se convertem ao judaísmo, não são 
apenas correligionários dos Filhos de Israel, mas se tornam, 
eles mesmos, filhos de Israel, compartilhando a sua herança e 
seus privilégios e assumindo as suas obrigações e 
atribulações. Ao assumir a fé judaica, o prosélito ingressa no 
povo ou na nação Judaica. [...] Muito embora a tendência de 
uma família seja para a exclusividade e fechar-se, esta família 
jamais foi exclusiva (Donin, 1985, p. 16-17).  

 

Donin (1985) afirma que a mãe é um fator determinante na definição de 

quem é judeu, ou seja, se um sujeito é filho de mãe judia é considerado 

categoricamente como judeu. Este tipo de pensamento judaico está ficando 

cada vez mais restrito a determinadas denominações judaicas, como a 

ortodoxia. O movimento judaico reformista mudou esta tradição e se 

fundamentou inclusive nos casos de Moisés de Joseph que realizaram 

matrimônio e sua descendência judaica foi patrilineal, seus filhos 

permaneceram judeus somente pela linhagem judaica pelo lado paterno. 
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O judaísmo reformista é um dos maiores movimentos judaicos oficiais na 

diáspora, especialmente nos países mais populosos e com grande extensão 

territorial com forte presença judaica na composição populacional como os 

Estados Unidos da América, Canadá, Austrália, Inglaterra, Argentina, Israel, 

Brasil dentre outros, mas esta concepção de definição da identidade de quem é 

judeu não se restringe apenas ao judaísmo reformista, mas se desdobra para 

outros movimentos judaicos como o judaísmo pluralista, judaísmo renovador, 

judaísmo humanista, judaísmo reconstrucionista dentre outros movimentos 

judaicos oficiais:  

 

Em Março de 1983, o movimento reformista rompeu com as 
seitas judaicas ortodoxas e conservadoras - e com a lei judaica 
- e declarou que uma criança nascida de um dos pais judeus, 
quer seja a mãe ou o pai, está sob a presunção de ser judia. 
Esta resolução de descendência patrilinear passou a afirmar 
que o judaísmo de uma pessoa não é, no entanto, automático, 
mas deve ser activado por actos judaicos "apropriados e 
oportunos". Não basta simplesmente nascer de pais judeus. O 
movimento reformista também observa que na Bíblia a 
linhagem sempre seguiu o pai, incluindo os casos de José e 
Moisés, que se casaram em famílias sacerdotais não-israelitas. 
(Jewish Virtual Library, online).  

 

Conforme o rabino Washofsky escreveu, a halacha (a lei judaica), que 

provém do período rabínico, que determinou que somente é judeu quem é filho 

de mãe judia, entretanto evidências da Torah, a bíblia judaica, também 

conhecida pelos não judeus como velho testamento, mostram que a definição 

de judeu pela própria Torah é a descendência patrilinear, ou seja, era 

considerado judeu no período não rabínico da antiguidade do povo judeu quem 

era filho de pai judeu criado como judeu, e não como na era rabínica da era 

comum, na qual os rabinos haviam reinterpretado esta questão no período da 

história judaica conhecida como judaísmo rabínico sendo a qual é considerado 

judeu quem é filho de mãe judia. 

Portanto, se baseando nestes apontamentos das escrituras sagradas 

judaicas, o movimento judaico reformista decidiu que quem é filho de pai judeu, 

é considerado judeu, é considerado judeu também quem é filho de mãe ou de 

pai judeu e que seus filhos sejam criados dentro da religião judaica. Vale 

salientar que as denominações judaicas não ortodoxas, ou progressistas, como 
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o movimento judaico reformista, movimento judaico pluralista, movimento 

judaico universalista, movimento judaico reconstrucionista, movimento judaico 

humanista, movimento judaico liberal, movimento judaico renovador e 

movimentos judaicos transdenominational ou sem filiação, estes últimos que se 

definem somente como judeus sem se identificar com nenhuma denominação 

judaica específica, e que já representam o segundo maior movimento judaico 

dentro dos Estados Unidos da América e na Europa, têm uma visão 

normalmente ultraprogressista que também consideram judeus os filhos de pai 

judeu, desde que criados como judeus, com um lar judaico e que siga a religião 

judaica estritamente.  

Como notamos boa parte da comunidade judaica ou dos movimentos 

judaicos já consideram judeu quem é filho de pai judeu, por isso refutamos o 

que o rabino Hayim Hlevy Donin fala sobre a matrilinearidade como elemento 

que define o ser judeu, a identidade judaica. 

Hodiernamente, pelo contrário, boa parte do povo judeu já considera 

filho de pai judeu como plenamente judeu, desde que criados dentro da cultura 

ou da fé judaica; um dos poucos grupos judaicos que mantém a restrição da 

matrilinearidade é o judaísmo "ortodoxo", como exceção a regra judaica 

ortodoxa ou tradicionalista os judeus ortodoxos caraítas, cujo respectivo  

movimento judaico é o caraísmo, em inglês karaite judaism movement, que 

consideram judeus somente filhos de pais judeus, porém muitas mudanças 

referentes à questão de sexo e gênero já estão mudando dentro dos 

movimentos judaicos ortodoxos, esta questão gera controvérsias, e a que tudo 

indica filhos de mães e ou de pais judeus desde que criados na religião judaica 

podem ser considerados plenamente judeus: 

 

De acordo com a halachá (lei judaica tradicional), o status 
judaico é determinado com base na matrilinearidade; isto é, o 
filho de uma mãe judia é judeu, mesmo quando o pai da 
criança é um gentio. O filho de uma mãe gentia é um gentio, 
mesmo que o pai seja judeu. Antes do período rabínico (70 - 
500 d.C.), encontramos poucos vestígios do princípio da 
descendência matrilinear. Com efeito, a Bíblia parece 
reconhecer uma descendência puramente patrilinear, 
independentemente da identidade da mãe. Em 1983, a 
Conferência Central de Rabinos Americanos adotou a 
Resolução sobre a Descendência Patrilinear. De acordo com 
esta resolução, um filho de um dos pais judeu, que é criado 
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exclusivamente como judeu e cujo status judeu é "estabelecido 
através de atos públicos e formais apropriados e oportunos de 
identificação com a fé e o povo judaico" é judeu. Esses atos 
incluem entrada na aliança, aquisição de um nome hebraico, 
estudo da Torá, b'nai mitzvah (bar/bat mitzvah) e confirmação. 
(Washofsky, online).   

 

Boa parte das leis judaicas foi adaptada, reformada e modernizada para 

atender aos anseios sociais das sociedades democráticas, seculares e 

contemporâneas, portanto, boa parte das afirmações de Donin já foram 

superadas pelas decisões de diversos rabinatos e de vários movimentos 

judaicos em prol da diversidade, afim de evitar a exclusão religiosa e cultural 

judaica por razões ligadas a sexo e gênero dentre outros elementos, como 

veremos mais adiante. 

A diversidade étnica judaica e problemas sobre o antissemitismo 

permeiam a todos os judeus, independentemente da denominação judaica a 

qual pertença, que como podemos perceber, os judeus possuem uma 

diversidade étnica que representa muitas vezes um determinado grau de 

assimilação, contatos culturais e agregação de um fenótipo mais semelhante 

ao dos povos das nações com cultura hegemônica, por isso há tantos judeus 

classificados dentro do judaísmo em subgrupos conhecidos como judeus 

ashkenazim, judeus sefaraditas, judeus bnei anussim ou criptojudeus, judeus 

falashas, judeus mizrahi ou orientais, e assim por diante, assim como há judeus 

mais observantes, como há judeus mais seculares, estes últimos praticando o 

judaísmo de forma mais racional, cultural e adaptada às sociedades 

secularizadas e laicas, com grau muito menor de misticismo, onde o judaísmo 

e o judeu são vistos como uma identidade sociocultural e étnica, sendo que as 

leis judaicas, o fundamentalismo religioso judaico e o misticismo são 

interpretados como algo inapropriado e arcaico ao tempo hodierno:   

 

Este povo, aparentemente  Ӣexclusivo Ӣ, compreende gente de 
cor da pele a mais clara até a mais escura e abarca uma larga 
gama de culturas as mais diversas. No entanto, apesar da 
diversidade existente e da multidão de línguas que falam, os 
judeus consideram-se aparentados, como verdadeiros irmãos, 
descendentes de uma família semítica. Embora o fator 
unificador seja a religião e que seja na base da religião que os 
que querem se juntar a nós são admitidos na comunidade, este 
sentimento de afinidade é muito forte. E, o mistério aumenta 
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quando nos lembramos que mesmo judeus que renegam a sua 
fé, abandonando  as suas crenças e práticas religiosas, ainda 
são considerados judeus, e eles mesmos continuam sentindo a 
afinidade [...] A história do povo judeu é a história da interação 
com o resto do mundo [...] Para o judeu crente há um 
significado cósmico e um objetivo do cumprimento dos 
Preceitos D'vinos, seja qual for a maneira de cumprir o seu 
papel de servidor de D'us, apesar de qualquer aparente 
'pequenez' ou 'insignificância' que sua existência possa ter. O 
judeu cético, por outro lado, que não se vê como um servidor 
de D'us, se sente embraçado por qualquer referência ao gozo 
de Israel do favor D'vino ou a qualquer conceito de uma missão 
nacional especial (Donin, 1985, p. 18-21). 

 

Outrossim:  

O preconceito contra o judaísmo e os judeus, refletido, durante 
tantos séculos nos textos e currículos das universidades 
cristãs, foi legado ao mundo acadêmico secular, mesmo depois 
da diminuição da influência teológica e após a secularização 
das instituições. Até mesmo os judeus que entraram no 
ambiente acadêmico, foram sutilmente influenciados pelo 
preconceito reinante, o qual aceitaram sem questioná-lo. 
Geralmente ignorantes da sua própria história e filosofia [...] 
Apesar de negados, desprezados, rejeitados, perseguidos, 
confinados e restringidos através da História, os judeus e o 
judaísmo, o próprio povo e seus livros sagrados, 
frequentemente puseram em movimento forças que marcaram 
grandes e revolucionárias mudanças e progresso nas religiões 
ocidentais, nas ciências naturais e médicas e nas filosofias 
sociais. As contribuições dos judeus, em todas as áreas da 
criatividade humana, na promoção de conhecimentos 
humanos, na eliminação do sofrimento e no desenvolvimento 
do com®rcio encheram muitos volumes.ò (Donin, 1985, p. 19-
20).  

 

O preconceito das nações hegemônicas para com os judeus é notório, 

quando podemos acessar fontes informacionais sobre o antissemitismo 

antijudaico, cujas fontes informacionais mais amplas, diversas e confiáveis 

estão no idioma inglês, nos revelam que o preconceito contra os judeus existe, 

é real, é generalizado e, é reinante no ambiente acadêmico até das 

universidades dos países mais democráticos e multiculturalistas da história das 

Américas, Estados Unidos da América e Canadá, notoriamente, onde os judeus 

não eram impedidos de serem e de praticar o judaísmo, todavia havia 

restrições para o acesso aos judeus nas admissões das universidades norte-

americanas, sempre houve alguma forma social e institucional, logo estrutural, 
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para prejudicar o acesso dos judeus nas universidades norte-americanas, 

como ratificaremos a seguir:  

 

Na década de 1920, a preocupação com o número de 
estudantes judeus levou os administradores universitários das 
universidades de elite da América do Norte, como as 
universidades de Harvard, Columbia e McGill, bem como a 
UofT, quase todas elas protestantes brancos do sexo 
masculino, a instituir sistemas de quotas. Em 1926, a 
Universidade McGill em Montreal, Quebec, implementou um 
sistema de cotas não oficial e um sistema oficial baseado em 
notas três anos depois: os 'hebreus' exigiam 700 pontos de 
matrícula no ensino médio, enquanto os 'não-hebreus' eram 
admitidos com 630 pontos no ensino médio. Marcas de 
matrícula. Sob este regime, a percentagem de estudantes 
judeus caiu rapidamente de 25% para 12%, observa a 
historiadora Bonnie K Goodman em ñMcGill Universityôs 
Complicated History of Antisemitism and now anti-Sionismò. 
Embora tenha se tornado menos restritiva ao longo das 
décadas, McGill não aboliu totalmente a quota antijudaica até 
1969: menos de uma década antes de eu me matricular lá 
como estudante visitante em 1978. (Greenfield, 2023).  
 
 

           O Center for Antisemitism Research (CAR), Hillel International e College 

Pulse, consoante ao Anti Defamation League (ADL) mostrou que institutos de 

pesquisas revelaram que os estudantes universitários americanos estão 

enfrentando uma gigantesca onda de antissemitismo, e que esse motante 

chega a 73% dos estudantes universitários que relataram  alguma forma de 

antissemitismo nos campus universitários. 

 

73% dos estudantes universitários judeus pesquisados 
experimentaram ou testemunharam alguma forma de 
antissemitismo somente desde o início do ano letivo de 2023-
2024. Em comparação, 43,9% dos estudantes não judeus 
relataram o mesmo durante esse período. Antes deste ano 
letivo, 70% dos estudantes universitários judeus 
experimentaram pelo menos alguma forma de anti-semitismo 
durante toda a sua experiência universitária. (ADL, 2023).  
 

 
 

          Os resultados apresentados no relatório, destacam tendências que 

comprometem as vidas judaicas, e sublinham a necessidade premente de 

proteger os estudantes judeus nos campus universitários de promover um 
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ambiente educacional inclusivo e seguro para todos estudantes, e que os 

judeus estão entre os grupos etnicorreligiosos mais vulneráveis. Os estudantes 

judeus estão enfrentando duramente o antissemitismo, e os estudos revelam 

que os estudantes não judeus têm muito menos probabilidade de perceber este 

fenômeno de intolerância religiosa e racial contra os judeus. 

               Corroborando com o que foi exposto acima citaremos a fala da 

filósofa e docente do departamento de história, que ministrava história colonial 

brasileira na Universidade de São Paulo (USP), Anita Novinsky (2015, p.46), no 

que concerne à figura do cristão novo, também chamado de bnei anussim, que 

foram convertidos à força ao cristianismo e que com o recrudescimento do 

antissemitismo antijudaico, foram implantadas ações discriminatórias contra os 

judeus para impedi-los de ter a possibilidade de exercer cargos públicos e de 

estudar nas universidades ibéricas, especialmente na Espanha, mas que se 

estendeu a todo o território ibérico e suas colônias: 

 

Os Estatutos de Pureza de Sangue, de origem espanhola 
(Toledo, 1449), também foram adotados em Portugal, e usaram 
o pretexto da pureza para eliminar os judeus convertidos das 
corporações profissionais, dos cargos públicos e das 
universidades. (Novinsky, 2015 p. 46). 

 
Novinsky (2015, p.175) demonstrou nos seus estudos na sua obra ñOs 

judeus que constru²ram o Brasilò como o inconsciente individual e coletivo dos 

criptojudeus, judeus bnei anussim funcionava, como a inquisição católica 

afetava o comportamento judaico dos cristãos novos do nordeste do Brasil, por 

conseguinte do consciente e do inconsciente humano, e nos mostra como os 

criptojudeus, logo judeus, todavia boa parte negado pelo narcisismo dos judeus 

ñoficiaisò, nos mostra que o sentimento de pertencer ao povo israelita por parte 

dos criptojudeus da Paraíba lembra o mesmo sentimento de Rute das 

escrituras judaicas, Meguilat Ruth, o sentimento de pertencimento ao povo 

judeu por parte dos criptojudeus, bnei anussim ou  marranos: 

 
A Paraíba apresenta uma história fortemente ligada ao 
judaísmo [...] O ´judaísmo´ dos cristãos-novos da Paraíba se 
manifesta principalmente através de dois modelos: primeiro, os 
que praticavam algumas cerimônias; segundo os que apenas 
carregavam o sentimento de ópertencerË (Novinsky, 2015, p. 
175).  
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O rabino Rabbi Jacques Cukierkorn (1994) em sua tese de rabinato 

apresentada na Hebrew Union College - Jewish Instute of Religion para 

obtenção da sua ordenação rabínica (semicha), seu objeto de pesquisa foram 

os criptojudeus nordestinos (também conhecidos como cristãos novos, 

marranos ou bnei anussim) do Estado do Rio Grande do Norte no Brasil como 

um fenômeno histórico, religioso, racial e antropológico judaico sobre os 

costumes dos judeus sefarditas e suas reminiscências presentes no nordeste 

do Brasil, dentre as quais Cukierkorn cita algumas coisas, como uma espécie 

de mezuzá na entrada das portas das residências de judeus marranos, mas 

adaptada ao catolocismo inquisitorial, formas de enterrar os mortos, formas de 

abate animal e drenagem do sangue com requintes da não crueldade contra os 

animais, eviar a dor e o sofrimento animal, preconizada pelos ensinamentos e 

tradição judaica, a alimentação judaica kasher, dentre outros. 

Não somente no nordeste do Brasil, mas em todo o território brasileiro, 

pois a mobilidade territorial e migratória brasileira foi constante, devido às 

transformações e mudanças econômicas ao longo dos séculos, provocando o 

deslocamento de boa parte da população brasileira no território brasileiro e da 

constante imigração portuguesa ao Brasil.  

Citamos aqui apenas um exemplo de reminiscência judaica do povo do 

Rio Grande do Norte, em apenas uma cidade pesquisada, a cidade de Venha-

Ver, e que segundo o rabino Jacques Cukierkorn, estes costumes 

criptojudaicos estão presentes em várias cidades do Rio Grande do Norte e do 

Nordeste do Brasil:  

 

Em algumas das casas de Venha-Ver, encontram-se restos 
vestigiais da mezuzá. Algumas casas têm um saquinho cheio 
de terra pregado na soleira da porta direita. [...] Essa tradição 
não se limita ao Venha-Ver, mas pode ser observada em 
muitos outros grupos criptojudaicos da região (Cukierkorn, 
1994, p. 57).  

 

De acordo com o rabino Jacques Cukierkorn (1994, p.45), as mulheres 

habitantes da cidade de Venha-Ver no Estado do Rio Grande do Norte 

acendem as velas de shabbat todas as sextas-feiras à noite, antes do pôr-do-

sol, em Venha-Ver, a mulher acende duas velas. As velas estão acesas em 

algum lugar dentro de casa, mas não são expostas ao público. 
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A riqueza de detalhes que o rabino Rabbi Jacques Cukierkorn (1994) 

descreve sobre as reminiscências judaicas sefarditas no interior do Estado do 

Rio Grande do Norte se dá em praticamente quase todas as esferas da vida 

dos seus habitantes, os povos criptojudaicos, desde o nascimento até a forma 

de enterrar os mortos em mortalhas. 

O caso da reza para a lua nova, em especial, algo tipicamente judaico 

em que os judeus celebram o novo mês baseado no calendário lunar, assim 

sendo todo novo ciclo da lua com a lua nova são recitadas rezas judaicas em 

Rosh Chodesh, a lua nova como o prenúncio do novo mês judaico, os 

criptojudeus, bnei anussim, os marranos recitam em língua portuguesa a 

lembrança de uma tradição judaica denominada Kiddush Levanah, todavia 

adaptada devido à cultura antissemita da cultura colonial brasileira, sendo mais 

uma reminiscência ou vestígio do antigo hábito judaico de recitar a reza ao 

Bircat Levanah, Rosh Chodesh:  

 
A oração deles diz "Lua nova, lua cheia, lua de quarto 
crescente; quando fores que vieres trazei-me este presente -- 
Lua nova, lua cheia, meia lua, quando você vai e volta, traga-
me de volta este presente." O "presente" é entendido como 
sendo a realização de um desejo. Embora estas orações não 
se assemelhem ao Kiddush Levanna, têm o potencial de ser o 
vestígio da tradição judaica prática, já que tal oração é 
absolutamente desconhecida entre os gentios da região. 
(Cukierkorn, 1994, p. 46).  

 

O rabino Rabbi Cukierkorn (1994) demonstrou empiricamente que várias 

famílias de criptojudeus, também conhecidos como bnei anussim ou marranos, 

conservam o desejo de retornar ao judaísmo abertamente e oficialmente, 

todavia muitas lideranças judaicas oficiais, que praticam abertamente o 

judaísmo os discriminam não somente como não judeus, mas como não 

desej§veis ou ñsincerosò o suficientes para se inserirem ao juda²smo oficial de 

forma ampla, barreiras para a sua inserção ao judaísmo oficial são variadas, o 

que permance é o sileciamento dentre outras formas de exclusão, negação, por 

exemplo: 

 
Atualmente esta comunidade vive um fenômeno muito 
interessante. Um grupo de aproximadamente 12 famílias 
marranas juntou-se a eles informalmente e expressou seu 
desejo de retornar à vida judaica tradicional. Esse fenômeno só 
encontra paralelo nos tempos modernos na comunidade 
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portuguesa de Belmonte em Portugal. Eles afirmam ser 
membros de comunidades marranas muito grandes no interior 
do estado. Isso criou um cisma na pequena comunidade de 
Natal, já que nem todos os aceitam como judeus. Por isso, 
esses marranos têm tentado chegar a outras comunidades 
judaicas do Sul, na esperança de receber algum tipo de 
reconhecimento oficial. (Cukierkorn, 1994, p. 12).  

   

A historicidade da inquisição colonial no território brasileiro, os vestígios, 

reminiscências de costumes e hábitos judaicos que Anita Novinsky (2015) e 

Jacques Cukierkorn (1994) demonstraram em seus estudos são de suma 

importância para a continuidade dos estudos dos fenômenos das religiões 

marginalizadas e proibidas nos países ibéricos e nas suas respectivas colônias 

no período colonial, que durante a era moderna colonial. 

O judaísmo marrano funcionou e ainda funciona de forma doméstica, 

oculta e em clandestinidade tanto no período colonial brasileiro, como 

afirmaram os autores mencionados nesta tese de doutorado, entretanto ainda 

continua a marginalização, a clandestinidade, exclusão, isolamento e 

discriminação dos criptojudeus, bnei anussim ou critojudeus de forma ampla ao 

judaísmo oficial, especialmente dos bnei anussim residentes ou oriundos do 

nordeste do Brasil, que sofre racismo e classismo de toda a sociedade 

brasileira pelos grupos e elementos de todas etnias, religiões e classes 

socioeconômicas, especialmente na região centro-sul do Brasil onde se 

encontram as maiores instituições judaicas oficiais do Brasil.  

Entretanto o desejo de retorno ao judaísmo dos cristãos novos (bnei 

anussim ou criptojudeus) é real, vemos muitos brasileiros querendo retornar ao 

judaísmo oficial, mas as comunidades judaicas oficial, inúmeras vezes, faz 

vistas grossas, os ignoram, não se empenham em ajudar estes criptojudeus de 

forma massiva e mitigadamente indivifual a retornarem ao judaísmo oficial. 

 O que percebemos de fato é o contrário, é que há dentro do ñsistema 

religioso judaicoò, diversas restrições e barreiras, que vão desde o fechamento 

das comunidades judaicas localizadas em grande parte nos maiores centros 

econômicos do sudeste e sul do Brasil, o não envio de rabinos ao nordeste e 

periferias para cuidarem do retorno dos criptojudeus nordestinos mais pobres 

ao judaísmo oficial, os preços das conversões ao judaísmo são milhares de 

reais, o que acaba por formar uma das primeiras barreiras, funis, e seletividade 

à conversão ao judaísmo oficial no Brasil. 
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A questão simbólica desta questão criptojudaica tem como pano de 

fundo uma sociedade de classes, extremamente hierarquizada, repressora, 

excludente, exclusivista, classista e de preconceito etnicocultural, 

comportamentais, linguístico e de origem regional / nacional contra o povo 

criptojudeu nordestino, no sentido de serem condicionados e submetidos a esta 

situação de forma massificada.  

Hodiernamente o fenômeno da exclusão, silenciamento e 

distanciamento dos criptojudeus com os novos mecanismos cada vez mais 

sofisticados e sutis tornam a condição judaica marrana mais dolorosa, devido 

às sutilezas que tornam permanente a exclusão dos criptojudeus ao judaísmo 

oficial, que se demonstra de forma mais agressiva, violenta e repressora, 

devido à consciência de muitos cientistas, políticos, judeus oficiais, cristãos 

oficiais com o aporte de toda a produção científica histórica, literária, histórica e 

genealógica da população do nordeste no Brasil, que já era para ter mudado a 

face do judaísmo oficial.  

As religiões tradicionalmente têm alguma forma de organização interna, 

têm seus simbolismos, textos, os rituais e cultos que evoluem de forma 

constante, entretanto temos que ter em mente que vários aspectos da vida 

religiosa são alicerçados em mecanismos de controle interno e do ambiente na 

qual está inserida, o que pode variar muito de acordo com sua localização 

geográfica e posição socioeconômica que ela projeta de si e que almeja que 

seus membros desejem estar e de se relacionar dentro de uma sociedade de 

classes desiguais, hierárquicas, racistas, violentas e xenofóbicas e que a sua 

forma de se apresentar, se fixar e de perpetuar o status quo socioeconômico, 

etnocêntrico, espacial ou geográfico é um dos indícios da sua posição como 

um agente religioso em relação ao povo "leigo", em outras palavras, criam-se 

mecanismos aos indesejados de ocuparem o mesmo espaço em pé de 

igualdade de direitos, de serem não somente como humanos "leigos", mas 

como sujeitos agentes, protagonistas e componentes da comunidade religiosa 

que almejam estar, apesar de terem o sentimento de pertencimento à fé, mas 

não da estrutura religiosa ativamente opressora, hierárquica, discriminatória, 

segregacionista, exclusivista, logo excludente. 

O teórico francês Bourdieu (2007, p.86-87) traça algumas reflexões 

sobre as questões sociais e religiosas nas quais o discurso religioso legitima as 
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desigualdades sociais dentro de um contexto sócio-histórico-social específico 

na sua participação na luta pela decolonização francesa na Argélia. Afirma que 

há interesses propriamente religiosos, que operam por meio de uma 

mensagem para a população desfavorecida, na qual apresentam uma 

justificativa da sua situação social e existencial a qual se encontram, ao mesmo 

tempo serve de apoio legitimado para as classes dominantes a se manterem 

no poder de forma "inquestionável" por meio de uma explicação mística ou 

religiosa, obviamente que de forma deturpadora, mentirosa, cínica e 

manipuladora:  

 

Na medida em que os interesses religiosos (pelo menos no que 
tem de pertinente para a sociologia) tem por princípio justificar 
a existência numa dada posição social, eles são diretamente 
determinados pela situação social. Logo, a mensagem religiosa 
mais eficaz de satisfação a demanda religiosa de um grupo e, 
portanto, de exercer sobre ele uma ação propriamente 
simbólica de mobilização, é aquela que lhe fornece um (quase) 
sistema de justificativas de existir enquanto ocupante de uma 
posição social determinada [...] Max Weber encontra o princípio 
dos sistema de interesses religiosos na representação que as 
classes privilegiadas e as classes negativamente privilegiadas 
fazem de sua posição na estrutura social: entre os primeiros, 
um sentimento da dignidade prende-se a convicção de sua 
própria "excelência", da perfeição da sua conduta de vida 
"expressão do eu ser qualitativo que é o próprio fundamento de 
si e que não remete a mais nada: entre os segundos, funda-se 
apenas em uma promessa de redenção do sofrimento 
(Bourdieu, 2007, p. 86-87).  

 

Marilena Chauí (2001, p.70-72) traça algumas reflexões filosóficas sobre 

a unicidade entre o ser e o sobrenatural dentro de uma concepção de temor e 

aceitação do poder transcendental de acordo com Marx, como a concepção de 

determinante da religião que se destaca como visibilidade e espetáculo, 

cingindo o campo da religiosidade como horror, medo e cisão entre o exterior e 

o interior como menciona Hegel, que sob a ótica da razão a consciência 

religiosa emerge como forma ideal de alienação. De acordo com Chauí os 

antropólogos asseveram e enriquecem as análises sobre as religiões 

salientando que as concepções antropológicas sobre o caráter cultural da 

religião popular no que tange à preservação de valores éticos, estéticos, 

étnicos e cosmológicos da parte da sociedade oprimida e minoritária, como 

uma fonte de expressão da identidade grupal, assim como dos 
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comportamentos, crenças e práticas consideradas desviantes, logo repudiadas 

pela sociedade hegemônica:  

 

Quando o jovem Marx declara: ´somos todos judeus´, afirma 
que a religião é o temor e aceitação de um poder 
transcendente, ou quando o velho Hegel declara: ´somos todos 
gregos', queremos com isto assinalar, a determinação 
essencial da religião como visibilidade e espetáculo, 
circunscrevem o campo da religiosidade como pavor e cisão 
irremediável entre exterior e interior. Eis por que, do ponto de 
vista da razão, a consciência religiosa surge como forma 
exemplar de alienação [...] Os antropólogos enriquecem essas 
análises enfatizando a dimensão propriamente cultural da 
religião popular como preservação de valores éticos, estéticos, 
étnicos e cosmológicos de grupos minoritários e oprimidos, de 
sorte a funcionar como canal de expressão de identidade 
grupal e de práticas consideradas desviantes (e por isso 
repudiadas) pela sociedade (Chauí, 2007, p. 70-72).  

 

Enriquecendo com as reflexões e discussões de Marilena Chauí (2007, 

p.63-64) a escritora menciona que a cultura popular contrapõe a ideia de 

manifestação dos explorados por uma cultura dominada, invalidando a sua 

existência, pauperizada a cultura popular pela indústria cultural de massa e 

impondo valores dominantes e da cultura hegemônica da elite dominante da 

sua visão de mundo aos da cultura dominada. 

Dominada pela potência destrutiva da alienação, a ideologia dominante 

como uma máquina demagógica e exploradora, que é da ilusão necessária 

para a reprodução de uma ordem social determinada, apoderando-se tanto da 

cultura dominante como da cultura dominada, mesmo que seus conteúdos e 

finalidades sejam contrastantes. Entendemos o fenômeno como um dos 

componentes estruturantes das culturas humanas, consoante às teorias 

antropológicas. 

Quando refletimos sobre a religião e cultura judaica como parte 

integrante e variante da diversidade cultural e religiosa humana, mas com suas 

especificidades que a tornam única, a engloba em praticamente todos os 

elementos que definem um povo indígena. A religião judaica de raíz abraâmica 

é a mais antiga religião monoteísta oriunda do Oriente Médio, toda a escritura 

sagrada judaica explicita a identidade judaica, como a definição de quem é 

considerado judeu, esta sendo controversa e variável conforme a interpretação 

de cada rabino e / ou de cada movimento judaico, a sua língua hebraica 
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litúrgica exclusiva do judaísmo, o ritual aos shabbat, o idioma hebraico, rituais 

peculiares, costumes, calendário destoante do calendário das culturas 

hegemônicas, leis dietéticas, vestimentas, objetos e símbolos próprios, 

bandeira, músicas típicas em hebraico, e o sionismo como o movimento 

etnicorreligioso e político do retorno dos judeus para a terra dos seus 

ancestrais judaicos, todos estes elementos são apenas uma parte que definem 

por si só o povo judeu como um povo com caráter único, autêntico e 

essencialmente indígena. 

O povo judeu é constituído por variadas etnias e o território de Israel 

como terra uma santa prometida exclusivamente ao povo judeu, a língua 

judaica o hebraico, dentre outros fatores são como aspectos estruturantes e 

análogos a dos demais povos indígenas do nosso planeta, que estão 

submetidos às culturas hegemônicas locais, com destaque aos judeus que 

viveram, e ainda vivem na diáspora, onde a maioria dos judeus devido à 

marginalização e perseguições historicamente quase que ininterruptas, 

atualmente as formas coações, ameaças, coerções, oerseguições e ataques 

contra os judeus concomitantemente à sua terra sagrada, Israel como sua terra 

originária, ancestral e prometida, assim como em terras estrangeiras na 

diáspora, se dão de forma sutis e variáveis de região para região do planeta, 

mas também se propagam difamações e conspirações contra o povo judeu e 

sua terra sagrada com destaque para os ambientes e sistemas educacionais 

oficiais, acadêmicos, midiáticos, redes sociai digitais dentre outros. 

Os judeus estão em uma fase de decolonização da sua terra sagrada 

invdida por outros povos que a colonizaram, e que diversas nações criam 

mecanismos para atacar os judeus que migram para Israel, a allyah, e o 

sionismo como um fenômeno religioso de retorno dos judeus a sua Terra 

prometida para um povo santo, um povo escolhido, uma língua sagrada ï o 

hebraico, dentre outros atributos judaicos considerados sagrados e culturais. 

Também, percebemos que os ataques aos judeus ao longo da história 

se repetem nos órgãos internacionais. Quando parte do povo judeu retorna a 

sua Terra de Israel, território sagrado e prometido aos judeus, conforme as 

escrituras sagradas da religião judaica, como codificada na Tora, os outros 

povos do planeta de forma geral, não respeitam a autonomia judaica 

especialmente no território israelense e, incluindo ataques antissemitas que o 
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povo judeu como um todo, não somente em Israel como também os judeus na 

diáspora, sofrem quando há um conflito regional diante do terrorismo das 

facções e do fundamentalismo religioso islâmico no Oriente Médio, 

notadamente. 

Urge-se que os judeus se conscientizem da sua identidade judaica como 

uma identidade indígena, e que a sua identidade e cultura estão intimamente 

ligadas à Terra de Israel, e que o sionismo é um movimento não estritamente 

político, mas um movimento organizado com vistas a garantir que a cultura do 

povo judeu não se assimile e nem seja aniquilada por outros povos, e na 

tentativa destes últimos em continuar ou reacender a perseguição e o 

extermínio dos judeus e sua cultura ao longo da história judaica, o sionismo é 

um movimento intrinsecamente vinculado com as escrituras sagradas judaicas, 

na qual o Deus dos filhos de Israel comanda que o seu povo, o povo judeu, 

ocupe e progrida em sua Terra Sagrada, Eretz Israel. 

 A questão judaica engloba a cultura criptojudaica, judeus marranos, bnei 

anussim ou cristãos novos que derivam de um processo de uma constante e 

ininiterrupta proibição, vigilância e perseguição sistemática que durou séculos 

contra os judeus de origem ibérica e latino-americana a praticarem o judaísmo, 

estes povos fazem parte do povo judeu só que de forma global e total, sob a 

condição tanto do passado colonial imperialista e inquisitorial, como no 

presente, cujo processo se deu de forma explícita, e hoje de forma sutil cujo 

método é a alienação, negação do outro, da negligência, do preconceito, 

marginalização, isolamento e exclusão do judaísmo oficial e dos cristãos para 

com estes, hodiernamente. 

O ñjuda²smo marranoò, o juda²smo marginalizado e secreto, como um 

subproduto ou desdobramento que faz parte do processo da perseguição 

durante séculos contra o povo judeu sefaradita, sob o comando da máquina 

colonial ibérica juntamente com a igreja católica durante o período colonialista 

luso-espanhol. 

As sociedades humanas de forma geral têm e teve períodos de picos de 

antissemitismo e de massacres contra o povo judeu, seja dentro de Israel ou na 

diáspora como na inquisição na Europa e nas Américas, o Holocausto e os 

progromms na Europa, Ásia, África etc. O corolário deste processo de 

perseguição contra o povo judeu em cada nação, região e período histórico 
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precisa ser melhor compreendida pelas lideranças judaicas e pelas lideranças 

religiosas, antropológicas, políticas e acadêmicas de todos os povos, pois há 

uma dívida histórica a ser reparada para o retorno dos criptojudeus ao 

judaísmo oficial e opcionalmente ao Estado de Israel para o entendimento e à 

legítima reparação histórica sobre esta questão judaica, que é complexa, pois 

as perseguições contra o judaísmo e aos judaizantes faz parte da constante e 

ininterrupta da perseguição história e ataques contra o povo judeu. 

 Entendemos, outrossim, que a maior parte dos judeus do mundo vive 

fora do Estado de Israel, e que a identidade judaica de um judeu não implica na 

imposição forçosamente para que todos os judeus migrem ou se mudem para 

Israel, e/ou que os judeus sejam submetidos às leis estatais israelenses e suas 

questões religiosas locais, sendo que estas não correspondem 

necessariamente as leis judaicas progressistas ou tradicionais que sempre 

adveio no universo judaico que existe há milênios nos países da diáspora, há 

que se salientar que grande parte escolas judaicas e seminários rabínicos e 

academias de religião judaicas, assim como sinagogas existentes na América 

do Norte e na Europa foram transplantadas dos continentes americanos e 

europeus para o atual Estado de Israel.  

 

 

 

 
4 INCLUSÃO: DA INCLUSÃO SOCIAL À INCLUSÃO RELIGIOSA JUDAICA 
 

4.1 INCLUSÃO 
 

           O assunto ou a temática sobre a inclusão é muito discutida no meio 

acadêmico tanto na área da educação, da saúde como na área das ciências 

humanas e jurídicas. A inclusão é um tema que engloba diversos segmentos e 

grupos e subgrupos sociais, no ocidente emergiram a organização, 

estrututação e movimentos sociais recentes considerados precursores pela 

ampliação dos direitos civis de mulheres, indígenas ameríndios, negros, 

deficientes, ambientalistas e mais recentemente a população não 

heterossexual e/ou heteronormativa, atualmente representada pela sigla 

LGBTQIAPN+. 
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 Quando falamos em inclusão, temos como pressuposto que a exclusão 

existe, pois normalmente os movimentos sociais se organizam por indivíduos 

que apresentam determinada condição, comportamento ou características em 

comum, cujos aspectos faz com que muitos se reúnam e se adiram à causa 

comum com a qual se identificam e necessitam que suas demandas sejam 

atendidas por instituições públicas e privadas nas suas mais variadas 

idiossincrasias, ou um fator que um sujeito comporta a um determinado grupo 

social a qual o indivíduo pertença ou que possue o sentimento de 

pertencimento. 

É imprescindível discorrer às concepções da terminologia, do seu 

significado e do processo histórico da temática da inclusão como um todo, 

antes de nos adentrarmos na questão da inclusão religiosa judaica pela internet 

especificamemte, como forma de superação da segregação que as 

comunidades judaicas físicas locais ainda representam potencial e 

factualmente, especialmente nos países mais subdesenvolvidos, em que o 

povo como um todo é desprovido de informações sobre as transformações que 

ocorreram de forma acelerada nas maiores comunidades judaicas ao redor do 

mundo, como veremos mais detalhadamente adiante.   

Nessa direção, Campos (2003) desvela que o termo 'inclusão', apesar 

de ser abrangente por representar demandas históricas de vários segmentos 

da sociedade, todavia no campo da educação restringiu-se às políticas de 

inclusão de alunos com necessidades especiais:   

 

 
O termo óinclus«oô, apesar de ser bastante amplo e representar 
demandas históricas de vários segmentos, nos parâmetros 
educacionais atuais restringe-se às políticas que postulam a 
inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais 
na rede regular de ensino. (Campos, 2003, p. 147).  

 

Cézar (2012) além de tratar dos problemas da inclusão da deficiência, 

especialmente das pessoas portadoras de deficiência intelectual, lei de cotas, a 

inclusão laboral das pessoas com deficiência intelectual, mostra que vários 

outros grupos sociais sofrem historicamente com o processo de discriminação, 

segregação e exclusão social, dentre os quais mulheres, negros, 

homossexuais, deficientes, desempregados, sem posses, trabalhadores, dentre 
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outros grupos, e aponta que não há como falar em princípios do paradigma da 

inclusão social sem ao menos mencionar as causas e os fatores que levaram a 

sua constru­«o, e coloca a indaga­«o ñpara que incluir?ò E a resposta ® clara 

ñporque h§ a exclus«o socialò, e as explica­»es s«o muitas, e acrescenta: 

 

Em termos gerais, a marginalização de certos grupos sociais 
(sem-terras, sem-tetos, desempregados, homossexuais, 
negros, etc), muitas vezes denominados ´minorias´, embora 
representem grande parcela da população mundial, ocorre em 
razão das questões relacionadas à economia capitalista global 
e seus reflexos neste país. Além do elemento econômico, são 
apontados outros fatores para o fenômeno da exclusão social, 
tais como o estigma e a discriminação, e também questões 
relativas à privação da sociabilidade (Cézar, 2012, p. 34).  

 

Cézar (2012) salienta que as práticas de integração social são 

equivocadas, sendo que não é a pessoa excluída do sistema que tem que se 

adaptar à sociedade, mas que a sociedade também deve se adaptar com as 

concepções e paradigmas da inclusão para a efetivação da inclusão das 

pessoas excluídas socialmente em seus sistemas sociais gerais, devido a 

determinada condição, limitação, peculiaridade ou diferença, rumo a 

celebração das diferenças, a valorização da diversidade humana, ao espírito de 

solidariedade, o direito de pertencimento social e assim por diante: 

 

O grande problema das práticas de integração social é que o 
foco da mudança está na pessoa com deficiência. Ela é que 
tem o dever de adaptar-se às exigências sociais. Sabe-se, 
entretanto, que o ideal da sociedade inclusiva só será 
alcançado plenamente quando houver uma mudança do meio 
social em relação às pessoas com deficiência. [...] Conceitua-
se a inclusão social como o processo pelo qual a sociedade se 
adapta para poder incluir, em seus sistemas sociais gerais [...] 
Nessa esteira, o paradigma da inclusão social tem como 
princípios ou fundamentos: a celebração das diferenças, o 
direito de pertencer, a valorização da diversidade humana, a 
solidariedade humanitária, a igual importância das minorias, a 
cidadania com qualidade de vida, a autonomia, a 
independência, o empoderamento, a equiparação de 
oportunidades, o modelo social da deficiência, a rejeição zero, 
a vida independente. (Cézar, 2012, p. 39).  

 

Dentro desta perspectiva, Cézar (2012, p.39-40) acrescenta as 

concepções de autonomia, independência e de empoderamento que fazem 
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parte do processo inclusivista, no qual a autonomia é a condição de domínio do 

ambiente físico e social, proporcionando um grau de controle nos vários 

ambientes físicos e sociais. 

 A independência é a faculdade de decidir sem precisar de outras 

pessoas, sendo que a autodeterminação e/ou prontidão para tomar decisões 

em determinadas situações, em que a qualidade e quantidade de informações 

são importantes, mas não o suficiente quanto à autodeterminação do sujeito no 

seu processo de desenvolvimento que contempla a sua independência 

pessoal, social e econômica para o seu pleno desenvolvimento. 

O empoderamento está ligado à concepção de independência, que 

significa o processo pelo qual um indivíduo ou um grupo de indivíduos usa a 

potencialidade inerente à sua condição, seja de cor, sexual, de gênero, 

deficiência, faixa etária, idade, de classe, dentre outros, para fazer escolhas e 

tomar decisões assumindo o controle sobre a sua vida, não outorgando o 

controle da sua vida ao que a sociedade quer decidir por ela, atuando como 

protagonistas da sua vida e no ambiente a qual está inserido, e intervindo 

socialmente. 

Consoante a isso, Cézar (2012) salienta que os princípios da convenção 

da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre o direito das pessoas com 

deficiência, cujos princípios estipulam a predominância que a dignidade 

humana deve prevalecer de forma a combater todas as formas de exclusão, 

discriminação e preconceitos, e endossa que o modelo de exclusão foi aceito e 

praticado historicamente durante séculos no mundo como um todo, 

especialmente para com as pessoas portadoras de alguma deficiência 

intelectual ou mental:  

 

A inclusão social é uma evolução dos paradigmas anteriores, 
que pregavam, em linhas gerais, a exclusão e, posteriormente, 
a integração das pessoas com deficiência [...] O modelo da 
exclusão foi aceito e praticado por durante vários séculos no 
mundo todo. As pessoas com deficiência, principalmente 
deficiência intelectual, quando não eliminadas da sociedade, 
eram segregadas em instituições, com idosos, doentes e 
presos. Essas instituições serviam apenas para abrigar, 
alimentar e medicar as pessoas que ali viviam, tendo um ranço 
assistencialista e caridoso. (Cézar, 2012, p. 37). 
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Outrossim, Cézar (2012) defende que a inclusão deve ser um parâmetro 

a uma sociedade que tenha o paradigma da inclusão social de forma mais 

integral, o que o autor chama de sociedade inclusivista, que contemple não 

somente as pessoas portadoras de alguma deficiência, mas de qualquer 

pessoa que sofra algum tipo ou variados tipos de exclusão social: 

 

Atualmente, na causa da deficiência, o ideal é o da inclusão 
social, traduzido por uma sociedade inclusiva e por conceitos 
inclusivistas. Trata-se, portanto, do paradigma da inclusão 
social. A ideia de inclusão social tem por finalidade a 
construção de uma sociedade realmente para todas as 
pessoas, não somente pessoas com deficiência, mas todas as 
pessoas. (Cézar, 2012, p. 37).  

 

 Biascovi-Assis (1997) afirma que o mercado de trabalho ainda é 

discriminatório em relação questões de gênero, condição, e é mais cruel contra 

as pessoas que sofrem algum tipo de deficiência mental ou intelectual. Diante 

de tal realidade, precisamos humanizar mais a sociedade e suas instituições, 

tais como as empresas, indústrias, religiões, universidades, dentre outras para 

que todos os seres humanos possam desenvolver ao máximo as suas 

capacidades, habilidades intelectuais e operacionais, conforme as preferências 

e qualidades que todos os seres humanos potencialmente possuem: 

 
O mercado de trabalho vem discriminando até hoje, em nossa 
sociedade, a mão-de-obra da mulher e também do deficiente. 
Existem profissões que são claramente atribuídas às mulheres, 
como o serviço doméstico e todo aquele que é considerado 
como rotineiro e não exige grande grau de esforço mental. 
Além da distribuição discriminada de serviços, essas pessoas 
ainda sofrem pela diferença de remuneração e pela exploração 
a que estão sujeitas, de acordo com as suas habilidades Ӣ 
ou Ӣdeficiências. É comum o aproveitamento dos serviços de 
pessoas deficientes visuais em câmaras escuras, de 
deficientes auditivos em gráficas onde o ruído é muito alto, bem 
como de deficientes físicos em trabalhos sedentários, já que 
eles saem pouco, têm dificuldades para ir ao banheiro e vão 
ficar mais parados, tudo em nome de uma maior produtividade 
[...] Ao deficiente mental são oferecidas poucas ou nenhuma 
chance de trabalho, fazendo com que ele não seja considerado 
produtivo em nossa sociedade e, como consequência, tenha 
também pouca ou nenhuma oportunidade de lazer (Biascovi-
Assis, 1997, p. 24).  
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A United Nations International Children's Emergency Fund (UNICEF) 

preconiza que a inclusão educacional é a base para a inclusão social mais 

ampla, pois preparando os educandos com uma educação de qualidade, estes 

estarão qualificados e preparados como os demais estudantes para a sua 

inserção nos mais diversos segmentos da sociedade:  

 

 
Estima-se que existam 240 milhões de crianças com 
deficiência em todo o mundo. Como todas as crianças, as 
crianças com deficiência têm ambições e sonhos para o futuro. 
Como todas as crianças, elas precisam de uma educação de 
qualidade para desenvolver suas habilidades e realizar todo o 
seu potencial. No entanto, as crianças com deficiência são 
frequentemente negligenciadas na formulação de políticas, 
limitando seu acesso à educação e sua capacidade de 
participar da vida social, econômica e política. (UNICEF, 2023, 
online).  

 

O setor de Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU) 

destaca a diversidade humana como algo intrínseco e característico da espécie 

humana, que todos nascemos livres e iguais em dignidade e direitos, e ressalta 

princípios que não restrinjam o nosso acesso à cultura, crença ou opinião, sem 

limitações a nossa expressão diversificada. A concepção central dos direitos 

humanos que compõe as diretrizes da ONU comporta a diversidade, a inclusão 

e o combate à exclusão: 

 

 
De fato, a Carta da ONU, à qual os Estados-membros aderem 
livremente, coloca os direitos humanos em primeiro lugar ï 
acima até mesmo da paz, segurança e desenvolvimento. Os 
direitos humanos ï princípios que não impedem a nossa 
diversidade ï protegem-na. Princípios que não limitam nossa 
expressão diversificada ï eles a asseguram. Princípios que não 
restringem nosso acesso à cultura, crença ou opinião ï eles 
garantem essas coisas e, além disso, estabelecem os termos e 
condições sob os quais podemos exercer nossos direitos sem 
ônus para o exercício dos direitos de qualquer outra pessoa. 
(United Nations, online).  

 

 De acordo com Freire (2008), a inclusão se trata de um movimento 

social e político que contém demandas na defesa de que todos os indivíduos 

serem aceitos e respeitados naquilo que os diferencia dos outros, e que 

possam participar ativamente na sociedade. No contexto educacional, visa 
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defender o direito de que todos os alunos tenham oportunidades de vivenciar 

no ambiente educativo uma socialização, integração a fim de exercer 

plenamente à cidadania, e que as suas potencialidades sejam fomentadas à 

apropriação de competências e ao incremento das mesmas no ambiente 

educacional, no processo educativo:  

 
A inclusão é um movimento educacional, mas também social e 
político que vem defender o direito de todos os indivíduos 
participarem, de uma forma consciente e responsável, na 
sociedade de que fazem parte, e de serem aceitos e 
respeitados naquilo que os diferencia dos outros. (Freire, 2008, 
p. 5).  

 

Freire (2008) afirma que a escola é um ambiente permeável às 

orientações legislativas, valores sociais e culturais dominantes na sociedade, 

por mais que a escola adote parâmetros inclusivos, é igualmente primordial que 

aconteça uma mudança social e cultural para torná-la mais inclusiva, o que 

significa que a legislação, a sociedade e a cultura se tornem mais inclusivas. 

Isso afetará diretamente a escola, como também as demais instituições sociais, 

isso é de extrema relevância quando abordamos a questão da inclusão de 

pessoas com deficiências e doenças, cujas extruturas sociais ainda limitam a 

participação plena de um cidadão, a começar pela sua aceitação plena em 

todas as esferas e instituições sociais:  

 
A inclusão e a transformação da sociedade. Para se criar um 
sistema educativo inclusivo, não basta mudar a escola 
(Rodrigues, 2003; UNESCO, 2003a). A escola é um sistema 
permeável não só às orientações legislativas, como também 
aos valores sociais e culturais dominantes na sociedade. Se, 
por um lado, é essencial desenvolver um contexto legislativo 
favorável à mudança e à implementação dos novos princípios 
(Armstrong et al., 2000; Corbett & Slee, 2000; Dyson & 
Millward, 2000; Rouse & Florian, 1997), é, igualmente, 
primordial, mudar a sociedade, procurando torná-la mais 
inclusiva. E, este é exactamente mais um trunfo e, 
simultaneamente, uma barreira acrescida à inclusão. (Freire, 
2008, p. 12).  

 

Freire (2008) afirma que o desenvolvimento de uma educação inclusiva 

gera grandes transformações à organização e ao funcionamento no sistema 

educativo. Podemos concatenar ao que Freire disse que em outros segmentos 

sociais que agreguem a inclusão como parte integrante da sua instituição ou 
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organização, também exigirá mudanças, transformações e a cultura da 

aceitação do outro que não é igual a da maioria hegemônica, mesmo que haja 

resistências e fobias, estas tem que serem superadas, e que mudanças e 

transformações sejam implementadas como meio de modernizar as culturas 

organizacionais e funcionais nos mais variados níveis de maneira articulada 

entre as instituições educacionais com as demais instituições sociais: 

 
O desenvolvimento de uma educação inclusiva obriga a 
grandes mudanças organizacionais e funcionais em diferentes 
níveis do sistema educativo, a mudanças na articulação dos 
diferentes agentes educativos, a mudanças na gestão da sala 
de aula e do currículo e a mudanças do próprio processo de 
ensino-aprendizagem e, por isso mesmo, pode também 
originar resistências e medos, que inibam a ocorrência dessas 
mudanças. (Freire, 2008, p. 6).  

 

Até o presente seguindo os pressupostos publicados no site da United 

Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO), endossa 

que o direito à educação está inscrito na Declaração Universal dos Direitos do 

Homem de 1948, assegurar este direito em pé de igualdade para com os 

demais grupos alunos, independentemente das deficiências e diferenças 

individuais, sendo responsabilidade de diversos segmentos sociais como do 

governo e de seus representantes, das organizações sociais, grupos 

comunitários, grupos de pressão, familiares, participação ativa de 

representantes da alta hierarquia dos governos e das agências especializadas 

e das organizações intergovernamentais:  

 
REAFIRMANDO o direito à educação de todos os indivíduos, 
tal como está inscrito na Declaração Universal dos Direitos do 
Homem de 1948, e renovando a garantia dada pela 
comunidade mundial na Conferência Mundial sobre Educação 
para Todos de 1990 de assegurar esse direito, 
independentemente das diferenças individuais, 
RELEMBRANDO as diversas declarações das Nações Unidas 
que culminaram, em 1993, nas Normas das Nações Unidas 
sobre a Igualdade de Oportunidades para as Pessoas com 
Deficiência, as quais exortam os Estados a assegurar que a 
educação das pessoas com deficiência faça parte integrante do 
sistema educativo, NOTANDO com satisfação o envolvimento 
crescente dos governos, dos grupos de pressão, dos grupos 
comunitários e de pais, e, em particular, das organizações de 
pessoas com deficiência, na procura da promoção do acesso à 
educação para a maioria dos que apresentam necessidades 
especiais e que ainda não foram por ela abrangidos; e 
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RECONHECENDO, como prova deste envolvimento, a 
participação activa dos representantes de alto nível de 
numerosos governos, de agências especializadas e de 
organizações intergovernamentais nesta Conferência Mundial. 
(UNESCO, 1998, p. 2).  
 

As diversas declarações das Nações Unidas culminaram na elaboração 

de um documento ñNormas das Na­»es Unidas sobre igualdade de 

oportunidades para pessoas com defici°nciaò, que contempla que as crian­as 

com necessidades especiais usufruam da escola regular, para a sua inserção e 

inclusão social de forma ampla e sem restrições discriminatórias, vamos 

apenas pontuar a seguir: 

 
Å as crian­as e jovens com necessidades educativas especiais 
devem ter acesso às escolas regulares, que a 
elas se devem adequar através duma pedagogia centrada na c
riança, capaz de ir ao encontro destas necessidades, 
Å as escolas regulares, seguindo esta orienta­«o inclusiva, 
constituem os meios mais capazes para combater 
as atitudes discriminatórias, criando comunidades abertas e sol
idárias, construindo uma sociedade inclusiva e atingindo a 
educação para todos... (UNESCO, 1998, p. 2).  

 

É de suma importância a questão da inclusão educacional, pois ela se 

refletirá na sociedade de forma mais ampla. É preciso que as crianças 

portadoras de deficiências possam usufruir de uma educação de qualidade 

com as devidas adaptações, isso possibilitará uma maior exequibilidade de que 

estas crianças consigam serem agregadas e incluídas nos mais variados 

grupos e segmentos sociais, incluindo na continuidade dos estudos escolares e 

acadêmicos, qualificação e habilitação para a sua inserção no mercado de 

trabalho, pesquisa, assim como na cultura, nas artes, na religião, nos esportes 

e no lazer, por exemplo. 

 

4.2 INCLUSÃO RELIGIOSA JUDAICA 
 

Problemas da condição humana sempre desafiaram o judaísmo 

tradicional desde os tempos antigos e na época antiga, se prolongando na 

época medieval, moderna, se tornando um desafio a ser ancarado com o 

avanço das ciências e tecnologias, concomitantemente com o desenvolvimento 
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das ciências humanas como a filosofia, sociologia, antropologia, direito, 

psicanálise, psicologia, educação, farmacêutica e bioquímica e a medicina.  

O certame era essencialmente judaico, pois a sociedade ocidental 

secularizada já andava a passos largos no que se refere aos Direitos do 

Homem fruto da revolução francesa e do iluminismo francês, que começou a 

abalar as bases do fundamentalismo religioso judaico-cristão ocidental, até 

então misógino, homofóbico, classista, racista, fundamentalista e 

segregacionista. 

No website judaico Sefaria, já se fala em inclusão. O mais curioso neste 

website judaico é a forma como se refere à inclusão, como a que já está 

acontecendo na sociedade norte-americana, e que a comunidade judaica 

norte-americana já acompanha as mudanças e transformações baseada no 

progresso científico que contempla a diversidade e inclusão, que é permeada 

pela influência do iluminismo e da secularização social. O judaísmo mundial 

sofreu uma pressão da sociedade americana para se tornar uma religião 

participativa na inclusão, não que não houvessem rabinos e judeus que 

lutavam pelos direitos civis e mudanças religiosas, entretanto havia e há uma 

significativa parcela da comunidade judaica, especialmente das lideranças 

judaicas que no discurso promove a humanização das instituições religiosas 

judaicas, entretanto, a resistência às mudanças é algo inerente à natureza 

humana:  

 
A comunidade judaica americana está se tornando mais 
diversificada. A mesma demografia que vemos na sociedade 
americana é vista na comunidade judaica americana. Ao ajudar 
as comunidades a se tornarem mais receptivas, criei esta folha 
de referência para ajudar as pessoas da comunidade judaica a 
entender o que o judaísmo diz sobre acolher outras pessoas 
em nossa comunidade. (Lawson, online).  

 

Sobre a inclusão religiosa no judaísmo, um dos primeiros temas que 

geraram debates e movimentos sociais na sociedade norte-americana, 

especialmente na segunda metade do século XX foi da total emancipação das 

mulheres de forma mais ampla nas instituições sociais da sociedade 

americana, cujo ativismo social foi amplamente conhecido como feminismo, 
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sejam com reivindicações nos setores laicos como nos setores religiosos da 

sociedade norte-americana.  

Sabemos da existência da inquietude e da insubmissão de muitas 

mulheres na antiguidade, mas as ciências humanas, da saúde e tecnológicas, 

não estavam adiantadas, e mesmo que estivessem o contexto cultural, 

consciência política, princípios e valores democráticos e pluralistas, 

constituição e legislação avançada, a diversidade como o centro das produções 

acadêmicas, teóricas e discursivas são alguns dos elementos que propiciaram 

o incipiente avanço das minorias em uma das sociedades mais democráticas 

do mundo, cujas convicções políticas de tolerância e de diversidade religiosa, 

foram alguns dos valores que constituíram a sociedade norte-americana 

durante séculos, e seus efeitos permearam outros aspectos da vida social 

futuramente.      

Hodiernamente, o que nos vem em mente é a grande participação de 

pessoas do sexo feminino que até certo tempo eram proibidas de exercerem 

certas posições na hierarquia e religião judaica, a inclusão das diversas 

orientações sexuais humanas e de identidade de gênero, a formação rabínica 

de mulheres e pessoas não heterossexuais, ou heteronormativas para a 

ordenação e atuação rabínica nos países mais democráticos e avançados do 

mundo como os Estados Unidos da América. 

Sabemos que a primeira mulher ordenada ao rabinato foi dentro do 

movimento judaico reformista. A aceitação de judeus diferentes dentro do 

próprio judaísmo e dentro das instituições rabínicas foram conquistas 

relativamente recentes. A conquista do direito da mulher estudar e de ser 

ordenada rabina foi a primeira barreira a ser superada, pois judeus não homens 

sofriam com o machismo ainda reinante na sociedade norte-americana. A 

seguir se vê o caso da primeira rabina ordenada nos Estados Unidos da 

América, Sally Priesand no ano de 1972. Em 1935 na Alemanha, Regina Jonas 

foi a primeira mulher judia a ser ordenada rabina no mundo:  

 
Ao mesmo tempo, a imprensa judaica e nacional acompanhava 
o progresso de Priesand como um símbolo da libertação das 
mulheres e as incursões que estava fazendo na religião 
americana. Em junho de 1972, Priesand se tornou a primeira 
mulher na América ordenada rabina e a primeira no mundo 
ordenada por um seminário rabínico. Já estava claro que ela 
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não seria a última. (Em 1935, na Alemanha, Regina Jonas 
recebeu a ordenação privada. Ela foi assassinada em 
Auschwitz.) (Nadell, 2021, online). 

 

A década de 1980 foi marcante ao judaísmo, houve um incipiente 

movimento de minorias sexuais, que era reflexo dos progressos da sociedade 

civil, especialmente da repressão política, cultural, social e policial contra 

homens homossexuais, como no caso da rebelião de Stonewall no final dos 

anos da década 1960. A partir destes conflitos de repressão histórica a 

questões de sexoe orientação sexual e de identidade de gênero na sociedade 

em geral, acabou por influenciar as instituições jurídicas, educacionais, 

midiáticas e religiosas nos Estados Unidos da América.  

Tanto nos Estados Unidos da América como em Israel, houve uma 

intensificação pelos avanços ao direito de homossexuais poderem ser 

ordenados rabinos, além de terem as suas liberdades de existência, de 

expressar a sua homoafetividade, o direito de estudar em segurança e de abolir 

às barreiras no mercado de trabalho contra a população homossexual, apesar 

de haver a criminalização da descriminalização, não há leis e políticas 

afirmativas para a população LGBTQIAPN+ (homossexuais, bissexuais, 

assexuais, transexuais etc) na modalidade de cotas, assim como para a 

população judaica, como já há para determinadas minorias etnicorreligiosas 

que já as possuem, haja vista o alto índice de antissemistismo, de homofobia, 

de bifobia e de transfobia, não somente na forma de crimes registrados, mas 

culturalmente internalizados, a título de exemplo.   

  A partir de então começaram a surgir centros de estudos judaicos e 

rabínicos para a inclusão, porém a resistência à participação de homossexuais 

assumidos ou de mulheres no rabinato no judaísmo ortodoxo ainda é marcante, 

mas no final do século XX e início do século XXI, começou uma mobilização 

feminista dentro do judaísmo ortodoxo na luta pelas mulheres no rabinato 

judaico ortodoxo: 

 
Em outras partes do mundo ortodoxo moderno e centrista, a 
oposição permanece: o Conselho Rabínico da América, 
composto principalmente por ex-alunos da Universidade 
Yeshiva de Nova York, o principal seminário da ortodoxia 
moderna e centrista, continua a reiterar sua oposição à 
ordenação de mulheres, independentemente do título. Para os 
setores do mundo ortodoxo mais à direita, como os hassídicos 
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e os yeshivish, as afirmações tradicionalistas da diferença 
essencialista entre homens e mulheres aparentemente tornam 
discutível a questão das mulheres rabinas. Mas, com as 
mulheres sendo ordenadas em ambientes ortodoxos em Israel 
também, não importa o título ï rabba, maharat, rabbanit, rabina 
ï a primeira geração de mulheres rabinas ortodoxas chegou. 
(Nadell, 2021, online).  

 

A questão discriminatória contra os homossexuais e demais subgrupos 

da comunidade LGBTQIAPN+ é existente em graus variados em qualquer 

sociedade ou grupo social, a aceitação deste grupo social ainda é permeada 

por tabus fundamentalistas de passagens bíblicas no que se concerne à 

homossexualidade, ou pederastia, sempre foi objeto de preconceito de forma 

enfática, notadamente em determinados movimentos e grupos judaicos. 

A autoaceitação dos judeus homossexuais também fica evidente logo 

abaixo, mas que com muita luta do movimento LGBTQIAPN+ este cenário foi 

mudando, especialmente a partir dos anos da década de 1990. Entretanto já 

havia movimentação pelos direitos LGBTQIAPN+ em toda a sociedade norte-

americana, e a comunidade judaica norte-americana não poderia negar os 

judeus homossexuais diante das conquistas civis da população LGBTQIAPN+.  

Por mais que muitos judeus digam que foram protagonistas pelas 

conquistas destas minorias, o fato é que foi a própria comunidade homossexual 

masculina reprimida que saiu à luta à sua emancipação da marginalidade para 

o seu protagonismo social, visibilidade e representatividade em todos os 

setores da sociedade, não foi algo dado pelas religiões categoricamente 

falando, abaixo se corrobora a posição da homossexualidade no início da 

segunda metade do século XX no judaísmo reformista de forma marcante o 

caso da mulher judia e lésbica, a rabina Stacy Offner:  

 
Embora os rabinos do judaísmo reformista tenham pedido o fim 
da discriminação contra os gays em 1977, somente em 1990 ï 
depois que a rabina Stacy Offner, que permaneceu fechada na 
escola rabínica, se assumiu para sua congregação e teve seu 
contrato renovado ï o movimento ordena estudantes 
abertamente gays. (Nadell, 2021, online).  

 

Um fenômeno muito interessante foi a ordenação do primeiro homem 

homossexual assumido como rabino ortodoxo, o rabino Steve Greenberg pela 

escola rabínica ortodoxa dos Estados Unidos da América, a Yeshiva 

University:  
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A questão também surgiu nos setores mais abertos do mundo 
ortodoxo, graças à influência do poderoso filme Trembling 
before G-d (2001) sobre as lutas de gays e lésbicas judeus 
ortodoxos com sua fé e suas sexualidades. O rabino Steven 
Greenberg, formado pela Universidade Yeshiva, é considerado 
o primeiro rabino ortodoxo abertamente gay. (Nadell, 2021, 
online).  

 

A rabina Lauren Tuchman foi a primeira rabina mulher e deficiente 

visual, cega, a ser ordenada rabina, registrada na história do rabinato norte-

americano, e que representa apenas uma dentre vários outros estudantes em 

programas de formação rabínica com deficiência nas mais variadas 

denominações e movimentos judaicos.  

A rabina Lauren Tuchman afirma que a visibilidade e a 

representatividade de lideranças judaicas com deficiência são importantes para 

representatividade judaica das pessoas judias com deficiência, como podemos 

corroborar: 

 
A rabina Lauren Tuchman é uma educadora que se acredita 
ser a primeira mulher cega ordenada como rabina. [...] Uma 
área de progresso é o número de judeus com deficiência 
tornando-se líderes religiosos e comunitários, incluindo o 
crescente grupo de rabinos com deficiência em todas as 
denominações e movimentos. Infelizmente, nossa existência 
não é bem conhecida entre os judeus com deficiência como um 
todo e muito precisa ser feito para mudar isso. 
Representatividade é importante. (Dolsten, 2019, online). .  

 

 Jason Lieberman afirma que algumas medidas devem ser tomadas para 

que a inclusão se efetive dentro da comunidade judaica em função de que a 

comunidade judaica se adapte e crie um ambiente adaptado e inclusivo aos 

judeus com deficiências e limitações:  

 
1. Forme um comitê de acessibilidade ou inclusão. 
2. Realize uma avaliação de acessibilidade e faça uma lista de 
melhorias possíveis. 
3. Coloque uma nota no boletim solicitando que, se as pessoas 
precisarem de assistência, entrem em contato com o escritório, 
o comitê, o presidente da congregação, o clero, um porteiro ou 
gabbai para obter assistência. 
4. Todos os mencionados acima devem saber o que está 
facilmente disponível e ter acesso e conhecimento do que está 
atualmente disponível. 
5. Apresente-se a alguém que você não conhece. 
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6. Trabalhe com o comitê de shiva para ver se alguma pessoa 
que está em casa deseja um minyan em sua casa para um 
yahrtzeit familiar. 
7. Lembre-se de que a maioria das acomodações custa menos 
de $500 e mais da metade delas, incluindo minha lista, não 
custam nada. (Dolsten, 2019, online).  

 

Sheryl Grossman afirma que, apesar de muita coisa tenha avançado 

através do esforço comunitário judaico recentemente, há muito a ser feito para 

derrubar as barreiras da exclusão dos judeus com deficiências, embora os 

ensinamentos religiosos judaicos promovam não colocarmos ñpedrasò, 

obstáculos diante de um cego, e outras formas de prejudicar a quem já sofre 

com problemas relacionados ¨ defici°ncia e a sua ñimprodutividadeò em uma 

sociedade em que a produtividade e eficiência é a palavra da ordem, conforme 

Dolsten revela:  

 
Embora a comunidade judaica tenha se esforçado muito, 
especialmente na última década, para derrubar as barreiras da 
exclusão de judeus deficientes na vida comunitária, há muito 
trabalho a ser feito. Somos instru²dos a ñremover a pedra de 
trope­o diante dos cegosò e a ñn«o a colocar l§ para come­arò. 
E Maimônides nos ensina que a forma mais elevada de 
tsedac§ ® ñajudar algu®m a ajudar a si mesmoò. (Dolsten, 2019, 
online).  

 

Um marco histórico sem precedentes de uma pessoa que se converteu 

ao judaísmo pela internet na Austrália simboliza como um caso surpreendente 

e de inclusão de uma pessoa idosa e com deficiência física, surpreendente no 

sentido de que a inclusão ainda está principiando em outros aspectos da vida 

cultural e religiosa judaica. 

 A australiana, judia por opção Diana Sewell, tranpôs de forma sem 

precendente histórico e cultural de todas as barreiras físicas e locais religiosas 

judaicas que havia até então para a conversão ao judaísmo oficial. A internet 

se tornou na realidade virtual à inclusão ao judaísmo oficial aos candidatos à 

conversão judaica totalmente pela internet, que já estava em curso nos 

Estados Unidos da América e Canadá. O caso da judia por opção da Austrália, 

Diana Sewell, se revelando como um paradigma, entrando para a história 

judaica noticiado em um dos maiores jornais judaicos do mundo, o Haaretz:  
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Na manhã de sua conversão, Diana Sewell estava tão nervosa 
que ñestava correndo como uma galinha sem cabe­aò em sua 
casa na Austrália. Enquanto isso, a cerca de 9.000 milhas de 
distância, na Geórgia, seu rabino estava lidando com 
problemas de computador. Nenhuma dessas coisas impediu 
Sewell de realizar um sonho de 60 e poucos anos de se 
converter ao judaísmo - com uma pequena ajuda da internet. 
(Dolsten, 2017, online).  
 

Diana Sewell reside em um país com dimensões continentais, a 

Austrália, onde comunidades judaicas locais são de difícil acesso devido a sua 

localização geográfica, logo muitos judeus e potenciais judeus não residem 

próximos a uma comunidade judaica ou a uma sinagoga física. 

Problemas como a sua idade avançada, problemas de saúde e 

locomoção, eram barreiras biológicas e físicas, entretanto ela conseguiu 

realizar o seu sonho de escolher a religião que mais se identificava, o 

judaísmo, e a sua emoção foi captada pelas câmeras no encontro com os 

rabinos norte-americanos pela internet, o Bet Din para oficializar a conversão 

ao judaísmo oficial. O rabinato que fez o processo da sua conversão ao 

judaísmo é a Darshan Yeshiva. Como já mencionamos o trabalho deles nesta 

tese:  

 

Depois de uma conversa online de quase uma hora com o beit 
din, ou tribunal rabínico, cujos cinco membros estavam 
localizados nos Estados Unidos, os rabinos aceitaram a 
conversão de Sewell, desde que ela fosse a um rio local para 
mergulhar, o ritual final no processo [...] A idade e os desafios 
de mobilidade de Sewell tornaram difícil para ela viajar para 
seu rabino de conversão, como é a norma para o Darshan 
Yeshiva. Então Bregman convocou o beit din - cinco rabinos 
em vez dos três tradicionais porque muitos rabinos 
manifestaram interesse em ajudar - na internet. O evento 
mudou a vida de Sewell, que não achava que seu antigo 
desejo de se tornar judia poderia se tornar realidade porque a 
pequena comunidade judaica à qual ela pertence não tem um 
rabino. (Dolsten, 2017, online).  

 

O rabinato da Darshan Yeshiva, situado nos Estados Unidos da 

América, começou suas atividades na década de 2010, cujo idealizador foi o 

rabino rabbi Patrick Aleph diretor do Punk Torah nesta década. 

O website Punk Torah foi o ponto norteador para que o rabinato da 

Darshan Yeshiva começasse a oferecer programas de conversão ao judaísmo 

oficial pela internet a partir de 2014. Antes mesmo do período da pandemia 
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mundial da COVI-19 que exigiu que todas as atividades judaicas desde a 

conversão ao judaísmo como os serviços religiosos judaicos (shabbat, 

festividades, etc.) ocorressem exclusivamente pela internet. 

Dentre os casos de conversão ao judaísmo oficial, citaremos o caso da 

conversão ao judaísmo de uma australiana, a australiana Diana Sewell, muito 

idosa e com problemas de saúde e com isolamento geográfico das 

comunidades judaicas teve na sua conversão vários rabinos de várias 

denominações judaicas que participaram do bet din (rabinato), este 

normalmente é composto por de 3 rabinos e/ou cantor, mas participaram do 

processo de conversão ao judaísmo dela 5 rabinos, que procuraram 

oficializaram a conversão ao judaísmo oficial efetuado por Sewell.  

Barreiras e obstáculos diversos são impostos para muitos candidatos a 

conversão ao judaísmo, seja por restrições arbitrárias, desprezo, classismo, 

preconceito de origem e nacionalidade, segregacionismo, indisponibilidade dos 

rabinos locais para realizar a conversão ao judaísmo, variando conforme o 

movimento judaico e às questões políticas judaicas locais. 

Tudo isso e até mais elementos levam muitas pessoas potencialmente 

judaicas a procurarem rabinos éticos e inclusivos que predominam mais em 

países nos quais a democracia é mais sólida e efetiva e com leis mais severas 

no que tange a inclusão religiosa sem discriminação. Em que há a 

transformação da sociedade e da comunidade judaica como inclusiva e 

pluralista de fato, como é o caso das comunidades judaicas dos Estados 

Unidos da América e do Canadá. 

Estas nações que concentram grande parte da comunidade judaica na 

diáspora, não fazem uma mera retórica, discursos estéreis e de teorias mortas 

na hipocrisia como forma de fazer um marketing religioso distorcido, não se 

restringindo na sua ñpropagandaò, mas na inclus«o radical dos judeus e dos 

potenciais judeus à comunidade judaica oficial. 

Aquele discurso mais antigo e conservador da ñinclusão dos seus iguais 

judeus de origem similar ao juda²smoò nas comunidades judaicas locais sempre 

deixaram de fora muitos dos que desejavam o judaísmo por convicção cultural 

ou religiosa, sempre discriminou de forma geral, pessoas de outra origem 

etnicorracial, geográfica nacional. 
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As razões sublimes e eminentes, ou melhor, mais do que isso um 

sentimento de identificação cultural ou etnicocultural dos descendentes de 

cristãos novos, criptojudeus (bnei anussim), por fim de um sentimento de 

pertencimento, são legítimas e enriquecem o povo judeu com a diversidade 

existente na humanidade, esta naturalmente diversa e plural, e o judaísmo 

precisa incorporar isso de forma a expandir a comunidade judaica para manter 

ou a aumentar a população judaica de forma plurirracial, de todas as classes 

socioeconômicas e de diversas origens étnicas e nacionais. A inclusão, como 

política religiosa, geraria um aumento do número da população judaica, a 

população judaica já era para ter superado a sua estagnação, não podemos 

atribuir este fato somente à inquisição e ao holocausto, por exemplo, caso a 

inclusão radical já fosse uma cultura de fato dentro do judaísmo oficial a nível 

mundial e global, a população judaica teria progredido numericamente, 

pluralisticamente, e teria mudado substancialmente a sua face: 

 
A convers«o de Sewell foi ñum caso ¼nicoò para o Darshan 
Yeshiva, disse Sara Stirne, diretora de administração e 
experiência estudantil. Stirne disse que não tinha conhecimento 
de nenhuma outra conversão no Darshan Yeshiva em que os 
elementos rituais da cerimônia fossem conduzidos inteiramente 
online. [...] A yeshiva (DARSHAN YESHIVAH) começou a 
oferecer seu programa de conversão em 2014, surgiu da Punk 
Torah, uma comunidade judaica online com sede em Atlanta 
nos Estados Unidos da América para novos (Dolsten, 2017, 
online).  

 

Outro fenômeno que ocorreu em meados nos anos 2010, 

especificamente em 2015, foi a inauguração do streaming do Shabbat através 

da Internet pelo website da Sinagoga Reformista Temple Beth Israel em 

Melbourne na Austrália. O rabino Gersh Lazarow desta sinagoga, afirma que a 

internet pode ser um ambiente propício para a inclusão de judeus que residem 

em áreas remotas (questões geográficas) e por problemas de saúde. O que 

chama a atenção e geram algumas dúvidas e indagações, é o fato de Diana 

Sewell ter procurado um rabinato fora da Austrália. E nos levanta questões se 

esta sinagoga foi receptiva e inclusiva em relação a ela, caso ela tivesse o 

conhecimento desta e a tivesse procurado.  

A escolha de Diana Sewell pelo rabinato da Darshan Yeshiva nos leva a 

crer que ela possa ter sofrido algum tipo de discriminação para a sua 
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conversão ao judaísmo oficial pelas comunidades judaicas locais na Austrália, 

caso contrário ela teria escolhido se converter ao judaísmo em alguma 

comunidade judaica australiana. 

Apesar do drama e das injustiças que a Diana Sewell possa ter sofrido 

na Autrália, ela obteve logro e reverteu a situação através da comunidade 

judaica norte-americana. 

Entretanto, mudanças tecnológicas digitais foram logo incorporadas pela 

Sinagoga Reformista Temple Beth Israel em Melbourne na Austrália para a 

transmissão do shabbat para que os judeus pudessem participar, já estava na 

mente do rabino Gersh Lazarow, o que já representa um enorme avanço aos 

preconceitos ainda reinantes em relação ao uso internet no shabbat, aliando os 

progressos tecnológicos com o judaísmo e seus rituais:  

 
Uma sinagoga de Melbourne é a primeira na Austrália a 
transmitir seus serviços online. A decisão de instalar a 
tecnologia no Templo Beth Israel em St Kilda foi tomada 
durante uma recente atualização do sistema audiovisual da 
sinagoga. O rabino Gersh Lazarow disse que, enquanto a 
atualização estava em andamento, havia fiéis que tinham 
familiares incapazes de se juntar a eles em uma celebração. 
"Nós nos sentamos ao redor da mesa e dissemos 'realmente é 
2015, não podemos enviar isso ao vivo pela web?'", disse o 
rabino Lazarow ao Red Symons do 774 ABC Melbourne. 
(Brown, 2015, online).  
 

Em países com dimensões continentais e com grande variedade e com 

grande diversidade etnicoculural e/ou etnicorracial, a transmissão dos serviços 

religiosos, seja por meio da televisão, computadores e celulares ligados a 

satélites e a internet, se torna essencial, e hoje não há impeditivo tecnológico 

neste sentido, e que certas tradições que refletem uma barreira para a inclusão 

religiosa judaica por meio da internet se torna um imperativo análogo a salvar 

uma vida da morte cultural, ou melhor, salvar uma cultura da assimilação por 

motivos de isolamento geográfico, ou outro isolamento e segregação qualquer, 

a saber:  

 
 O rabino Lazarow disse que o serviço faria uma grande 
diferença para as pessoas que não puderam estar na sinagoga 
devido à geografia ou incapacidade física. Ele disse que a 
transmissão online dos serviços do Shabat também pode 
ajudar a ampliar a compreensão da fé judaica pela comunidade 
mais ampla. "Ele permite que as pessoas que têm interesse ou 
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curiosidade ou apenas querem aprender mais sobre o mundo 
possam se conectar e ver como são os serviços", disse ele. 
"Vivemos em um mundo onde 'o outro' não é particularmente 
conhecido e se um pouco de tecnologia pode nos ajudar a 
desmistificar, então é um grande presente e devemos aceitá-lo 
pelo que é." (Brown, 2015, online).  

 

Vale endossar que o Talmud, a interpretação e discussão rabínica sobre 

assuntos diversos do universo judaico, como o shabbat, chama a atenção para 

a passagem do Êxodo 35: 1-3, que expõe a posição rabínica de tempos antigos 

sobre a proibição de se acender fogo no shabbat, e isso se estende sobre 

acender fósforos, isqueiros, apertar disjuntores de lâmpadas, dirigir carros, ligar 

o computador, atender telefone dentre outras coisas, pois manusear e acionar 

qualquer um destes objetos gera energia elétrica ou de combustão.  

Contudo, o judaísmo reformista e outros movimentos judaicos 

progressistas ou não ortodoxos já estavam adotando as tecnologias para 

estudos judaicos, conversão ao judaísmo, e sobre o tema mais controverso que 

era a de ñquebrarò a tradi­«o judaica de n«o utilizar fogo, acender luzes, gerar 

combustão através do processo de dirigir automóveis, ligar o celular ou o 

telefone fixo, ligar computadores e notebooks, e demais ações que emitam 

combustão, ou energia elétrica, também foi algo superado já antes da 

pandemia da COVID-19 nos anos da década de 2010, com algumas iniciativas 

de rabinatos online como a Darshan Yeshiva, e que se disseminou nas demais 

comunidades e denominações judaicas norte-americanas e que veio para ficar 

no nosso cotidiano judaico hodiernamente. 

Durante e após a pandemia mundial da COVID-19, generalizou-se e se 

intensificou o uso de computadores, telefones celulares com acesso à internet 

durante o shabbat a praticamente toda a comunidade judaica mundial, inclusive 

a transmissão do shabbat se estendeu para as redes sociais digitais e outros 

aplicativos de reuniões virtuais para a reunião de judeus ao shabbat online, 

nesta nova época que nós judeus vivenciamos, a época da realidade virtual. 

Logo abaixo podemos notar como até há pouco tempo era a interpretação 

rabínica da lei judaica sobre a proibição do uso do fogo, da luz e do trabalho no 

shabbat conforme a passagem do Êxodo 35:1-3, Talmud:  

 
Êxodo 35:1-3 (1) Moisés convocou então toda a comunidade 
israelita e disse-lhes: Estas são as coisas que Deus vos 
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ordenou a fazer: (2) Em seis dias pode-se trabalhar, mas no 
sétimo dia tereis um sábado de completo descanso, santo para 
Deus; todo aquele que nele fizer algum trabalho será morto. (3) 
Não acendereis fogo nas vossas habitações no dia de sábado. 
(Sefaria, online).  

. 
Esta nova realidade judaica, tanto para estudos judaicos como para a 

conversão ao judaísmo pela internet, se tornou o novo normal na cultura 

judaica, onde deficientes, idosos, pessoas de outras nacionalidades, origens 

dentre outros fatores possam ser incorporados à fé judaica e à comunidade 

judaica sem restrições, empecilhos, obstáculos e barreiras, tanto políticas, 

religiosas e segregacionistas e exclusivistas dentro da religião judaica, que 

vigorava até então. E que com o surgimento da pandemia mundial da COVID-

19, que exigiu Lockdown, e restrições de circulação de pessoas, neste cenário 

as conversões ao judaísmo e os serviços religiosos judaicos se universalizaram 

através da internet e redes sociais digitais. 

Lawson afirma no site judaico Sefaria, que se trata de um website para 

estudos judaicos desde a Torah, Talmud, Shulchan Aruch e temas atuais 

dentro da comunidade judaica, que ainda há uma visão temerosa de muitos 

judeus de nascimento em acolher judeus convertidos, e podemos entender que 

isso se desdobra para as demais questões da vida judaica e do ciclo de vida 

judaico, a saber:  

 
Muitos judeus nascidos são resistentes ou involuntariamente 
temerosos de acolher completamente aqueles que se juntam a 
nós por meio de conversão, casamentos mistos e adoção. A 
noção permanente de exílio, formada na escravidão egípcia há 
mais de três milênios e reforçada por séculos de perseguição, 
permanece parte de nossa psique hoje. (Lawson, online).  

 

Lawson acrescenta que a diversidade e o pluralismo religioso são pilares 

da sociedade contemporânea e que o isolamento e fechamento causará danos 

e tensões crescentes em nossas sociedades e que a antiga visão de 

fechamento e exclusão devem ser evitadas ou rejeitadas: 

 
O pluralismo não é apenas diversidade, mas o envolvimento 
enérgico com a diversidade. A diversidade pode e significou a 
criação de guetos religiosos com pouco tráfego entre eles. 
Hoje, a diversidade religiosa é um dado adquirido, mas o 
pluralismo não é um dado adquirido; é uma conquista. A mera 
diversidade sem encontro e relacionamento reais produzirá 
tensões crescentes em nossas sociedades. (Lawson, online).  
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Dentro desta mesma perspectiva, Lawson traz recomendações às 

comunidades judaicas a serem seguidas referentes às pessoas que se juntam 

ao povo judeu, seja por conversão ao judaísmo ou por adoção ao judaísmo, 

dentre outras resoluções e recomendações éticas, como ratificamos a seguir:  

 
Enviamos regularmente à nossa comunidade comunicações 
com estas cinco diretrizes: Ao encontrar outra pessoa. Evite 
fazer suposições sobre identidade de gênero, orientação 
sexual, identidade religiosa, origem judaica, raça ou motivos 
para se juntar a nós. Respeite a identidade e o autorrótulo de 
uma pessoa e respeite o nome e os pronomes escolhidos por 
ela. Não comente se um nome soa como judeu ou não. Não 
comente se alguém parece judeu ou não. Não presuma que as 
pessoas querem apenas falar sobre sua identidade, 
principalmente quando a identidade delas é diferente da sua. 
Envolva-os na conversa e conheça-os. Seja envolvente em vez 
de curioso. Não espere que um hóspede se torne 
imediatamente seu recurso para entender sua identidade. 
(Lawson, online).  

 

As reflexões a seguir são continuidade do raciocínio anterior sobre o 

processo de superação de tabus, dogmas religiosos e sociais como barreiras 

oriundas dos resquícios do fundamentalismo religioso de um passado não tão 

distante, que se foi efetuando de certa forma em estágios. 

O surgimento do judaísmo reformista foi crucial para chegarmos ao 

estágio atual de maior integração dos judeus na sociedade a qual estavam 

inseridos, pois além da educação religiosa judaica restrita a que todo judeu era 

submetido, foi incorporada na vida judaica reformista a educação científica, 

tecnológica, filosófica e laica ocidental. 

O movimento judaico reformista foi liderado por muitos judeus, dentre 

alguns dos mais destacados o rabino Abraham Geiger na Alemanha, que se 

expandiu ao redor do mundo de início, além da Alemanha, conquistando a 

Inglaterra e os Estados Unidos da América de forma a incluir a população 

judaica nos avanços científicos, tecnológicos, sociais e comportamentais pelas 

quais as sociedades ocidentais passavam com a revolução industrial, 

revolução francesa e com o iluminismo, e a conseguinte independência dos 

países colônias europeias nas Américas, cujo papel da Inglaterra e da França 

foram decisivos.  
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A questão que Hannah Arendt (2007) apresenta é de suma importância 

para a nossa reflexão, que pela analogia podemos ver que os judeus no 

passado eram privados da educação pública, científica, tecnológica, filosófica e 

laica ocidental, sendo assim de muitos aspectos da vida pública, na qual os 

judeus estavam submetidos com o judaísmo homogêneo, não plural, 

segregacionado e segregacionista e fundamentalista religioso.  

Arendt (2007) faz uma explanação das origens do termo privado. Este 

significa privar um indivíduo de algo, e que a vida pública na antiguidade era o 

ápice onde uma pessoa poderia se expressar, destacar-se e exercer a sua 

cidadania. Atualmente o significado do termo teve uma ressignificação de 

proteção da intimidade da esfera social ou pública, e como um imperativo do 

individualismo da modernidade: 

 
Na opinião dos antigos, o caráter privativo da privacidade, 
implícito na própria palavra, era sumamente importante: 
significava literalmente um estado no qual o indivíduo se 
privava de alguma coisa, até mesmo das mais altas e mais 
humanas capacidades do homem. Quem quer que vivesse 
uma vida unicamente privada - o homem que, como o escravo, 
não podia participar da esfera pública, ou que, como o bárbaro, 
não se desse ao trabalho de estabelecer tal esfera - não era 
inteiramente humano. Hoje não nos ocorre, de pronto, este 
aspecto de privação quando empregamos a palavra 
'privacidade'; e isto, em parte, se deve ao enorme 
enriquecimento da esfera privada, através do moderno 
individualismo. Não obstante, parece ainda mais importante o 
fato de que a privacidade é pelo menos tão nitidamente oposta 
à esfera social - desconhecida dos antigos, que consideravam 
o seu conteúdo como assunto privado - como é a esfera 
política propriamente dita. O fato histórico decisivo é que a 
privacidade moderna, em sua função relevante mais relevante - 
proteger aquilo que é íntimo - foi descoberta não como o 
oposto da esfera política, mas da esfera social, com a qual, 
portanto, tem laços ainda mais estreitos e mais autênticos. 
(Arendt, 2007 p. 48).  

 

Vicente (2018) mostra que para Arendt a política não é a expressão de 

um único homem ou de um grupo homogêneo de homens, mas a política deve 

ser alicerçada na pluralidade humana e que a pluralidade humana é a essência 

da política. Trata-se de uma própria defesa da política e da manifestação da 

liberdade, e que o ato político do pluralismo humano se manifesta em um local 

visível, logo um espaço público, onde se ensejam a sua ação e debater em 
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conjunto e uma pluralidade de opiniões sobre diversos assuntos que incluem 

todos, a saber:  

 
A política nunca é a expressão da vontade de um único homem 
ou de um grupo específico de homens; nas palavras de Arendt 
(2002, p. 21), a política baseia-se na pluralidade dos homensò, 
ela consiste na convivência entre diferentes. Como pensada e 
descrita por Arendt, a pluralidade humana, diz Dietz (1994, 
p.236), não tem qualquer vestígio metafísico, ela é 
essencialmente político e se localiza especificamente ñem um 
espa­o vis²velò, denominado por ela de p¼blico ou o espa­o de 
aparência. Sem o reconhecimento da pluralidade humana não 
há política e nem manifestação da liberdade, assim, para 
Arendt, defender a pluralidade humana é defender a própria 
política como espaço público de manifestação da liberdade dos 
homens através da ação e do discurso na presença de seus 
pares; sem o respeito à pluralidade humana não há 
possibilidade de existir um espaço público onde os homens 
possam agir e debater em conjunto as suas opiniões sobre 
assuntos que dizem a respeito a todos. (Vicente, 2018, p. 130).  

 

Winckler (2004) aponta para esta mesma concepção sobre a pluralidade 

em que Arendt afirma em uma das suas obras que Deus criou Adão, mas de 

sorte os homens se multiplicaram, e que o seu desdobramento foi a 

pluralidade, todavia na própria Torah, está descrito que o homem não deveria 

ficar sozinho para isso criou Eva para a multiplicação da espécie humana. 

Sendo assim a política, como é uma ferramenta que os homens usam para se 

relacionarem e debaterem suas opiniões e assuntos diversos pelo dom da 

palavra que todos têm, nesse sentido, o espaço público demarca a política 

como forma de dar voz à pluralidade humana, como poderemos perceber a 

seguir:  

 
Para Arendt a pluralidade, como condição humana, está 
implícita na concepção do Gênesis do Antigo Testamento: 
ñmacho e f°mea Ele os criouò. A autora chama a aten­«o para 
outra versão da criação, que conta que Deus criou o Homem 
(Ad«o): ña ele, e n«o a eles, de sorte que a pluralidade dos 
seres humanos vem a ser o resultado da multiplica­«oò. A 
política é uma inigualável fonte de expressão da pluralidade. 
Por meio da ação e do discurso, atividades políticas por 
excelência, a pessoa pode mostrar sua única e exclusiva 
identidade, distinguindo-se das demais. Se a pluralidade 
consiste em que ninguém é idêntico a ninguém e que cada 
indivíduo possui um ponto de vista distinto sobre as coisas, por 
meio da política essa diferença pode expressar-se e adquirir 
sentido. Em outras palavras, apesar de a política não fazer 
parte da ñnaturezaò dos homens como uma ess°ncia ou uma 
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necessidade, é um atributo especificamente humano, no 
sentido de que somente os humanos podem estabelecer 
relações políticas. Isso se deve, por sua vez, ao fato de que 
somente as pessoas têm o dom da palavra, por meio da qual 
podem expressar seu eu e fazer sua aparição no espaço 
público. (Winckler, 2004, p. 17).  

 

Consoante ao que Winckler (2004) destaca no pensamento de Arendt, a 

exemplo, que não é razoável supor que os homens nascem livres e iguais, 

conforme a Declaração Universal dos Direitos do Homem de 1948 ou a 

declaração de Virgínia de 1776 ou a Declaração Francesa de 1789, afirmando 

que não nascemos iguais, mas nos tornamos iguais mediante o espaço 

público, uma construção elaborada por um conjunto de uma organização da 

comunidade política, a igualdade não é um dado em si e a igualdade na esfera 

pública é uma igualdade de desiguais que necessitam ser igualados em alguns 

aspectos para determinados interesses ou fins comuns, o que não quer dizer 

que a pluralidade não seja considerada, ao contrário, trata-se de uma 

representação pública e política de desiguais em busca da sua participação 

política para que todos sejam ouvidos dentro do sistema social:  

 
A igualdade não é um dado, nem resulta de um absoluto 
transcendente externo à comunidade política. A igualdade é 
uma construção elaborada convencionalmente pela ação 
conjunta dos sujeitos por meio da organização da comunidade 
política. Assim, a igualdade existente na esfera pública é 
forçosamente uma igualdade de desiguais, que necessitam ser 
igualados em alguns aspectos e para fins específicos. O fator 
igualador não surge da natureza humana, se é que existe tal 
ñnaturezaò, mas de elementos exteriores. Para Arendt, a 
igualdade somente pode existir na esfera pública. No âmbito 
privado da vida não existe igualdade, pois os vínculos entre as 
pessoas, como os do parentesco, comportam a subordinação 
de uns a outros, não deixam espaço para a distinção e, 
sobretudo, favorecem a uniformidade. (Winckler, 2004, p. 14).  

 

Em regimes totalitários, Arendt (1979) afirma que em lugar de favorecer 

canais de comunica­«o entre os indiv²duos, constr·i ñcintur«o de ferroò que os 

limitam de tal forma como se a pluralidade fosse dissolvida em Um-Só-Homem, 

sobrepondo-se sobre as leis, tipicamente tirano, dissolvendo os direitos 

garantidos por leis estabelecidas entre os homens, destruindo a liberdade e os 

espaços da mesma:  
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Mas o terror total não deixa atrás de si nenhuma ilegalidade 
arbitrária, e a sua fúria não visa ao benefício do poder 
despótico de um homem contra todos, e muito menos a uma 
guerra de todos contra todos. Em lugar das fronteiras e dos 
canais de comunicação entre os homens individuais, constrói 
um cinturão de ferro que os cinge de tal forma que é como se a 
sua pluralidade se dissolvesse em Um-Só-Homem de 
dimensões gigantescas. Abolir as cercas da lei entre os 
homens ð como o faz a tirania ð significa tirar dos homens os 
seus direitos e destruir a liberdade como realidade política viva; 
pois o espaço entre os homens, delimitado pelas leis, é o 
espaço vital da liberdade. O terror total usa esse velho 
instrumento da tirania mas, ao mesmo tempo, destrói também 
o deserto sem cercas e sem lei, deserto da suspeita e do medo 
que a tirania deixa atrás de si. Esse deserto da tirania 
certamente já não é o espaço vital da liberdade, mas ainda 
deixa margem aos movimentos medrosos e cheios de suspeita 
dos seus habitantes. (Arendt, 1979, p. 396).  

 

Líderes totalitários não estão somente no topo da política nacional, mas 

podemos identificá-los nos pequenos grupos sociais, que aqui neste trabalho 

se remete às arbitrariedades políticas edificadas e (re)edificadas durante um 

longo tempo histórico por lideranças religiosas locais criando os seus muros, 

dissolvendo a possibilidade da pluralidade etnicorreligiosa, especialmente a 

judaica, em que Um-Só-Homem (o líder religioso, que regula a lei judaica) 

estrutura, faz o cinturão de ferro, corta os canais de comunicação entre os 

indivíduos e a sua liberdade de ocupar determinados espaços, de ter voz, 

ignora a sua identidade judaica, opção e escolhas assim como o 

empoderamento dos grupos criptojudaicos dentro dos espaços judaicos 

oficiais, caso muito mais deteriorante em regiões e países subdesenvolvidos 

como os países da América Latina e África, especialmente, onde povos 

nordestinos e negros estão marginalizados geograficamente, 

socioeconomicamente e religiosamente colocados à margem e à exclusão, 

assumindo papéis duplos de excluídos e de opressores da religião hegemônica 

do seu contexto social. O seu judaísmo é marginal e clandestino, longe das 

sinagogas e comunidades oficiais de forma massiva, com raras exceções para 

efeito alegórico de pseudorepresentatividade judaica oficial (da corte totalitária 

local). 

Quando lidamos com a questão da liberdade de ser, de escolher, de se 

expressar a nível social, saindo da esfera doméstica, onde publicizamos quem 

somos e o que desejamos mudar em nós e na sociedade, aquilo que 
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desejamos ser e escolher, transpomos um aquilo que era privado para assumir 

uma identidade pessoal e social de forma pública, e a religião faz parte das 

instituições sociais que compõem o cenário sociopolítico e cultural.  

O espaço religioso ainda é campo de lutas por participação social e 

inclusão, todavia a sociedade e suas instituições foram historicamente 

impositivas, mesmo em sociedades feudais, da burguesia classista ou na 

sociedade das massas contemporâneas, onde cada um tem uma função nesta 

última, como verificaremos o modo que Arendt menciona Rousseau sobre esta 

questão:  

   

Um fator decisivo é que a sociedade, em todos os seus níveis, 
exclui a possibilidade de ação, que antes era exclusiva do lar 
doméstico. Ao invés da ação, a sociedade espera de cada um 
dos seus membros um certo tipo de comportamento, impondo 
inúmeras e variadas regras, todas elas tendentes a 'normalizar' 
os seus membros, a fazê-los 'comportarem-se', a abolir a ação 
espontânea ou a reação inusitada. Com Rousseau, 
encontramos essas imposições nos salões da alta sociedade, 
cujas convenções sempre equacionam o indivíduo com a sua 
posição dentro da estrutura social. (Arendt, 2007, p. 50). 
 

Arendt (2007) afirma que a sociedade, em toda a sua constituição, exclui 

a possibilidade de ação, quando tem como fundamento a homogeneização dos 

atores sociais na vida pública, expressando um discurso em convergência que 

represente os interesses dessa organização que está estruturada para que 

todos os seus membros se comportem de uma determinada forma, pensem de 

uma determinada forma, vivam sob determinadas regras sociais e legais de 

forma premeditada e passiva. A posição social de cada indivíduo vai (pré-

)determinar e equacionar o indivíduo dentro da estrutura social de forma 

impositiva pelas classes dominantes elitistas. 

A sociedade assim constituída tem expectativas com relação ao 

comportamento dos membros dos grupos que compõem o complexo social, 

através das regras, normas e outras formas de coerção de qualquer ação 

espontânea. A imposição é para Arendt impositiva, antidemocrática e não 

pluralista.  

Dentro do campo religioso, estes fenômenos também acontecem. 

Dentro das comunidades judaicas oficiais que estão inseridas dentro de uma 

sociedade de classes em que cada um ocupa um determinado espaço, 
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percebemos que boa parte da comunidade judaica oficial com suas escolas 

judaicas, sinagogas e residências ocupa um espaço geográfico mais 

privilegiado e elitizado, portanto tende a ser elitizante, exclusivista e que se 

posiciona e posiciona os integrantes da comunidade judaica dentro deste perfil 

socioeconômico, cultural e geográfico e reproduz o status quo dos potenciais 

judeus, predominantemente dentro de vários aspectos de uma sociedade de 

classes, cada vez mais rigidamente hierarquizada, homogênea e impositiva 

que afeta diretamente a massa de criptojudeus à sua integração à comunidade 

judaica oficial local e nacional. 

A conversão ao judaísmo realizada por Diana Sewell abriu não só um 

precedente assim como todo um rabinato norte-americano apareceu em peso 

para a realização da sua conversão ao judaísmo, com um bet din composto por 

mais de três rabinos e judeus, que usualmente o bet din é composto por 3 

rabinos e judeus para a formalização da conversão ao judaísmo. 

O caso de conversão ao judaísmo oficial efetuado pela Diana Sewell nos 

revela como as raízes da arbitrariedade, exclusão, homogeneização, 

exclusivismo, elitismo classista, racismo, segregacionismo e negacionismo 

para com aqueles que procuram a religião judaica por opção, ou por uma 

descoberta das suas origens étnicas, mesmo que remotas, dentro da 

perspectiva e estudos genealógicos e históricos, nos levam a crer que o 

judaísmo ainda é uma religião que mais cria barreiras e fronteiras do que 

pontes para incluir as pessoas. 

Schlesinger (2011), afirma que no período talmúdico que o rabino Iehuda 

Bar Ilai, reconheceu como judeu uma pessoa que se autodeclarou como judeu 

e que havia se autoconvertido ao judaísmo:   

 
Conta-se que Rabi Iehuda bar Ilai aceitou como judeu uma 
pessoa que veio a ele e disse que havia se convertido por si 
mesmo (Hoenig, 1965). Isto mostra o quanto os sábios eram 
muitas vezes lenientes ao lidarem com os convertidos. Neste 
caso, não foi exigida nenhuma prova da conversão. 
(Schlesinger, 2011, p. 74). 

 
Sobre a questão dos convertidos ao judaísmo, Schlesinger (2011) nos 

mostra que o convertido deve ser protegido e respeitado pela comunidade 

judaica pelo seu esforço em estudar e de se adaptar a sua condição de judeu 
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ñQuem nasce judeu n«o tem alternativa, mas o convertido deve ser respeitado 

e protegido por conta dos seus grandes esfor­os.ò (Schlesinger, 2011, p.76)  

Quando uma conversão ao judaísmo é realizada conforme as resoluções 

ou concepções de um rabino reformista ou pluralista, enfim de um grupo 

religioso judaico diferente do judaísmo conservador, por exemplo, em que 

certos rituais como a imersão na Mikveh (Tevilá) e a circuncisão (Brit Milá) são 

opcionais, deve-se agir com prudência, pois envolvem dilemas éticos, como 

alguém que se considera absolutamente judeu, e que foi convertido por um 

grupo religioso judaico diferente, portanto com requisitos e rituais de conversão 

ao judaísmo de outro movimento ou grupo judaico distinto, deve-se considerá-

lo judeu, conforme afirma Schlesinger (2011):   

 

Uma exceção pode ser feita no caso da exigência da imersão 
ser muito dolorosa para quem se considera absolutamente 
judeu, por conta do dilema ético que isto representa. Nestes 
casos extremos, o rabino deve ser capaz de levar em 
consideração uma imersão que a pessoa fez no mar mesmo 
sem a intenção da imersão em nome da conversão. Isto pode 
se usado como ñum ¼ltimo recurso quando nenhuma outra 
solu­«o ® poss²velò. Esta ® a recomenda­«o, porque considerar 
como um não judeu alguém convertido por um grupo religioso 
diferente e que se define como judeu poderia trazer 
consequências muito piores do que renunciar à exigência da 
tevilá quando todos os demais requerimentos foram cumpridos. 
(Schlesinger, 2011, p. 88).  

 
Schlesinger (2011) mostra um documento do rabino Aaron Blumenthal 

de 1997 sobre os judeus convertidos por movimentos judaicos não 

conservadores, por exemplo conversões ao judaísmo efetuadas por rabinos 

que seguem conversões com menos requisitos halachicos nos moldes do 

judaísmo reformista, pluralista, dentre outros, em que é imperativo abraçar o 

máximo de judeus e acolhê-los nas comunidades judaicas conservadoras, 

levando em conta que a boa fé demonstrada pelo judeu está demonstrada, e 

cita alguns exemplos da boa fé como matricular o filho em escola judaica, 

participar da cerimônia de Bar Mitzvah, e assim por diante:   

 
Outro documento (BLUMENTHAL, 1997), preparado pelo 
mesmo comitê no mesmo ano, que só foi aceito pela minoria 
de seus membros, trouxe refer°ncias de ñUm Resumo das 
Decis»es sobre Convers»esò. As decis»es s«o: para fins de 
enterro em um cemitério judaico, qualquer pessoa convertida 
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ao judaísmo, independente da natureza de sua conversão, é 
considerada judia; uma congregação conservadora pode 
reconhecer uma cerimônia de conversão realizada por um 
rabino reformista ï este convertido pode receber plenos direitos 
como judeu, pode ser aceito como membro em congregações 
conservadoras e receber plenos privilégios como qualquer 
outro membro, os filhos podem ser educados e casarem por 
um rabino conservador, etc. Outra decisão estabelece que a 
circuncisão é a única coisa a ser pedida de uma pessoa 
convertida por um rabino reformista, e, na mais leniente das 
referências, lê-se: ñUma pessoa aceita para o juda²smo por um 
rabino reformista ser§ reconhecida como judiaò. Esta ¼ltima 
decis«o n«o usa a express«o ñpode ser reconhecidaò como a 
maioria das demais referências, e não requer nenhum 
apêndice haláchico à cerimônia de conversão realizada pela 
congregação reformista. O autor do documento, rabino Aaron 
Blumenthal, defende a ideia de que todas as convers»es ñem 
que a boa f® do pros®lito est§ demonstradaò ser«o 
reconhecidas. Exemplos desta ñboa f®ò s«o  matricular um filho 
em uma escola judaica religiosa e levá-lo a se tornar um Bar 
Mitsvá. Por um lado, deve-se buscar cumprir os padrões da 
conversão conservadora; por outro lado, é imperativo abraçar o 
máximo de judeus e acolhê-los nas congregações 
conservadoras. (Schlesinger, 2011, p. 88-89).   

 
 

De acordo com Hirsh (2017) desvela queauando Ruth perdeu seu 

primeiro marido judeu, o judeu Malom, assumiu a sua fé judaica, certamente 

Ruth já tinha a fé judaica mas não revelada antes, mas que foi revelada para 

Noemi, pois o sentimento de pertencimento a fé e a cultura judaica fez com que 

Ruth não se separasse de Noemi e da fé do seu ex-marido, Malom, na sua 

partida de Moab para Israel, vejamos: ñRute se compromete com Noemi com 

estas palavras: ñaonde quer que você for eu irei, onde quer que você more eu 

morarei; o teu povo será o meu povo e o teu Deus será o meu Deusò. (Rute 

1:16)ò (HIRSH, 2017).  

Hirsh (2017) afirma que a forma de conversão ao judaísmo que Ruth fez 

foiválida no judaísmo na era dos juízes na antiguidade, na festividade de 

Shavuot é lido o livro de Ruth, e os 10 mandamentos, e Ruth como um símbolo 

de lealdade, fidelidade e identidade com o judaísmo, e que a Torá, o judaísmo 

e o povo judeu são sistemas abertos, e não fechados, o judaísmo e o povo 

judeu são sistemas universais que dão boas-vindas aos não judeus que 

desejam fazer parte do povo judeu, e a Ruth como um modelo exemplar, 

todavia o judaísmo rabínico vigente, ainda não entendeu a mensagem que a 

própria Rute e o livro de Rute passa para a comunidade judaica para o 
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acolhimento daqueles que desejam fazer parte do povo judeu, ou se reconectar 

do elo 

perdido dos seus antepassados judaicos como é o caso dos criptojudeus, ou 

dos judeu Bnei Anussim: 

 

Essa forma de conversão parece aparecer no período seguinte 
ao retorno dos judeus do exílio babilônico (520 aC e depois).  A 
história de Ruth é tocante e nobre; fala da centralidade de 
ñhesedò, que significa fidelidade, lealdade, confiabilidade, 
estabilidade, confiabilidade. Rute se liga a Noemi, se liga a um 
povo e, por meio de seus atos de bondade e coragem, ela se 
torna um exemplo de decência e visão.  Shavuot se torna a 
ocasião para a leitura de Rute por causa da conexão rabínica 
entre a Torá e a identidade. Shavuot afirma que a Torá e o 
povo judeu não são sistemas fechados, mas sim 
(potencialmente) sistemas universais que dão as boas-vindas a 
todos os que, com sinceridade e fé, comprometem seu destino 
com o do povo judeu. (Hirsh, 2017, online). 
 
 

Assim como o caso de Ruth (ou Rute, em português) a conversão ou a 

autoconversão de Ruth judaísmo foi efetuado pela própria Ruth como o próprio 

termo ñautoconvers«oò sugere e deixa expl²cito que a convers«o ao juda²smo 

se deu por iniciativa própria, e que a Noemi estabeleceu um diálogo com Ruth 

sobre as dificuldades e vicissitudes que é se tornar judeu, percebe-se que 

Noemi não cobrou nenhuma taxa, mensalidade ou qualquer outro valor para 

aceitação da Ruth como judia, este é um fator ético judaico positivo para não 

criar barreiras ao acesso à fé judaica e ao pertencimento ao povo judeu, sem 

comercializar a conversão ao judaísmo. 

Judeu é simplesmente judeu, toda forma de ser judeu é válida, cada 

judeu tem um grau de observância, e devemos ter em mente que todos judeus 

são seres humanos como qualquer outro povo, e que a diversidade e 

pluralidade humana existe em qualquer nação, religião, raça/etnia, condição 

sexual e de gênero, grau de superstições e misticismo versus racionalismo, e 

assim por diante. Toda forma de ser judeu é válida dentro de um judaísmo 

ético, moral, inclusivo, pluralista, cultural e independentemente da posição 

política, toda forma de ser judeu e de judaísmo são válidos, dentro de uma 

sociedade que se diz plural, onde a religião ocupa o espaço público seja no 

ambiente virtual ou no ambiente físico. 
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Entretanto, iniciativas como o rabinato da Darshan Yeshiva e de outras 

iniciativas rabínicas, como veremos adiante, são tentativas ainda limitadas e  

ñt²midasò de abrir espa­os religiosos judaicos aos potenciais futuros judeus e 

sujeitos criptojudeus/judaizantes ao judaísmo oficial.  

De qualquer forma boa parte das comunidades judaicas, lideranças 

religiosas judaicas e sinagogas locais ainda invisibilizam e discriminam as 

pessoas, haja vista que os casos das pessoas que procuram um rabino para 

conversão ao judaísmo, procuram-no por encontrar muros, barreiras e um 

aparato social judaico hegemônico com caráter exclusivista e elitista não 

somente para aqueles que conseguem encontrar algum rabino ou rabinato, 

mas para com a massa da população que tem os seus desejos sufocados pela 

cultura judaica predominantemente discriminatória.  

Arendt ilustra bem o espaço público como um espaço para a expressão 

máxima da liberdade política da pluralidade humana e não como um espaço 

homogêneo e totalitário, como a homogeneidade étnica, de classe econômica e 

social ou de um mesmo círculo social, por exemplo.  

Arendt demonstra de forma sublime como o totalitarismo, a 

homogeneidade e o cinturão de ferro são erguidos por grupos sociais 

humanos: ñEm lugar das fronteiras e dos canais de comunicação entre os 

homens individuais, constrói um cinturão de ferro que os cinge de tal forma que 

é como se a sua pluralidade se dissolvesse em Um-Só-Homem de dimensões 

gigantescasò. 

Não poderíamos deixar de fazer uma analogia deste seu paradigma com 

a forma de organização judaica e o tratamento que a comunidade judaica, 

especialmente em países mais desiguais, elitistas, classistas, racistas, 

homofóbicos ou lgbtfóbicos, como o Brasil, pode muitas vezes agir de forma 

consciente ou não para com a massa de criptojudeus (cristãos novos) 

espalhados nas periferias geográficas do território brasileiro, cuja história 

inquisitorial contra os cristãos novos se perpetuou durante todo o período 

colonial brasileiro, e que se concretiza e se consolida na contemporaneidade 

na sociedade judaico-cristã oficial opressora, alienadora e indiferente para com 

a causa dos cristãos novos, judeus marranos ou bnei anussim brasileiros no 

sentido de estender os seus braços para com aqueles que desejam voltar à fé 

de forma pública, nos espaços religiosos e viver plenamente como judeus e 
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serem tratados como tal nas esferas públicas e sociais de forma ampla e em 

massa. O que de fato ocorre é um filtro social para que alguns efetuem a sua 

ñjudeidadeò com a ñpermiss«oò daquele rabino local, o ñUm-Só-Homemò, mas 

ignorando a massa criptojudaica do seu direito judaico. 

 

 

 

 

5 DESCRIÇÃO DE WEBSITES JUDAICOS SOBRE ESTUDOS JUDAICOS 
PARA CONVERSÃO AO JUDAÍSMO E PARA FORMAÇÃO RABÍNICA 
ONLINE 

      
A formação rabínica, rituais judaicos transmitidos pela internet pelas 

mais variadas plataformas e dispositivos na ambiência virtual, é importante 

salientar que a maioria da comunidade judaica da diáspora, ou fora do Estado 

de Israel, se encontra nos Estados Unidos da América. 

Sendo que os Estados Unidos da América são um dos maiores polos de 

inovações e de incorporações tecnológicas, científicas, que influenciam nos 

aspectos culturais e comportamentais no território americano e influencia a 

maior parte do mundo ocidental. 

Vale mencionar o caráter central das artes hollywoodianas, do Vale do 

Silício, alinhamento político progressista e ultraliberal, etc. californiana. Este 

contexto moderno e avançado se reflete diretamente nas questões 

educacionais e religiosas destes países mais avançados, cujos habitantes 

foram povoados por povos europeus mais adiantados e qualificados 

educacionalmente, cientificamente e tecnologicamente como migrantes da 

Inglaterra, Alemanha, Holanda, França, Portugal, etc. das mais variadas 

origens etnicorraciais e religiosas, o que influenciou a cultura norte-americana, 

e o contexto de dominação americana em vários setores da tecnologia definiu 

os Estados Unidos da América como uma potência inovadora. Vejamos a 

composição judaica vigente nos Estados Unidos da América:  

 

Os judeus são descendentes dos israelitas e dos hebreus e 
praticam o judaísmo. Em todo o mundo, existem cerca de 17,5 
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milhões de judeus. Ao levar em consideração aqueles com 
ascendência judaica parcial, esse número sobe para cerca de 
20,5 milhões. Nos Estados Unidos, estima-se que existam 
entre 5,7 milhões e 10 milhões de judeus. Este grupo é 
conhecido como judeus americanos. A maioria dos judeus 
americanos ï até 95% - são judeus Ashkenazi que descendem 
dos judeus da Europa Central e Oriental. A maioria dessas 
pessoas nasceu nos Estados Unidos. [...] Em termos do 
número de judeus que vivem em cada estado, os seguintes dez 
estados aparecem no topo: Nova York (1,77 milhão), Califórnia 
(1,19 milhão), Flórida (657.095), Nova Jersey (546.950), 
Pensilvânia (434.165), Illinois (297.735), Massachusetts 
(293.080), Maryland (238.600), Texas (176.000) e Ohio 
(151.615). (World Population Review, 2023). 

 

Os dados acima mostram como a população judaica norte-americana é 

constituída e distribuída geograficamente, com destaque os estados de Nova 

York e Califórnia. Os judeus existentes nos Estados Unidos da América são 

compostos por pessoas cuja etnia é muito próxima dos brancos europeus da 

Europa Central, mas a população judaica vem se diversificando etnicamente e 

tende a se acelerar com a conversão ao judaísmo online, que se pode prever 

uma rápida e dinâmica diversificação étnica judaica devido ao incremento de 

grande contingente imigrante composto por latino-americanos e asiáticos 

especialmente, incorporando outras etnias humanas de origem judaicas, como 

os bnei anussim, ou criptojudeus latino-americanos, principalmente:  

 
Pesquisa do Pew Research Center para estimar o número de 
adultos que são judeus além da religião e o número de 
crianças na população judaica. Consulte o relatório técnico 
para obter detalhes adicionais. O AJPP estima que havia 7,6 
milhões de judeus de todas as idades em 2020, incluindo 6,0 
milhões de judeus adultos e 1,6 milhão de crianças. [...] Além 
de estimar o tamanho de um ñn¼cleoò da popula­«o judaica, ele 
tamb®m analisa uma popula­«o mais ampla, ñconectada aos 
judeusò, que inclui adultos que se identificam como 
parcialmente judeus, crianças criadas tanto no judaísmo quanto 
em outra religião e pessoas que dizem ser judias, mas que têm 
pelo menos um dos pais judeus. Em 2019, Della Pergola 
estimou a popula­«o ñjudaica conectadaò nos Estados Unidos 
em cerca de 8 milhões. (Pew research, 2021). 

 
 

Se fôssemos levar em conta a lei do retorno do Estado de Israel, 

conforme o senso da população judaica norte-americana ultrapassaria a cifra 

de 20 milhões de judeus, pois quem tem um pai judeu, também poderia fazer 
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allyah para Israel, sendo assim considerado judeu pela lei do retorno do Estado 

de Israel. 

 
Há 7,5 milhões de judeus nos Estados Unidos. O estudo 
descobriu que, em 2018, havia aproximadamente 7,5 milhões 
de judeus nos Estados Unidos contíguos [...]. Isso é apenas 
cerca de 2% da população dos EUA, mas é o suficiente para 
tornar os Estados Unidos o lar da maior comunidade judaica do 
mundo. De acordo com estatísticas recentes do governo, Israel 
tem 6,7 milhões de judeus. (Sales, 2019). 

 

Os judeus dos países mais desenvolvidos do mundo, como os Estados 

Unidos da América, Canadá, Austrália, Inglaterra e França, dificilmente sentem 

vontade nem sequer de viajar para Israel, pois os judeus da diáspora gostam 

da segurança, solidez econômica, educação de altíssima qualidade, grande 

número de empregos e soberanias nacionais globalizadoras, e dos prazeres 

que os locais onde moram oferecem e o turismo no ocidente. Dificilmente os 

judeus bem situados querem ir para residir em uma região conflituosa e em 

permanente guerra com os seus vizinhos, sendo que o Estado de Israel para 

muitos judeus se resume em uma região histórica, arqueológica, cultural e 

turística um tanto deslocada dos valores ocidentais. 

 
5.1 MAKE ME JEWISH: WEBSITES DE CONVERSÃO AO JUDAÍSMO NÃO 

ORTODOXO 
 

Consoante a Kogan (2016) na tradição judaica, a internet era vista como 

um ambiente permeado pelo pecado, entretanto ninguém, independentemente 

da religião que professa, pode ignorar o fato de que a internet é uma fonte de 

informação e de serviços variados desde o comércio digital, educação digital, 

local de divulgação científica em periódicos e revistas online, leitura e 

aprendizado especializado e de generalidades, e que recentemente as religiões 

conquistaram este espaço:  

 
Importante enfatizarmos, de acordo com a pesquisadora e 
professora estadunidense Heidi Campbell, que precisamos 
ultrapassar, nas pesquisas judaicas, o fato de a internet servir 
como algo de "pecado", com "sites impuros" (como era talvez 
visto há alguns anos) mas que temos de reconhecer a 
diversidade dentro do judaísmo ao discutirmos a religião e 
mídia em um mundo cada vez mais influenciado e moldado 
pelo digital. Além disso, ainda faltam estudos mais amplos no 
que diz respeito à cultura religiosa judaica geral. Os estudos 
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mais comuns são os relacionados principalmente com as 
comunidades ultraortodoxas. Vale ressaltar que a pesquisadora 
acima mencionada cita sempre a realidade americana e não 
tem referência mais a nenhuma outra. (Kogan, 2016, p. 117). 

 

A plataforma Make Me Jewish (Convert To Judaism Online), do rabino 

Rabbi Marc Rubenstein, pode ter sido influenciada pela iniciativa do Punk 

Torah que se desdobrou na Darshan Yeshiva que inclui escola de estudos 

judaicos para principiantes, formação de líderes espirituais, conversão ao 

judaísmo pela internet e por fim dentro da Darshan Yeshiva encontramos a 

escola rabínica Pluralistic Rabbinical Seminary, como veremos mais adiante, 

como os pioneiros, ou como um dos pioneiros em ampliar para a era digital 

muitos aspectos da vida, do ciclo de vida e do calendário judaico, miremos:  

 
Parece que não há nada que uma pessoa não possa fazer 
online hoje em dia - incluindo a conversão ao judaísmo. A 
PunkTorah, uma organização sem fins lucrativos e comunidade 
on-line com sede em Atlanta, está investigando a possibilidade 
de lançar um programa de conversão de aprendizado digital à 
distância para o judaísmo. Ela afirma que as conversões serão 
válidas e que qualquer um que disser o contrário estaria 
ignorando a halacha, ou lei judaica. ñAs pessoas t°m nos 
implorado para fazer issoò, diz o rabino Patrick ñAlephò 
Beaulier, fundador e diretor do PunkTorah e rosh yeshiva de 
seu associado Darshan Yeshiva, uma escola online de 
liderança espiritual judaica. (Ghuert-Zand, 2013). 

 

A seguir segue o website Make Me Jewish que apresenta na tela a frase 

Convert To Judaism Online, que é um website cujo conteúdo é criado e 

gerenciado pelo rabino Rabbi Marc Rubenstein que tem como foco principal a 

conversão ao judaísmo dentro de duas vertentes: a conversão ao judaísmo 

reformista e a conversão ao judaísmo tradicional. O próprio nome do website 

em ingl°s traduzido para a l²ngua portuguesa significa: ñMe torne judeuò, ou 

literalmente ñFaça-me judeuò. Vejamos a p§gina do website:  
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Fonte: https://www.makemejewish.com/ 

 

 

No site Make Me Jewish, logo de in²cio h§ a indaga­«o: ñ£ poss²vel se 

converter ao juda²smo online? E a resposta ® sim.ò. Para corroborar que ® 

verdade a informação do site Make Me Jewish do Rabino Rabbi Marc 

Rubenstein, verificamos em vários jornais, inclusive o site jornalístico 

israelense que afirma que é possível se converter ao judaísmo oficial pela 

internet antes mesmo da pandemia da COVID-19, principalmente em países 

com dimensões continentais como os Estados Unidos da América, Canadá, 

Austrália, etc., como veremos a seguir:  

 
Assim como o aprendizado online está se tornando mais 
comum no mundo secular, ele também surgiu como uma 
ferramenta para potenciais convertidos aprenderem sobre o 
juda²smo. Os sites que oferecem ñconvers«o on-lineò variam 
desde roupas individuais até aquelas afiliadas a grupos pouco 
conhecidos, como a União das Comunidades Judaicas 
Universalistas, até a organização por trás da conversão de 
Sewell, Darshan Yeshiva, cujo corpo docente inclui rabinos 
ordenados em vários seminários liberais. (Dolsten, 2017). 
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Fonte: https://www.makemejewish.com/ 

 

O website makemejewish menciona que a sua plataforma de estudos 

inclui videoaulas, livros, áudios que incluem temas, tais como: o que é ser 

judeu, história do povo judeu, dieta judaica, leis dietéticas, a lei judaica 

(halacha) do ciclo da vida de um judeu desde o nascimento até a morte, 

indumentárias judaicas, objetos judaicos que se deve ter na casa e em uma 

sinagoga judaica, assim como o livro sagrado judeu, a Torah, por exemplo, a 

saber:  

 

 
Fonte: https://www.makemejewish.com/ 
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Fonte: https://www.makemejewish.com/ 

 

No site makemejewish o rabino Rabbi Marc Rubenstein faz uma breve 

biografia da sua vida judaica. O rabino Rubenstein tem convertido pessoas ao 

judaísmo por mais de 45 anos. Ele certamente considera trazer pessoas de 

várias origens para a fé judaica como uma de suas maiores realizações e 

privilégios profissionais. Se alguém é chamado ao judaísmo por motivos 

conjugais ou pessoais, ele pode desenvolver um caminho e uma linha do 

tempo que sejam adequados para a situação de cada aluno. 

Ao contrário de muitos outros rabinos tradicionais ou reformistas que 

convertem indivíduos em suas sinagogas, o rabino Marc oferece orientação 

geral ñpersonalizadaò. Em seguida, ele oferece certifica­«o final acolhendo os 

alunos na fé judaica. A pessoa que se converte ao judaísmo dentro da cultura 

judaica ® ñformadaò na teologia judaica. 

Rubenstein é um estudioso da língua hebraica, o rabino Rubenstein 

estudou na Universidade Hebraica de Jerusalém. Isso foi antes de obter seu 

diploma de bacharel em Estudos de Religião e História pela American 

University em Washington, D.C. Seu ordenamento rabínico5 foi conduzido na 

Academy for Jewish Religion AJR em Nova York nos Estados Unidos da 

América. Ele também obteve um mestrado em História Judaica pela 

Universidade de Nova York. 

                                                           
5 O ordenamento rabínico é chamado de semicha. 
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A todo aspirante à conversão ao judaísmo é sempre importante saber 

onde o rabino obteve a sua ordenação rabínica (semicha), sendo possível obter 

estas informações nas escolas rabínicas.  

As interações com os rabinos que fazem conversão online ao judaísmo 

se dão não somente nos websites, aplicativos como o Zoom, mas também por 

Whatsapp, email e pelo Messenger no Facebook de todos estes rabinos. 

Vejamos o perfil do Facebook do rabino Rabbi Marc Rubenstein: 

 

 
Fonte: https://www.makemejewish.com/ 

 

 

Atualmente, o rabino Marc Rubenstein lidera a sinagoga Temple Isaiah 

of Newport Beach na Califórnia, inclusive trabalhou como rabino oficial da 

Disney nos Estados Unidos da América. Muitos rabinos se autointitulam como 

rabinos dos famosos, especialmente os que residem nos estados da California 

e em Nova Iorque. Há vários outros rabinos que converteram celebridades ao 

judaísmo, como o rabino Robert Goldburg, que converteu a Marilym Monroe ao 

judaísmo nos Estados Unidos da América, o rabino Haskel Lookstein, que 

converteu a Ivanka Trump ao judaísmo nos Estados Unidos da América, dentre 

outras personalidades públicas. 

As realizações, experiências e contribuições do rabino Marc para a 

comunidade judaica são diversas. Ele tem sido a força orientadora do Temple 

Isaiah of the Newport Beach na Califórnia nos Estados Unidos da América, que 

garante um ambiente amigável, moderno, inclusivo e receptivo para seus 
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membros e convidados. O rabino serviu como capelão no Hospital Hoag e 

como rabino oficial na Disneylândia. 

O rabino Marc oficiou eventos da vida de celebridades, magnatas e 

dignitários de Hollywood, bem como daqueles que lutam financeiramente ou 

emocionalmente. Ele acredita que todos devem ter a oportunidade de aumentar 

sua conexão com o judaísmo. 

 

 
Fonte: https://www.makemejewish.com/ 

 

Além disso, ele era o rabino de recursos na maior escola judaica da 

costa oeste, Tarbut V'Torah em Irvine, California nos Estados Unidos da 

América, e autor do livro Weddings by the Glass e também do livro infantil 

judaico The Kingdom of Onion, como segue abaixo: 
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Fonte: https://www.makemejewish.com/ 

 

Os preços para conversão ao judaísmo não são baratos, aliás, é a 

religião mais cara do mundo para se converter, para se casar, para ser 

enterrado em cemitério judaico, para estudar em colégios judaicos e para 

cursar alguma escola rabínica para ser ordenado rabino, por exemplo, 

corroboremos: 

 

            Fonte: https://www.makemejewish.com/ 
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Fonte: https://www.makemejewish.com/ 

 

Fazendo a conversão das moedas em dólar para reais atual de cada 

conversão ao judaísmo, chegaríamos aos seguintes valores. A conversão ao 

judaísmo reformista custa $1.300 dólares que em reais seria R$6.773,52. A 

conversão ao judaísmo tradicional custa $1.700 que convertido em reais seria 

em torno de R$ 8.857,68.  

Quando uma pessoa se torna judia através do processo de conversão 

ao judaísmo oficial, é recomendável fazer a confirmação de fé em uma época 

oportuna a partir dos 13 anos de idade do judeu, o chamado Bar Mitzvah que é 

uma cerimônia que insere o homem judeu na sua maioridade religiosa como 

um membro maduro na comunidade judaica, sendo responsável pelos seus 

atos e responsabilidades religiosas, éticas e sociais. Bat Mitzvah é a cerimônia 

de maioridade religiosa para mulheres judias. Quando o judeu não pode fazer o 

Bar Mitzvah faixa etária, pode fazer em qualquer fase da sua vida, e recebe o 

certificado de confirmação de religião judaica.  
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Fonte: https://makemejewish.teachable.com/courses/enrolled/1687597 

 

O Bar/Bat Mitzvah, que é um ritual de maioridade e confirmação de fé, 

custa cerca de $ 2.600 dólares, cerca de R$ 12.805, 08 reais, um valor muito 

alto para a maioria da população brasileira. Tanto a conversão ao judaísmo 

quanto o Bar/Bat Mitzvah têm um valor muito acima do poder aquisitivo de boa 

parte da população em geral. É um investimento de alto valor monetário e 

religioso judaico. Abaixo seguem os valores do Bar / Bat Mitzvah: 

 

 

Fonte: https://makemejewish.teachable.com/courses/enrolled/1687597 

 

Vale endossar que o certificado de conversão ao judaísmo é 

ñequivalenteò ¨ gradua­«o em juda²smo para a religi«o judaica, ou seja, quem 
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se converte ao judaísmo recebe o seu certificado de conversão ao judaísmo, 

que em hebraico se chama Teuda Guerut que ® equivalente ¨ ñgradua­ão em 

juda²smoò para a religi«o judaica em pa²ses como os Estados Unidos da 

América e Israel, por exemplo.  

Abaixo o rabino Marc Rubenstein se refere aos seus alunos que 

completaram o curso de conversão ao judaísmo como graduados.  

 

 
Fonte: https://www.facebook.com/ConverttoJudaismOnline 

 

De fato, a terminologia de ñconvertsò (convertidos) nas redes sociais 

digitais do rabino rabbi Marc Rubenstein ® ñsin¹nimoò de graduados em 

Judaísmo por muitos rabinos, a exemplo o rabino rabbi Marc Rubenstein, 

outrossim:  

 

  
Fonte: https://www.facebook.com/ConverttoJudaismOnline 
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Ser judeu não é rápido, não é fácil, exige estudos dos idiomas inglês e 

hebraico pelo menos o intermediário, é caro e exige mudar a casa do novo 

judeu totalmente com os objetos judaicos, roupas judaicas, livros e escrituras 

sagradas judaicas e a casa totalmente judaica. E se possível visitar Jerusalém 

na capital do Estado de Israel para rezar no Kotel Maariv, o muro das 

lamentações.  

A maioria dos judeus não moram ou não querem e/ou não podem morar 

no Estado de Israel por razões econômicas, pois a maioria tem estudos, 

empregos, negócios e empreendimentos com altos salários ou 

rendimentos/capital na diáspora judaica. Poucos judeus vão para Israel, muito 

raro, geralmente desempregados, idosos e de países mais pobres, como 

Argentina, Rússia, Ucrânia, Moldávia, judeus árabes e outros povos não judeus 

árabes pobres e afins. 

 

 
Fonte: https://converttojudaism.online/  
 

 

 

Em ambos os websites makemejewish e convert to judaism, o rabino 

Rabbi Marc Rubenstein disponibiliza o mesmo número de telefone e whatsapp, 

o que proporciona maior confiabilidade sobre a mesma origem, administração e 

propriedade dos websites, a saber:  
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Fonte: https://converttojudaism.online/  
 

Há uma diferença durante a pesquisa realizada em ambo os websites 

make me jewish e o convert to judaism online. Pelo que observamos, este 

último website dá um impulso maior de visibilidade (marketing) para resultados 

de busca sobre conversão ao judaísmo online com as próprias palavras do 

título do website e do seu endereço por si só, já o site Make Me Jewish, como 

veremos a seguir, tem a opção de login, a saber:  

 

 
Fonte: https://makemejewish.teachable.com/  
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No âmbito famliar, minha mãe e eu nos convertemos ao judaísmo oficial 

com o rabino Rabbi Marc Rubenstein, durante o período da pandemia mundial 

do vírus da COVID-19, durante a Quarentena, do mês de abril de 2020 ao mês 

de abril de 2021. A nossa conversão ao judaísmo durou cerca de 1 (um) ano de 

estudos judaicos entre os anos de 2020 e 2021, com orientações, acolhimento 

e diálogos constantes com o rabino via telefone, aplicativos para reuniões 

virtuais, e-mail e redes sociais de forma ininterrupta antes, durante e após a 

conversão ao judaísmo e nos colocando em integração com a comunidade dos 

Estados Unidos da América desde a Califórnia a Nova York, por exemplo. 

Nós temos acesso vitalício à plataforma de estudos e educação judaica 

tanto para a preparação para a conversão ao judaísmo como para a educação 

judaica continuada oferecida no website Make Me Jewish, conforme comprova 

a imagem abaixo que realizamos até o curso de Kabbalah judaica. 

 

Fonte: https://makemejewish.teachable.com/  
 

Abaixo seguem os dois cursos que fizemos no website do rabino Rabbi 

Marc Rubenstein, que foram o aprendizado online sobre judaísmo e a 

Kabbalah, a corroborar:  

 



141 
 

 
Fonte: https://makemejewish.teachable.com/  
 

A plataforma oferece o ensino judaico com conteúdos judaicos gravados 

em videoaulas com legendas no idioma inglês, o que facilita para quem tem 

dificuldades com a linguagem ou o idioma estrangeiro falado ou oral. Vejamos 

um exemplo: 

 

 
Fonte: https://makemejewish.teachable.com/  
 

A avaliação é contínua, o programa de estudos vai desde a história de 

Israel e do povo judeu, dieta judaica, objetos e vestimentas judaicas, livros 
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sagrados e de orações judaicas, datas, calendários e celebrações judaicas, 

ciclo de vida judaico, dentre outros. O programa de estudos e aprendizado 

judaico é composto por capítulos e subcapítulos com questões e respostas 

mais comuns e centrais da fé e crença judaica. Vejamos um exemplo: 

 

 
Fonte: https://makemejewish.teachable.com/  
 

A avaliação final do inscrito e matriculado no programa de estudos e 

aprendizado judaico para a conversão ao judaísmo é realizada por volta de 10 

a 12 meses de estudos na sua plataforma de estudos online, mas o rabino 

Rabbi Marc Rubenstein oferece todo o conteúdo de estudos judaicos no 

formato de livros judaicos em PDF em inglês, o que facilita muito no 

aprendizado e nos estudos judaicos como um todo.  

O processo de avaliação do candidato se dá por uma prova com 

questões para serem respondidas de forma discursiva e entrevista por canais 

online, como telefone, Zoom, etc., e é composta por três rabinos e judeus, o 

famoso e ñtemidoò bet din judaico, que avalia os conhecimentos e a formação 

profunda da cultura judaica e o hebraico. 

 

5.2 CONVERTING TO JUDAISM (STUDY JUDAISM): WEBSITE DE 
CONVERSÃO AO JUDAÍSMO ORTODOXO 
 

O website judaico Converting To Judaism é um site judaico que oferece 

conversão ao judaísmo ortodoxo pela internet. O rabino Gedalyah Walls foi 

https://makemejewish.teachable.com/
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ordenado rabino pela Yeshiva of Greater Washington (Yeshiva da Grande 

Washington) em 2003. A ordenação rabínica é chamada de semicha.  

Desde aquela época, o rabino Walls tornou-se um especialista em 

muitos campos da lei judaica, incluindo a lei de família judaica. O rabino Walls 

aplicou essa experiência em quase 200 conversões para muitos rabinos 

ortodoxos diferentes, em muitas cidades diferentes nos Estados Unidos e até 

mesmo em alguns locais internacionais. 

 

 
FONTE: https://www.convertingtojudaism.net/ 

 

 

Vale salientar que um rabino ortodoxo deve ser ordenado por escola 

rabínica ortodoxa, também chamada de Yeshiva, e que os rabinos ortodoxos 

são reconhecidos rabinos ortodoxos de Israel publicados no site judaico 

ortodoxo israelense ITIM, no qual o rabino Gedalyah Walls é autorizado a fazer 

conversões ao judaísmo ortodoxo que é um movimento judaico mais detalhista, 

mas que está se modernizando com vistas à inclusão de minorias à fé judaica, 

todavia a maioria dos judeus ortodoxos por gerações e os convertidos ao 

judaísmo ortodoxo preferem permanecer nos seus países de origem, boa parte 

da comunidade judaica ortodoxa do mundo reside nos Estados Unidos da 

América, Canadá e Europa, por exemplo.  

Segue o website na sess«o ñconversionò do rabino ortodoxo norte-

americano Gedalya Walls: 

 

https://www.convertingtojudaism.net/
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FONTE: https://www.convertingtojudaism.net/  

 

Conforme o website do rabino Rabbi Gedalyah Walls cita:  
 

O Talmud (Yevamos 47a-b) cita uma fonte na lei oral sobre o 
"peregrino", o potencial convertido. O estrangeiro que deseja 
fazer parte do povo judeu vem por vontade própria à corte 
judaica e pede a conversão para se juntar ao seu povo. O 
tribunal é obrigado a responder com "por que você faria isso? 
Você não entende que o povo judeu neste momento está 
angustiado, reprimido, desprezado e perseguido, com 
dificuldades impostas a eles?" A única resposta correta para o 
tribunal é dizer "eu sei, e não me considero digno [de tal fardo]. 
(Walls, 2023, online) 

 

O Maharal em Netzach Yisrael pergunta por que esta é a única resposta 

adequada. Ele explica que a busca do povo judeu é elevar-se acima do mundo 

físico e alcançar um mundo além do que todos nós experimentamos aqui, e 

essa busca geralmente está além do que qualquer pessoa comum poderia 

esperar experimentar. Ao aceitar a dificuldade em alcançar esse objetivo 

elevado, a pessoa frequentemente experimentará as dificuldades enumeradas 

pelo tribunal. 

Somente um convertido verdadeiramente aceita a dificuldade de tal 

chamado e pede ao tribunal sua benevolência em dar-lhes a chance de lutar 

por mais do que o mundo tem a oferecer. 

 

https://www.convertingtojudaism.net/
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Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  

 

Esta passagem de Walls e as menções acima se traduzem que a vida 

de um judeu ortodoxo é mais disciplinada, logo o judeu ortodoxo tende a ter 

uma aparência e um modo de vida mais estereotipado, e em qualquer país do 

mundo, e hoje em dia bem mais secularizado, será facilmente rotulado com 

alguma alcunha pejorativa, além de ter que cumprir o máximo das mitsvots, a 

halacha, os preceitos da lei judaica.  

Logo abaixo o rabino rabbi Gedalyah Walls faz uma explanação sobre a 

conversão ao judaísmo ortodoxo segundo a ótica da lei judaica, a halacha, e o 

caso da moabita Ruth que se converteu ao judaísmo. É importante salientar, e 

poderemos citar aqui, que a conversão ao judaísmo pela Ruth se deu pela 

própria Ruth e não através de rabinos ou rabinato. A Ruth, a viúva de um dos 

filhos de Naomi, fez uma declaração de fé judaica a sua sogra Noemi, e isso foi 

o suficiente para ela ser aceita e adotada pelo povo judeu por Noemi e 

caminhou com Naomi até Israel e se casou com outro judeu, o judeu Boaz, em 

Israel. A conversão de Ruth era semelhante ao que hoje acontece no 

islamismo, através de uma declaração de fé (a shahadah islâmica), e não todo 

um processo de estudo, avaliação rabínica, rituais e demais elementos que 

cada movimento judaico e os rabinos impõem aos potenciais judeus. 

 



146 
 

 
Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  

 

Conforme o rabino Rabbi Gedalyah Walls, ele faz inferências sobre o 

caso da judia Ruth da Torah, logicamente que sob a visão da era judaica 

rabínica ainda predominante, que seguem nas imagens abaixo, vejamos:  

Vimos na história de Ruth que a conversão ao judaísmo nos tempos 

bíblicos não era nada como a experiência de conversão no século XX e XXI ï 

seja sob os auspícios dos movimentos Liberal/Progressista, Reformista, 

Reconstrucionista, Masorti/Conservador ou Ortodoxo. 

Na época de Ruth, havia a crença de que cada nação tinha seu próprio 

deus que protegia sua própria terra. A declaração de Rute ñpois aonde você for, 

eu irei e onde você dormir, eu dormirei; seu povo é meu povo e seu Deus é 

meu Deusò (Ruth 1:16) era outra maneira de dizer: sua terra será minha terra. 

Não há nenhuma declaração explícita no livro de Rute para indicar que ela ou 

sua cunhada Orpha empreendeu qualquer tipo de processo formal para 

'converter-se'. 

O filósofo da hermenêutica, Dilthey (1999, p. 13), explicita que nas 

ciências humanas a realidade interna é uma realidade factual como uma 

configuração vivenciada internamente pelo sujeito, e que a consciência da sua 

própria individualidade existencial, a experiência individual se torna objetiva e 

consciente, sendo que cada vivência e experiência de cada sujeito se distingue 

da dos outros, torna-se consciente. O caso de Ruth que se identifica com o 

povo judeu a partir do seu primeiro casamento com um judeu, sente-se 
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inclinada para com a cultura judaica e persegue o seu intuito a pertencer ao 

povo judeu, seguindo Noemi que decide deixar a cidade de Moab em que a 

Ruth era princesa, e prefere ter uma vida humilde e judaica com a sua sogra 

Noemi em sua caminhada para Israel e se converte ao juda²smo ao ñperdir 

para que Noemi n«o a deixeò, fazendo uma autodeclara­«o de identidade 

judaica com as suas próprias palavras, e Dilthey nos dá esta dimensão da 

constituição do eu pela experiência e pela vivência e da comparação com o 

outro, das suas distinções, toma consciência de quem é:   

 

Certamente as ciências humanas têm em relação a toda forma 
de conhecimento da natureza a vantagem de que o seu objeto 
não é uma dada aparição nos sentidos - um simples reflexo de 
algo real na consciência -, mas sim uma realidade interna 
imediata mesmo, e precisamente tal realidade como uma 
configuração vivenciada a partir de dentro. Mas já a partir do 
modo como esta realidade está dada na experiência interna 
surgem grandes dificuldades para a sua concepção objetiva. 
Elas não serão discutidas aqui. Além disso, a experiência 
interna, na qual eu me apercebo de minha própria situação, 
não pode nunca por si só trazer-me à consciência a minha 
própria individualidade. Somente na comparação de mim 
mesmo com outros eu faço a experiência do individual em mim; 
somente então o que na minha própria existência se distingue 
de outros se torna consciente. (Dilthey, 1999, p. 13).  

 
Ademais, Dilthey (2010, p. 188-189) afirma que nas relações da vida 

factuais emergem diversos estados de vida, decorrentes entre o eu de um lado 

e as coisas e pessoas do outro, uma interação entre o eu, sujeito consciente, 

com o ambiente físico e social, que podem proporcionar estímulos como 

sentimentos de incrementos ou de diminuição da existência, o desejo de 

possuir algo, sentimentos como o medo ou a esperança. As coisas ou pessoas 

exercem uma pressão sobre o sujeito, agindo como incentivadoras ou 

inibidoras dentre outros como uma apreensão da realidade vivenciada, e que o 

tempo e o espaço são fatores importantes. O ser humano é um ser histórico-

social, no qual os historiadores precisam entender e compreender a vida toda 

dos indivíduos e os seus nexos:  

 

Nas relações da vida factuais e singulares que ocorrem entre o 
eu de um lado e as coisas e pessoas do outro, surgem diversos 
estados da vida: situações diferenciadas do próprio eu, 
sentimentos de diminuição ou de incremento da existência [...] 
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Em sua existência individual assentada sobre si mesma, cada 
ser humano individual já é um ser histórico que é determinado 
pelo lugar que ocupa na linha do tempo, por seu lugar no 
espaço e por seu posicionamento no conjunto de sistemas 
culturais e de comunidades. (Dilthey, 2010, p. 188-189).  

 
A história de vida de Ruth da história judaica tem um caráter existencial, 

em que suas vivências com uma família judaica, no caso da Noemi com seus 

dois filhos que se casaram com mulheres moabitas, transferiu componentes 

culturais judaicos à cultura moabita de Ruth, que se desdobrou em uma 

identificação judaica devido à experiência e vivência da cultura judaica com a 

qual Ruth se identificou e adotou o judaísmo como seu estilo de vida, que 

mesmo após a morte do marido judeu de Ruth, filho de Noemi, o sentimento 

para com sua sogra foi de pertencimento, assumindo uma nova identidade 

pessoal e social. 

A conversão de Ruth ao judaísmo tem aspectos da conversão ao 

judaísmo efetuado pelo judaísmo humanista, que considera o judaísmo como 

um sistema filosófico, cultural e de um ciclo de vida com calendário e códigos 

de conduta e vivência de forma mais democrática, na qual a adoção ao 

judaísmo substitui o termo conversão ao judaísmo, especialmente as formas de 

conversão ao judaísmo na era reformista, em que ao não judeu adotava o 

judaísmo e era adotado pela comunidade judaica sem o sistema burocrático, 

financeiro e rabínico, em relação ao judaísmo rabínico vigente. 

Antes, por volta de 125 a.C., os israelitas se consideravam uma nação, 

não uma religi«o. Na verdade, a Tor§ n«o cont®m uma palavra para óreligi«oô. 

As pessoas poderiam ingressar na nação israelita simplesmente 

decidindo ser um israelita e viver com a nação (comunidade judaica), ou 

através do casamento com um israelita e cumprindo os mandamentos e a ética 

judaica, ordenadas por Deus. 
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Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  

 

  

 
Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  

 

 

O juda²smo rab²nico define ñconvertidosò ou ñpros®litosò como pessoas 

que não nasceram na fé judaica, mas que passaram por um longo período de 

estudos judaicos, além dos processos rituais - imersão em um mikveh (banho 

ritual) mais brit milah (circuncisão, por homens) - que os transforma em judeus. 

O termo para tal pessoa no judaísmo rabínico é, em hebraico, ˶ ɣ (ger) um 

termo bíblico do qual deriva ostensivamente a descrição rabínica para um 

convertido. Mas a palavra ger significa literalmente ñestranhoò na Tor§. Quando 
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a Torá afirma que os israelitas eram gerim (a forma plural) no Egito (Êxodo 

22:20), assim como seus ancestrais (Gênesis 15:13; cf. 23:4; Êxodo 2:22), isso 

significava que eles eram estrangeiros no Egito, não convertidos. 

Além disso, a Torá também não contém nenhuma referência direta a um 

'convertido', embora alguns rabinos citem Deuteronômio versículo 17:14, que 

relata a entrada dos israelitas em Canaã. No versículo 17:15, os israelitas são 

informados de que não devem nomear um estrangeiro, ou seja, um cananeu ou 

qualquer outro estrangeiro, como seu rei - sem dúvida para garantir que o povo 

continue a observar as leis de D'us e não volte para adoração de ídolos. Em 

outras palavras, o plano divino para o povo de Israel seria inevitavelmente 

alterado com a nomeação de um rei estrangeiro, que sem dúvida teria suas 

próprias ideias sobre o culto. 

A Torá também não faz referência para homens ou mulheres que 

tenham que passar por qualquer tipo de processo de conversão para se 

tornarem israelitas, por exemplo, quando Judá, filho de Jacó, se casou com 

uma cananeia, quando José e Moisés se casaram com filhas de sacerdotes 

pagãos ou quando o juiz Sansão casou-se com um filisteu ï É amplamente 

reconhecido que tanto o rei Davi quanto o rei Salomão tiveram esposas de 

muitas nações e muitos foram agregados ao povo judeu. 

 

 
Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  
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Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  
  

Tem sido argumentado que Jetro, o sogro de Moisés, era um convertido 

ao judaísmo, citando Êxodo 18:10ï12: ñEle disse: óLouvado seja o Senhor, que 

te livrou das mãos dos egípcios e de Faraó, e que livrou o povo das mãos dos 

egípcios. 11 Agora sei que o Senhor é maior do que todos os outros deuses, 

pois ele fez isso com aqueles que trataram Israel com arrog©nciaô. 12 Ent«o 

Jetro, sogro de Moisés, trouxe um holocausto e outros sacrifícios a Deus, e 

Arão veio com todos os anciãos de Israel para comer uma refeição com o 

sogro de Mois®s na presen­a de Deusò. 

Mas em nenhum lugar dos versículos é afirmado que Jetro desistiu de 

suas práticas pagãs ou se 'converteu' para se juntar aos israelitas. Na verdade, 

Jetro aparentemente não rejeita a exist°ncia de outros deuses, pois ele diz ño 

Senhor ® maior que todos os deusesò. H§ evid°ncias de que nessa ®poca os 

judeus continuaram a aceitar sacrifícios de pagãos sem que os pagãos 

precisassem aceitar o Senhor como seu único Deus. 
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Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  
  

 
Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  

 

 

Se um convertido é uma pessoa que se torna um judeu de pleno direito 

e comprometido, ele ou ela deixa de ser um estrangeiro? Além disso, a palavra 

ñestrangeiroò não é uma descrição inadequada e levemente ofensiva de uma 

pessoa que se converteu voluntariamente ao judaísmo? No entanto, ao se 

converter hoje, o termo usado para descrever o processo pelo qual os não-

judeus adotam o judaísmo é denominado em hebraico ˧ˠ˶ ,x (giyur) conversão. 
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Fonte: https://www.convertingtojudaism.net/  

 

Uma observação em rela­«o ¨ ñconvers«o ao juda²smoò ® que deve-se 

tomar como modelo de Ruth nesta questão explícita no Tanakh da época dos 

juízes. Observa-se explicitamente no livro de Ruth, que Ruth se autoconverteu 

ao judaísmo, ela não foi convertida por outro judeu, ela assumiu que tinha a fé 

judaica e que queria pertencer ao povo judaico, aos filhos de Israel.  

E a Noemi, sua ex-sogra, a adotou ao judaísmo automaticamente e 

ambas migraram juntas para Israel e a Ruth se casou com outro judeu, o dono 

de terras e juiz o Boaz, com quem teve filhos. Obed, ou Obede, é um 

personagem da Torah, mencionado como filho de Boaz e de Ruth. De acordo 

com o livro de Ruth, Obed teria sido criado por Noemi, sogra de Ruth, 

tornando-se pai de Jessé e avô do rei Davi. 

Segue a passagem em que a Ruth faz a sua autodeclaração e 

autoconversão ao judaísmo, ou religião israelita, a saber:  

 
E Rute disse: Roga-me que não te deixe, nem que deixe de 
seguir-te; porque para onde fores, irei eu; e onde tu pousares, 
eu pousarei; o teu povo será o meu povo, e o teu Deus, o meu 
Deus; 1:17 Onde morreres, morrerei eu, e ali serei sepultado, 
se apenas a morte nos separasse de mim. (The Book of Ruth 
1:16, Virtual Jewish Library).  

 

Ou seja, antigamente, antes da era rabínica, possivelmente muitas 

pessoas se autoconvertiam ao judaísmo, conforme o relato do livro de Ruth, 

algo explícito. E sim se trata de uma crítica à forma de conversão 

contemporânea ao judaísmo rabínico oficial, ainda operante.  
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Ainda referente sobre a conversão online ao judaísmo ortodoxo, há 

ñoutroò website judaico ortodoxo do mesmo rabino ortodoxo, que agora se 

chama Study Judaism, que tudo indica ser aquele mesmo website na versão 

anterior Conveting To Judaism, que foi ñcriado e geridoò pelo rabino ortodoxo 

Gedalyah Walls, o link de acesso é o mesmo, só que com outra interface e 

título, mas que se trata da mesma questão sobre o fato que concerne à 

realidade atual da veracidade de que existe a conversão ao judaísmo ortodoxo 

por meio da internet, as informações deste website judaico ortodoxo confirma 

que sim, que é possível e válida a conversão ao judaísmo ortodoxo por meio da 

internet, como podemos conferir na imagem abaixo:  

  

 
FONTE: https://www.convertingtojudaism.net/CTJ 

 

 

Hodiernamente, o website judaico ortodoxo Study Judaism informa que 

as conversões ao judaísmo ortodoxo através da internet são guiadas por um 

conjunto de centenas de outros rabinos ortodoxos, e que suas conversões ao 

judaísmo ortodoxo são reconhecidas pelo rabinato ortodoxo israelense, em 

outras palavras pelo rabinato Chefe do Estado de Israel:  
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FONTE: https://www.convertingtojudaism.net/CTJ 

 

O website judaico ortodoxo Converting To Judaism (CTJ) foi 

reformulado, com novo título no website judaico ortodoxo, intitulado como 

Study Judaism, e inclui diversos programas judaicos, desde estudos judaicos 

até a conversão online ao judaísmo ortodoxo, entretanto, o programa de 

conversão online ao judaísmo ortodoxo agora está localizado dentro do menu 

ñprogramasò que inclui (Study Judaism Online (SJO), Converting To Judaism 

(CTJ), Women´s Jewish Study (WJS) e Youth Jewish Studies (YJS). 

 

https://www.convertingtojudaism.net/CTJ
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   FONTE: https://www.convertingtojudaism.net/CTJ 

 

 

O programa de conversão judaica ortodoxa é um programa de 

conversão online ao judaísmo ortodoxo, que trabalha em conjunto com vários 

tribunais rabínicos em todo o mundo, isto é trabalha com vários rabinatos 

ortodoxos. O programa oferece toda a educação, esclarecimentos e 

orientações necessárias para a conversão ao judaísmo ortodoxo na 

modalidade online de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Rabinato 

Chefe de Israel e do Judaísmo Ortodoxo.  

A abordagem do CTJ é única e inclui o apoio de especialistas em 

conversão, eliminando os problemas maiores e complexidades que os 

candidatos à conversão ao judaísmo frequentemente enfrentam, que 

normalmente é o reconhecimento da conversão ao judaísmo ortodoxo dentro 

da comunidade judaica ortodoxa a nível mundial. 

  

5.2.1 Redes sociais dos websites estudados sobre conversão ao judaísmo não 
ortodoxo e ao judaísmo ortodoxo 

 

https://www.convertingtojudaism.net/CTJ
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Uma informação extremamente relevante e complementar além do já 

exposto aqui tem a ver com a rede social do rabino Rabbi Marc Rubenstein, ou 

seja, é a sua transparência e credibilidade que passa pela internet como um 

rabino reconhecido pelos seus colegas rabinos conectados no perfil do rabino 

Rabbi Marc Rubenstein, suas fotos e vídeos gravados disponíveis nas redes 

sociais de conversão ao judaísmo de forma presencial, também. A sua rede 

social digital judaica para a conversão ao judaísmo do Facebook se chama 

Convert To Judaism Online, a saber: 

 

 
Fonte: https://www.facebook.com/ConverttoJudaismOnline  
 

   

O rabino Marc Rubenstein, como tanto outros rabinos, está envolvido em 

conversões ao judaísmo de celebridades artísticas ou de filhos de celebridades 

esportivas e na área científica. Dentro do contexto norte-americano estes 

componentes são muito fortes, mencionamos uma das conversões ao judaísmo 

na qual o rabino Rabbi Marc Rubenstein parecia muito feliz em realizá-la tanto 

na realidade física como na realidade virtual o processo de conversão ao 

judaísmo oficial: 
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Fonte: https://www.facebook.com/ConverttoJudaismOnline  
 

A seguir a página pessoal e profissional do rabino Rabbi Marc 

Rubenstein, que corrobora as informações de formação judaica, universitária e 

o seu percurso profissional como rabino nos Estados Unidos da América, 

vejamos:  

 

 
Fonte: https://www.facebook.com/rabbimarcrubenstein  
 

Outrossim:  
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Fonte: https://www.facebook.com/rabbimarcrubenstein 
 

 

O rabino Rabbi Gedalyah Walls também tem página do Facebook com 

informações, contatos e vídeos judaicos sobre judaísmo e a conversão ao 

judaísmo. Neste caso, trata-se da conversão ao judaísmo ortodoxo, que não é 

o nosso foco principal neste trabalho, pois o nosso foco principal é o judaísmo 

não ortodoxo que representa mais de 90% da população judaica norte-

americana. 

Logicamente que a análise dos dados se deu mais nos websites, 

plataformas de estudos judaicos, redes sociais, formas de contato, interação, 

avaliação, modalidades de conversão ao judaísmo, preços e valores, etc. com 

rabinos com o perfil judaico não ortodoxo, mas vejamos também as 

possibilidades de estudos judaicos para a conversão ao judaísmo ortodoxo 

apresentadas online pelo rabino rabbi Gedalyah Walls:  
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Fonte: https://www.facebook.com/convertingtojudaism  
 

  

O website e a rede social do rabino Gedalyah Walls, assim como de 

outros rabinos, conferem uma maior confiabilidade para aqueles que querem 

ter uma vida judaica oficial e sincera. 

 

 

 
Fonte: https://www.facebook.com/convertingtojudaism  
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A rede social do rabino rabbi Gedalyah Walls é bem interativa, os 

estudos já começam pelo próprio Facebook, ao contrário do caso do rabino 

Rabbi Marc Rubenstein, cujo conteúdo teórico, audiovisual, digital e em livros 

em pdf só é disponibilizado após a matrícula e a confirmação de pagamento, 

como já mostrado anteriormente. Vejamos os vídeos do rabino rabbi Gedalyah 

Walls:  

 

 
Fonte: https://www.facebook.com/convertingtojudaism  
 

 

Recentemente há redes sociais virtuais complementares, como a 

denominada All About Judaism no facebook e dentro do grupo está explícita a 

conversão ao judaísmo ortodoxo na modalidade online, vinculada ao website 

Conveting To Judaism, que depois mudou a terminologia para Study Judaism, 

que é uma provável atualização do website com apenas outra terminologia, 

mas que trata da mesma questão dos estudos judaicos ortodoxos por meio dos 

websites na internet, aplicativos e redes sociais, juntamente com a questão da 

conversão online ao judaísmo ortodoxo, serve como um meio para interação 

virtual entre candidatos à conversão ao judaísmo ortodoxo, rabinos ordoxos e 

judeus ortodoxos, uma verdadeira rede social virtual judaica ortodoxa sobre 

estudos e conversão online ao judaísmo ortodoxo: 
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FONTE: https://www.facebook.com/groups/367077362626495 

 

Para endossar com imagens acima e abaixo, percebemos que o 

website judaico ortodoxo Study Judaism é a uma nova versão anterior do 

mesmo website cuja denominação era Converting To Judaism, este último se 

transformou em um programa dentro do website Study Judaism: 

 

 
FONTE: https://www.facebook.com/groups/367077362626495 
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A escolha da denominação judaica é importante, pois cada pessoa 

pode se identificar com uma filosofia e política religiosa específica, e no 

judaísmo há uma infinidade de ramificações judaicas oficiais. 

Conforme a tabela abaixo, podemos verificar que a maioria dos judeus 

dos Estados Unidos da América são não ortodoxos, cerca de 89% a 90% dos 

judeus dos Estados Unidos da América, o número é esmagador.  

Os judeus norte-americanos que pertencem percentualmente à 

denominação ou ao movimento judaico reformista são 29%, movimentos 

judaicos pluralistas ou sem denominação (transdenominational - outros) são 

25%, movimento judaico secular (também chamado de humanista) é 16%, 

movimento judaico reconstrucionista é 3%, conservador é 14%; e apenas 5% 

dos judeus norte-americanos são ortodoxos modernos e somente 6% dos 

judeus norte-americanos ultraortodoxos (haredi). 

Por razões ideológicas, políticas, pró-inclusão e pluralistas o foco da 

nossa pesquisa foi analisar a conversão ao judaísmo não ortodoxo, mas sem 

deixar de mencionar a possibilidade de conversão ao judaísmo ortodoxo e as 

suas modalidades de forma mais superficial, como um componente que totaliza 

a comunidade e a cultura judaica. 

 

 
Fonte: https://www.jewishvirtuallibrary.org/american-jews-by-religious-affiliation 

 


